
Clara Fantaja ferreira. 

t0_\m 

ti 

MANGUEZAIS DO ESTADO DO PARíí: FAUNA DE GALERIAS PERFURADAS 

POR TEREDO EH TORAS DE fihizaphara. 

Tesa apresentada à Universidade Esta- 

dual de Campinas, para a obtenção do 

grau de Doutor em Biologia (Ecologia). 

Orientadora ■. á. Cecília Z. Amara 1. 

Campinas 

Í989 

u tg 1 C A M p 

bibuoíec* centrai. 
( 



cxó*' 0^/e^ A'*'' 

,/? ^7 / / s~ ty 

<?£( V' ^ts 

Cto^> ^s •. 

,^Z>u;, Joj^ ^ - ^ 

■ f _<* j? 
óír*7>, - JJ ^ 

*Z*l>Ci~c&* 

BANCA EXAMINADORA 

Dra.Antônia Cecília Z. Amaral 

Dr.Gustavo Augusto S. de Melo. 

Ura.Yara Schaeffer-Novel1i 

Dra. Ana Maria G. Monteiro. 

Bra. Eloisa Helena M. do Amaral 

PARECER 



Aor, meus irmãos: ültlrsido. 

Lucilinda e Almendro. 



AGRADECIMENTOS 

h Dra.Cecília Amaral, pela orientação desta tese, pela 

paciência, estímulo' e amizade nestes anos de convivência; 

%A Universidade Federal do Pará, pelas -Facilidades 

concedidas durante este trabalho; 

h Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível 

Superior (CAPES), através do Plano Institucional de Capacitação 

de Docentes (PICD), pela bolsa de estudos que me -Foi concedida; 

Ao Departamento de Zoologia da Universidade Estadual de 

Campinas pelo apoio e franquia de sua dependências; 

A Dra. Eloisa Helena Morgado do Amaral, por sua 

amizade, paciência e auxílio em todas as etapas deste trabalho. 

Aos Professores Gustavo Augusto S. de Melo, Ana Maria 

G: Monteiro, Eloisa Helena Morgado do Amaral e Pierre C.6. 

Montouchet "in memória", pela 1 eitura, comentár ios e sugest oes 

durante a análise prévia; 

Ao Prof.Ismael, pela ajuda nos programas do computador; 

A Lucinice pela ajuda e constante apoio; 

h Lúcia, Prof.Aloisio, Jr. e Erancivaldo, pelo auxílio 

prestado durante as coletas de campo; 

Aos pescadores: Dori e pichuna e ao mateiro Gr. 

Raimundo, pela companhia nos manguezais. 



SUMARIO 

introdução    ei 

CARACTERIZAÇÃO DA REGI50  Í0 

Generalidades sobre o litoral paraense 10 

Região de estudo   i£ 

MATERIAL E MáTODOS   16 

Localização dos pontos de coleta 16 

Período de coleta 

Caracterização da vegetação 

Coleta da macrofauna Si 

Fatores abioticos ££ 

Tratamento dos dados 

FATORES Abioticos  £6 

Temperatura.. 

ÜKigen io £9 

Salinidade    30 

CARACTERIZAÇÃO DA VEGETAÇÃO  3£ 

Estrutura dos bosques de mangue   37 

ÃREA I 37 

ÃRREA II  39 

MACROFAUNA ENCONTRADA NAS GALERIAS PERFURADAS POR TEREDOS EM 

TORAS DE Rhisapharm. 

Organismos per furadores de madeira 4d 

Organismos presentes nas galerias 



ABUNDÂNCIA, OCORRÊNCIA, CONSTÂNCIA, DIVERSIDADE E 

SIMILARIDADE    79 

^REA I   . . .   79 

Abundância e ocorrência cíclica  . . .    79 

SUBÂREA A    .79 

SUBÁREA B    , .     83 

SUBÂREA C   84 

Constância, diversidade e similaridade. .  87 

ÁREA II   . . .   99 

Abundância e ocorrência cíclica    99 

' SUBÁREA D . ,  99 

SUBÁREA E   . . .    í 03 

BUBÁREA F    í 04 

SUBÁREA G   í. 06 

Constância, diversidade e similaridade ; í. í í 

DISCUSSÃO GERAL   ias 

CONCLUSoES  ......' 137 

RESUMO    í 39 

SUMHARY    . .   141 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  í 43 



INTRÜDUÇJSO 

As árvores que habitam as "águas salobras ou salgadas", 

sáo identificadas coletivamente como "mangrove", mangue, 

designação mais ecológica que taxonômica, uma vea que vários 

gêneros e espécies diferentes estão representados (Serrei, Í975). 

Os mangues, embora parcialmente emersos em meio aquát ico, 

apresentam adaptações, semelhantes às das p1 antas dos desertos, 

para reduzir a quantidade de água perdida pela planta, não só em 

função das altas temperaturas, como ainda em virtude dos efeitos 

desidratantes do xeromorfismo. 

Segundo Walsh (1974), as condições ambientais ideais 

para a ocorrência e desenvolvimento do manguezal são: 

temperaturas elevadas, características' de regiões tropicais; 

substrato formado de sedimento fino, particulado; costas livres 

de forte ação de ondas ou marés violentas (área de baixa 

energia); influência de água salgada e larga amplitude de marés. 

O manguezal é um ambiente que exibe'' uma vegetação 

uniforme com peculiaridades próprias; desenvolve-se na zona 

litorânea em solo salino ou salobro, periodicamente inundado, 

bordejando as massas líquidas relativamente tranqüilas de 

estuários , lagoas e baías (Lamberti, Í9Ó9). 

Schaeffer-Novel1i & Cintrgn .(Í986) descrevem o 

manguezal como um pântano tropical de água salobra ou salgada, 

cuja comunidade vegetal é diferente de qualquer outro bosque. As 

condições adversas e peculiares desse ambiente condicionam o 

aparecimento de apenas algumas poucas espécies que possuem 

adaptações ao meio e que lhes permite a sobrevivência. 
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Manguezais são também definidos como comunidades 

vegetais anfíbias, lenhosas e perenifolias, que ocupam costas 

tropicais e subtropicais, formando bosques que atingem 

quilômetros de extensão e alturas consideráveis (Araújo & Maciel, 

Í979). 

A formação dos manguezais depende também das 

características das áreas costeiras locais, onde a deposição de 

sedimentos carregados pelos rios e correntes marinhas, favorecem 

seu aparecimento. Por outro lado, o sistema radicular dos mangues 

fixa grande quantidade de aluviôes finos, contribuindo assim para 

evitar processos de assoreamento. 

Nos mangues há uma variação florística espacial que 

corresponde a uma nítida zonação relacionada com o nível das 

marés, a maior ou menor concentração de sal e a consistência do 

solo. AVn";ropAora, por exemplo, sobrevive melhor em locais sob 

influência de marés mais prolongadas, maior teor de sal e de 

matéria orgânica e onde o substrato é mais inconsistente, formado 

por partículas mais finas. Avicennia ocorre em solos mais 

arenosos, com menor teor de matéria orgânica e menor influência 

das marés, enquanto Laguncularza, em solos firmes (Sant'Anna Ã 

Whately, Í98Í). 

A instabilidade dos sedimentos faz com que a vegetação 

enfrente problemas de fixação. Assim, algumas espécies apresentam 

adaptações como raízes adventícias (desenvolvidas por 

fíhírophora) que, crescendo a partir do tronco até abaixo do nível 

d'água, penetram no solo lodoso e instável. As raízes aéreas 

são em parte ou totalmente recobertas pelas águas durante os 
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períodos de preamar> podendo ser utilizadas como indicadoras da 

altura média das marés no local. Avicenaia e Laguncularia são 

portadoras de pneumatóforos, raízes com geotropismo negativo 

cujas extremidades ultrapassam a superfície do sedimento, o que 

lhes permite, além de absorver o oxigênio do ar, a sustentação 

no solo pouco consistente. 

Os bosques de mangue apresentam grande variabilidade 

quanto ao seu desenvolvimento estrutural, que parece ser 

controlado principalmente pela concentração de nutrientes, 

amplitude e freqüência das inundações de marés, índice 

pluviométrico e intensidade de evaporação. Estes fatores atuam 

como subsídios energéticos ou fontes de energia influenciando na 

fisionomia da vegetação (Cintrón & Schaeffer-Novel 1i, 1983). 

A vegetação dos manguezais vem sendo alvo de interesse 

desde tempos imemoriais, tendo sido mencionada, já na 

antigüidade, em escritos leigos e científicos <Davis, 1940). 

Atualmente, a ênfase desviou-se; das estranhas formas de 

crescimento de seus componentes botânicos, para focalizar os 

manguezais como um ecossistema dinâmico de grande importância 

ecológica e geomorfológica no contexto regional de zonas 

tropicais. 

Os manguezais existem em todos os países tropicais do 

Velho e do Novo Mundo, revestindo-se de aspectos semelhantes, 

devido à presença de espécies homólogas. Entretanto, os 

mangues atlânticos da África e da América <que possuem várias 

espécies em comum) diferem do mangue oriental, o mais rico em 

espécies, que se extende sobre a costa leste da África, Asia e 
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de certas ilhas do Pacífico. 

0 Brasil possui uma vasta orla litorânea, recortada por 

vários deltas, enseadas e baías importantes, onde o manguezal 

viceja com maior ou menor intensidade (IBGE, Í973). Segundo 

Cintrdn & Schaeffer-Novelli < Í98Í), os manguezais brasileiros 

distribuem-se desde o extremo norte, no Amapá (0SoN> até Laguna, 

no litoral catarinense (£8O30'S>. No Brasil existem, 

aproximadamente 10.000 KmH de manguezais ao longo do litoral 

(Herz, Í987). 

Os maiores manguezais do litoral brasileiro, 

incomparáveis a qualquer outro, sáo os localizados praticamente 

em uma faixa contínua, de 50 a 60 km de largura, ao longo de todo 

o litoral dos estados do Maranhão, Pará (incluindo parte da Ilha 

do Marajó e toda a foz do Rio Amazonas, pouco além da cidade de 

Belém) e Território do Amapá (Jolg, Í970). 

Segundo vários autores, as primeiras citações sobre a 

vegetação dos mangues na costa brasileira foram efetuadas por 

Padre Anchieta, em Í560. Um dos mais antigos trabalhos sobre os 

manguezais brasileiros, do ponto de vista ecológico, foi feito em 

Santos (Estado de São Paulo), por Luederwaldt (1919). 

No Brasil a maior parte dos estudos sobre manguezal 

enfatiza aspectos relacionados com a vegetação: Fróes-Abreu 

(Í939), observou que no Maranhão a vegetação que recebe 

diretamente o embate das águas das marés é geralmente composta 

por fthizaphora. íwat/jg/e e Laigunculatria racemasai; Souza Sobrinho et 

al. (Í9ó9> constataram que na Ilha de Santa Catarina a sucessão 

começa com um tipo de gramínea (Spartina) em frente ao manguezal 
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e prossegue com a invasao do gramado por Avicenaia schaueriana, 

que é a espécie dominante na região. De uma forma geral, as 

espécies que eompoem os mangues da costa norte à costa sul do 

Brasil, são as anteriormente citadas, devendo ser acrescentada 

apenas rt.gerarinans para a região norte e nordeste. 

0 limite de distribuição das espécies 

racemasa e tf. harrxsanii não esta definido no Brasil. Prance et 

al. ÍÍ975) consideram a distribuição de tf. harrisanii e tf. 

racemosa, do Caribe até o litoral do Pará (em Salinópolis). Esta 

distribuição restrita tem sido questionada por Chapman (1976) que 

levantou a possibilidade destas espécies virem a ser encontradas 

em outros locais do Brasil, caso fossem realizados levantamentos 

f loríst icos mais minuciosos. Recentemente, em 19(36, Santos 

reabriu a discussão sobre o verdadeiro limite de tf. harrisonii 

e tf.raeewosa no Brasil, especialmente nos manguezais maranhenses. 

Outros aspectos foram estudados por: Lamberti (1969), a 

ecologia das plantas do mangue de Itanhaém, SPj Araújo & Kaciel 

(1979), a ecologia dos manguezais no Recôncavo da Baía da 

Guanabara; Cintrón & Schaeffcr-Novel 1i (1981), a estrutura dos 

bosques de mangue da Ilha de St a.Catarina; a produção de 

serrapilheira, par Adaime (1985), em Cananéia (SP) e Panitz 

(1986), em Florianópolis (SC); Schaeffer-Hovel1i et al . (1985), a 

variação dos ecossistemas dos manguezais ao longo da costa 

brasileira; Schaeffer-Novel 1i (1987) os manguezais da região 

sudeste-sul do Brasil; Adaime (1987), a estrutura, produção e 

transporte em manguezal; Maciel (1987), os manguezais e as 

unidades de preservação no Brasil, e Carmo (1987), os manguezaxs 
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ao norte da Baía de Vitória (ES). 

0 mangueisal oferece grande número de habitats: o 

sedimento recoberto e entremeado por fragmentos de folhas, galhos 

e conchas é utilizado por animais que escavam tocas ou galerias 

(como- local de proteção e alimentação); galhos e raízes fornecem 

substrato duro para finação de larvas pelágicas como de cracas, 

ostras e mexilhões» as copas das árvores fornecem local para 

descanso e nidificação de aves como garças, colhereiros e guarás» 

o canal constitui viveiro natural de larvas e alevinos e local de 

alimentação para os adultos (Hacnae & Kalk, ífóBi Kolehmainen, 

í973; Araújo S Maciel, Í979). 0 sedimento constitui-se em 

biótopos característicos em função de sua granulometria, 

abrigando várias espécies de bivalvbs (Pena, Í.9ó0> e de 

caranguejos que vivem em tocas construídas no sedimento (Macnae & 

Kalk, 1968). 

Grande parte da fauna encontrada em manguezal passa 

apenas uma parte de seu ciclo de vida neste ambiente. Muitas 

espécies ali se reproduzem e permanecem somente enquanto nos 

estágios larvais, quando adultos ganham o mar aberto levados pela 

correnteza. Este é o caso da maioria dos camarões de interesse 

comercial que desovam em alto mar e cujos jovens são levados 

pelas cor rent es, para regioes est uar inas onde se desenvolvem, 

voltando ao mar quando adultos (Idyll, Í9S57; Kutkuhn, Í9AÓ) . 

Larvas e peixes jovens de muitas espécies dependem do manguezal 

como importante área de crescimento, pois este ambiente oferece 

abrigo e alimento (Shenker ã Dean, Í979). 
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Kolehmainen (1973), em estudos efetuados na região de 

Porto Rico, observou entre os grupos de invertebrados que se 

utilizam das árvores e raízes do mangue, como substrato: 

Porifera, Coelenterata, Polychaeta, Gastropoda, Bivai via, 

Girripedia, Isopoda, Amphipoda, Decapoda, Bryozoa, Echinoclermata 

e Tunicata. Em regiões onde é grande a amplitude das marés, como 

no Brasil, por exemplo, as raízes permanecem expostas ao ar por 

longo tempo e o estresse da dessecaçáo impede a presença de 

vários grupos. 

■ A fauna tem papel significante na dinâmica dos 

manguezais. Muitas das cadeias aiimentares em estuários rasos são 

baseadas em detritos de plantas de mangue, algas bênticas e 

epífitas e não no fitoplancton COdum & Heald, í975> devido à alta 

quantidade de matéria particulada em suspensão, que diminue a 

penetração de luz na água (Prince Jeyasedan & Krishmamurfchy, 

Í980>. A microfauna inicia a decomposição dos detritos orgânicos 

enquanto pequenos caranguejos e anfípodas se, encarregam de 

fragmentá-los (Araújo Ã Maciel, 1979). 

Dentre os habitantes .dos manguezais, os organismos 

marinhos per furadores de madeira constituem-se num permanente 

foco de interesse para o homem, em virtude dos enormes prejuízos 

causados em embarcações e instalações portuárias. Simpósios e 

conferências têm sido realizados com o objetivo de reunir e 

sintetizar informações sobre a ação desses organismos. A 

preocupação com os danos econômicos acarretados por suas 

atividades perfuradoras tem, no entanto, obscurecido o papel que 

eventualmente possam exercer nas cadeias alimentares detritívoras 
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de ecoseist emas est uar inos í Mui 1er, í984). 

Turner í í966), Rayner (Í979), Rimmer et al . (1983) e 

Muller (Í984> enfatizam ser da máxima importância a atuação 

desses animais, na reciclagem da matéria orgânica de origem 

vegetal, notadamente em áreas de mangueziais. 

A -Fauna que vive nos manguezais tem grande importância 

econômica para o homem. No entanto, o aumento da ocupação urbana 

em ambientes costeiros tem alterado os ecossistemas de mangue, 

afetando também a fauna que aí vive. 

Os manguezais apresentam grande produtividade biológica 

e alto teor em matéria orgânica, são habitados e freqüentados por 

um considerável numero de peixes, moluscos e crustáceos que aí 

encontram condições ideais de desova e reprodução, sendo 

considerados muito importantes do ponto de vista ecológico por 

sua contribuição na cadeia alimentar. Dessa forma, são 

responsáveis pelo equilíbrio físico-químico~biológico da região 

costeira. A ação antrópica indiscriminada ocasionará a quebra 

desse equilíbrio, podendo resultar na sua destruição. 

0 manguezal é de grande valor, tanto do ponto de vista 

econômico, quanto biológico. Economicamente, a importância se 

traduz pela presença de espécies vegetais taníferas, produtoras 

de corantes e fornecedoras de macieira, além dos animais que aí 

vivem e são utilizados pelo homem como alimento. Biologicainonte é 

de grande significado esse agrupamento de vegetais de aspectos 

convergentes, encontrando-se morfoses especiais, somente neles 

existentes. 
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O estudo dos manguenais constitui uma questão 

interessante para o Brasil, tendo em vista ocuparem extensas 

áreas no nosso litoral, ocorrendo não só expostos ao longo da 

costa, como também em áreas estuarinas, -Fundos de baias e em 

várias ilhas, em suas -Faces protegidas. No entanto, em muitos 

locais, os manguenais vêm sendo destruídos ou alterados sem que 

haja um planejamento para o uso do solo. Necessário portanto se 

■Faz, o conhecimento das interações existentes nesse ecossistema 

para um manejo adequado, a fim de que não se criem desequilíbrios 

ecológicos irreversíveis. 

Os manguezais da cost a paraense acorrem em áreas 

bastante extensas, penetrando de fíô a 40 km ao longo dos rios, 

até 'onde chega a influência da cunha salina. No Estado do Pará 

utilizavam-se, já em Í9S9, na indústria de curtumes, produtos 

extraídos da trituraçao do córtex de mangue e outros vegetais que 

produzem tanino, em uso combinado com extratos importados 

(Fryberg, í.930, apud Hueck, Í97S) . Embora senclo importante pela 

sua utilização e extensão, sua distribuição real é desconhecida 

não tendo sido realizadas pesquisas de caráter muitidiscip1inar a 

esse respeito. 

Diante da importância dos manguezais e de sua extensão 

no Estado do Pará, foi efetuado este trabalho que teve por 

objetivo o estudo da composição da fauna encontrada nas galerias 

perfuradas por teredos em toras de Rhizophora. e a análise da 

estrutura da vegetação dessa região. 
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CARACTERIZAÇKD DA REGIDO 

Generalidades sobre o litoral paraense 

Situado em plena 2:ona equatorial com topografia baixa, 

quase plana, o litoral paraense apresenta-se com características 

de costa em vias de submersao, sendo comuns as rias, Esse trecho 

da costa brasileira extremamente recortado, "com canais e 

estuários afogados, entulhados por aluvioes, baías ponteadas de 

ilhas, sofrendo a influência constante da maré, que penetra 

através desses recortes, constitui habitat perfeito para a 

proliferação dos mangue^ais '(Fig.í). 

Segundo Guerra (1959), em função das condições e 

dinâmica marinha, o litoral do Estado do Pará encontra-se 

dividido em duas porções com características fisiográficas e 

geológicas distintas; denominadas por Golfáo Harajoara e Leste 

Paraense (Fig.í). 0 Golfáo Marajoara ou Amazônico (trecho que 

compreende a baixada costeira da grande foz do Amazonas,, do Cabo 

Norte até a Ponta do Tijoca) é uma região de grandes rios perenes 

e terras litorâneas baixas formadas por sedimentos recentes, 

periodicamente inundáveis (Kempf et al. Í98Í). 0 Leste Paraense 

(situada entre a Ponta do Tijoca e o Cabo Gurupí) é 

individualizado por uma formação recortada, decorrente do 

afogamento de vales costeiros e de falésias características, 

modelados nas rochas de formação Barreiras. Esse conjunto 
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litorâneo apresenta-se mais elevado onde os níveis modelados na 

forimaçao Barreiras vão formar falésias, e os vales fluviais 

afogados, rias. 

0 litoral do Estado do Pará está sujeito à influência 

da Corrente Sul-Eguatorial que se bifurca na parte setentrional 

do litoral lestej o ramo norte origina a Corrente das Guianas, 

enquanto que o ramo sul, a Corrente do Brasil (Kempf et al., 

Í98Í). A Corrente Sul-Equatorial atua na zona de mistura de águas 

continentais e de sedimentos do Estuário Amazônico deslocando a 

massa de água doce em direção aproximadamente Noroeste (NU), 

fazendo com que as descargas do Rio Amazonas alcancem a região 

das Guianas (Biegues, Í97S). 

Devido a sua localização geográfica, o litoral paraense 

é dominado pela ação das marés, cuja amplitude máxima alcança A,0 

m e as corrent es de maré at ingem veloc idades expressivas como a 

de 3,8 nos, registrada em Salinópolis pela Diretoria de 

Hidrografia e Navegação (i985>. 1 

Região de Estudo 

A região de estudo está situada no Golfão Harajoara, 

Rio Pará e Baía do Marajó (Fig.S), incorporando a faixa litorânea 

dos municípios de Ananindeua, Belém (Ilha do Mosqueiro), 

Benevides (Região Guajarina), Gigia e São Caetano de Gdivelas 

(Região do Salgado) entre os paralelos 00O44'4£'* e 01o££' fí e 

48O00' e 480££" W. 
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As águas que compESetn o complexo estuarino em que está 

localizada a região de estudo são oriundas do Rio Pará e da Baía 

do Marajó que penetram através de furos e rios, nesse emaranhada 

sistema hidrográfico. As principais vias de contribuição fluvial 

são: Rio Maguarí, Rio Santo Antônio, Rio Suajará Mirim (Furo da 

Laura) e Rio Mujuim. 

0 clima dessa região corresponde inteiramente ao tipo 

"A" de Koppen, que compreende dois tipos climáticos diferentes: 

AM, predominante na região litorânea e sudeste, caracterizado 

por total pluviométrico anual elevado e ocorrência de pelo menos 

um mês com total pluviométrico inferior a ó0mm e Af, nos 

municípios de Belém, Ananindeua e Benevides, caracterizado por 

elevada pluviosidade anual, e total pluviométrico do mês menos 

chuvoso superior a óOntm (Biniz, 1986) com temperaturas médias 

mensais sempre superiores a S80Cj com amplitude térmica anual 

muito baixa (inferior a 50C), e onde não se nota a existência de 

inverno no sentido térmico do termo, uma vez que a temperatura do 

mês mais frio é sempre superior a 180C (Galvão, 1959). A 

temperatura média anual fica em torno de 8ó0C com a média das 

máximas próxima de 3í0C e a média das mínimas em torno de í?.í20C. A 

temperatura máxima do ano é de aproximadamente 3ó0C) e a mínima 

de ió0C (IBGE, 1977). Esta região enquadra-se no domínio das mais 

chuvosas do Brasil ou seja, de maior total pluviométrico anual, 

variando de £500 a £750mm. A amplitude p1uviométrica anual é de 

■450(11(11 e a umidade relativa anual, superior a 80í£. 

Em decorrência da acentuada amplitude das marés, 

significando uma intensa invasão do continente pelas águas 
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marinhas, nota-se uma exuberante forma de vegetação constituída 

pelos mangues, dominando todo o corpo estuarino ao longo das 

margens dos rios. 

A escolha dessa região para desenvolver este trabalho 

foi devida à presença de manguezais razoavelmente acessíveis, uma 

vez que estes ambientes sao reconhecidamente de difícil acesso, e 

também por serem bem representativos dentre a grande extensão 

dessa vegetação no litoral paraense. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Localização dos pontos de coleta 

A região de estudo foi dividida em duas áreas e sete 

subáreas: rfíREA X - Subáreas: A, B e C e ÓREA II - Subáreas: D, 

E, F e G (Fig.8). 

AREA I - As Subáreas A, B e C, situadas na zona 

entremarés do manguezal ribeirinho voltado para o Igarapé 

Curuçambá, no município de Ananindeua (PA), estão delimitadas 

pelos paralelos 0íDí7' e 0íüfí8'S ~ 4fíoE0'e 48(:)83 W. Em cada 

fíubárea foram coletadas oito amostras; . as de número ímpar 

situadas no limite da haixamar, na Margem Externa (ME) e as de 

número par de Ü a 15 m acima' desse limite, na Margem Interna (MI) 

.do bosque de mangue (Fig.3): 

-■SUBéíREA A - Porto da Seringueira - Amostras 1 a Eij 

-SUBAREA B - Ponto da Curva - Amostras 9 a íój 

-SUBÓREA C - Maguar izinho - Amostras Í7 a 84. 

áREA II - Para cada Subárea D, E, F e G foram 

coletadas quatro amostras no limite da baixamar, sendo que as de 

número ímpar estão localizadas na Margem Esquerda (ME) e as de 

número par na Margem Direita (MD), em relação ao rio (Fig.4): 

-SUBÓREA D -■ Hanguezal do Igarapé do Estaleiro, Ponte do Mosquei 

ro, município de Benevides (PA), (0ÍO íl' 84" ~ 

e entre 48OÍ9'0A" - _48í:)i9 ' Í8"W) . 

Amostras 85 a 88; 
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HD BA, £8. SUBAREA E~ ILHA DO MOSÜUEIRO: 89, 31; H 

30, 38. SUBAREA F-RIO GUAJARA MIRIM, VIGIA:ME 33, 3 

MD 34, 36. SUBAREA 8- RIO ARACITEUA, SXO CAETANO D 

QDIVELAS: HE 37, 39; HD 38, 40. 
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-SUEtóREA E - Manguenal do Rio Seco, afluente do Rio Santo Antonio 

localidade conhecida como Baía do Sol, Ilha do 

Mosqueiro, município . de Belém (PA> <0ÍO04'4S"S - 

480Í9'54"W). 

Amostras 89 a 38; 

-SUBíÍREA F - Manguezal do Rio Guajará Hirim (Furo da Laura), 

município de Vigia <PA> (OO^SO^ e 48° ®9'30''W). 

Amostras 33 a 36; 

-SUBáREA G - Hanguezal do Rio Araciteua, afluente do Rio Mujuim, 

município de • São Caetano de Odivelas (PA), 

<00044 '07"S e 48O0Í '03"l*S) . 

Amostras 37 a 40. 

Em cada . local de coleta foi obtida amostra para o 

• estudo da macrofauna presen.te nas galerias escavadas por teredos 

e medidos alguns parâmetros ambientais. 

Período de coleta 

Na região Norte a época mais chuvosa é considerada 

como inverno (corresponde aos meses de janeira a junho) e a menos 

chuvosa (seca), como verão (julho a dezembro). Uma vez que estas 

estações do ano são as mais características, considerando-se que 

a área de estudo está localizada na faixa equatorial, as datas 

de coleta encontram-se identificadas de acordo com esses 

períodos. 

As coletas nas Subáreas A, B e C foram efetuadas 

trimestralmente, de abril de Í985 a janeiro de .1986, em épocas 
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correspondentes à estaçao chuvosa ou inverno local (janeiro e 

abril) e seca ou verão local (julho e outubro). 

Nas demais Subáreas (D, E, F e G) as amostragens -foram 

realizadas em períodos correspondentes à estação seca (julho de 

Í987).e chuvosa (janeiro de Í988>. 

Durante cada período de amostragem -Foram coletadas duas 

toras de Rhizaphara por Subárea; na Margem Externa (ME) e interna 

(MI) do bosque do igarapé, nas Subáreas A, B e C e na Margem 

Esquerda (ME) e Direita (MD) do rio, nas Subáreas B, E, F e G. 

Dessa -Forma, um total de 40 amostras -Foram coletadas durante o 

período considerado, 24 na díREA I e 16 na ÓREA II. 

Caracterização da vegetação. 

Para a descrição dos mangues das Subáreas -Foi efetuado 

um levantamento qualitativo das espécies vegetais, assim como um 

estudo da estrutura dos bosques de mangue, segundo metodologia 

proposta por Sc hae-F-Fer-Novel li & Cintron (198ó) . C) tipo 

fisiográfico de cada bosque foi determinado com base na 

classificação de Lugo & Snedaker (1974). 

A avaliação da estrutura do bosque de mangue na área de 

estudo foi feita por ponto de amostragem com prisma 

dendrométrico. Os prismas sao lentes que apresentam propriedades 

óticas ocasionando a refração dos raios de luz em um ângulo 

determinado. (luando o caule de uma planta é visualizado através 

de um prisma, a imagem formada apresenta diferentes configurações 

que representam sua contribuição para a área basal média e 



21 

densidade do bosque. 0 fator de área basal e densidade "gauge 

constante" utilizado neste estudo foi FAB~í. ü método do 

dendroprisma inclui no levantamento indivíduos com diâmetro igual 

ou maior que 2f5cm. 

Em cada Subárea, todas as árvores enquadradas no raio 

de visada de um Bendoprisma CFAB-í) foram registradas e 

identificadas e, para cada indivíduo, foram feitas as seguintes 

medidas estruturais: 

i- Altura da árvore (distância entre a base da árvore e a 

extremidade da copa) foi avaliada com um Telêmetro Ranging ífí0( 

com alcance de £ a 3m . 

cí- Diâmetro (DAR ~ diâmetro do tronco à altura do peito) 

padroninado a íf38m do solo, foi medido com uma trena marca 

Foresty Suppliers Inc., calibrada'para a leitura do diâmetro 

(cada divisão corresponde a 3,í4iAciin). 

Coleta da macrofauna 

Para o estudo qualitativo e quantitativo da macrofauna 

presente nas galerias construídas por teredos, foram coletadas 

manualmente em cada local, amostras de troncas soltos de 

fíhizaphorã, em decomposição, de aproximadamente 80 cm de 

comprimento e £5 cm de diâmetro. 

A triagem do material coletado foi efetuada no 

Laboratório de Ecologia do Departamento de Biologia da 

Universidade Federal do Pará. 
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Para retirar os organismos do interior das galerias, 

os troncos foram fragmentados com auxílio de terçado', machadinha, 

martelo e canivete. Após fragmentação, as amostras provenientes 

das galerias foram tríadas em um conjunto de peneiras 

sobrepostas, com malhas de i.,0 e 0,5fnm, como recomendado por 

Knox (1977) para macrofauna. Os organismos retidos na malha foram 

fixados em álcool a 70ÍÍ para posterior identificao. 

Ho Laboratório de Biologia Marinha do Departamento de 

Zoologia da UNICAMP procedeu-se a separação dos espécimens em 

grupos taxonômicos, com auxílio de um microscópio esteroscópio 

binocular. 

A identificação das espécies foi realizada sob 

orientação dos seguintes especialistas: 

Prof. José Luiz M. Leme (HZ/ÜSP) - Gastropoda 

.Profa. Cristina Parts (FZB/RS) ~ Gastropoda 

Profa. A. Cecília Z. Amaral (UNICAMP) - Polychaeta 

Prof. Gustavo Augusto Schmidt de Melo (MZ/USP) - Decapoda 

Prof. Martin L. Christoffersen (UFPB) - Decapoda 

Profa. Ana Maria S, Pires Vanin(IO/USP) - Isopoda 

Profa. Fosca Pedini P. Leite (UNICAMP) - Amphipoda 

Prof. José Lima de Figueiredo (MZ/USP) - Pisces 

Prof. Ivan Sazima (UNICAMP) - Pisces. 

Fatores abióticos 

Nos locais de coleta das Subáre.as A, B e C foram 

tomadas medidas de pH, temperatura, oxigênio dissolvido e 
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salinxdade da água. Essas medidas -Foram obtidas de 3 em 3 horas, 

por um período de 9 horas, sendo que a primeira -Foi efetuada 

durante a baixamar. 0 pH da água -Foi medido utilizando-se o 

pH meter Corning 3D <Science Prodcts corning Glass Worít-Meld-fiel, 

HA 0205S), a temperatura e salinidade, através de um Fisher 

Model Í52 Conductivy meter (Fisher scientific Co. Pittsburg, 

Pennsy1vania, USA). Para o oxigênio dissolvido foi usado um 

Gxigen meter YSI model 5ÍB (Yillow Springs Instruments Co. Chio, 

USA). 

Nas Subáreas D, E, F e G, por problemas operacionais 

não- foi possível utilizar o equipamento acima mencionado. 

Amostras de água foram coletadas e a salinidade determinada com 

um refratômetro manual American qptie*al Goldberg T/C, modelo 

Í04Í9, graduado de 0 a Í60o/oo, com precisão de +/- í0/oo. 

Tratamento dos dados 

\ 

A partir das medidas de altura e diâmetro efetuadas 

para a vegetacáo, foram calculados os seguintes parâmetros 

estruturais: densidade, área basal, dominância c altura do 

dossel, baseados em metodologia de Schaeffer-Novel 1i & Cintrón 

(Í98á). A altura do dossel para cada bosque de mangue foi 

considerada como sendo a média das alturas das três árvores mais 

altas por ponto de amostragem. 

A importância de cada uma das espécies nas populações 

da AREA I CSubáreas: A, B e C) e AREA II (Subáreas: D, E/F e G) 

foi avaliada através do índice de constância. Segundo Bajaz 
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(Í973) a constância de uma determinada espécie é a razão entre o 

número de amostras em que a espécie está representada e o número 

total das amost ras na região considerada, expressa em 

porcentagem. Em -Função do valor da constância são definidas as 

espécies "constantes", "acessórias" e "acidentais" da associação. 

A diversidade de espécies nas amostras coletadas em 

cada subárea -Foi analisada através do índice de Diversidade de 

Shannon-Ueaver (Pielou, Í97S), segundo a -Fórmula: 

S 

■ H « - ^ ni/N log ni/N unidade de informação/indivíduo 

i 

onde, 3 - número de espécies 

N 1=1 número total de indivíduos 

ni ™ número de indivíduos da igésima espécie. 

Como medida de uniformidade de distribuição dos 

indivíduos entre as espécies utilizou-se o índice de Equidade 

proposto por Pielou (.1975). Este índice expressa a relação entre 

a diversidade observada (H) e a diversidade máxima (Hmáx-logS) 

estimada se os indivíduos estivessem uniformimente distribuídos 

entre as espécies. 0 índice é calculado pela fórmula: 

E = H/logS 

onde, H ~ diversidade observada 

S » número de espécies 

Os índices de diversidade e equidade foram calculados 

em microcomputador Itautec Junior--7000, através do programa de 

Brower & Zar <Í984), inicialmente para logarítimo em base natural 

e convertido posteriormente para a base dois. A diversidade é 
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expressa em unidades binárias ou bits/indivíduos. 

Para analisar o grau de similaridade da composição 

faunística entre as amostras de cada Subárea e entre as Subáreas 

utilizou-se o Coeficiente de Sorensen (obtido através do programa 

de Brower & Zar (Í984), em microcomputador Itautec Junior~7000) 

dado pela fórmula: 

CCs =< Sc/si+sS 

onde, sí .= número de espécies presentes na amostra í 

sS » número de espécies presentes na amostra 8 

c » número de espécies comuns a ambas as 

amostras. 

Os valores do Coeficiente de Sorensen entre os pares de 

amostras para as ÁREAS I e II (separadamente) foram distribuídos 

em classes de >50%, 50íf-30%, 30%-10% e <10% e, posteriormente, 

organizados no Diagrama de Treliça. Foram analisadas as 

afinidades entre as amostras de uma mesma área, tendo sido 

consideradas como sign i f icat ivas as af in i clades iguai s ou 

superiores a 30%, com base no critério adotado por Sanders 

(1908). 
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FATORES ABIÓTICÜS 

A analise das condições ambientais ê de extrema 

importância para a caracterização física de um manguezal e de sua 

fauna. Neste trabalho foram considerados quatro fatores: 

temperatura, salinidade, oxigênio dissolvido e pH. 

As medidas desses parâmetros foram obtidas apenas nos 

períodos de coleta, nâo representando portanto, toda a amplitude 

de variação que deve ocorrer na região estudada. 

Os valores de temperatura (obtidos em uma profundidade 

de ÍS cm na coluna d'água), salinidade, oxigênio dissolvido e pH 

estão relacionados na Tabelas I e representados graficamente na 

Figura 5, para as Subáreas A, B e C (^REA I). 

Temperatura 

A temperatura da água no período estudado (abril de 

Í9Í35 a janeiro de í?8ó) pára a (ÍREA I variou de 84,0OC (janeiro) 

a H8j0oC (outubro). 

A amp1it ude máxima da temperai ura observada ent re a 

baixamar e a preamar foi de £,0 0C' (outubro) durante a estação 

seca, e a mínima, de 0,5c>C ■ (janeiro) na chuvosa, nas fíubáreas A, 

B e C da AREA X (Fig.5). 

Nas 3 Subáreas estudadas a temperatura apresentou 

variações sazonais bem definidas, com valores mais elevados 

registrados, em geral, durante o período seco (outubro) e mais 

baixos, no chuvoso (janeiro). A amplitude de variação anual da 
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TABELA I - FATORES ABIÓTICOS QUTIUÜS NAS SUHÁREAS l'A 
AREA I: Teniperatura, SalinidAde, OxigCnio 
dÍEBolvido e pH da áqt.ia, 

(EiM=bsLÍxamar i F*H=p reamar > 

ESTACÍStT BATA MARÉ COLETA TEMP . SALIHIB. OXIOFN . pt) 
HORA NiBEL HORA ("O (0/oo) ( ml/l) 

Subárea. A-Porto da Seringueira, AnanirideuaUYi) 

CHUVOSA 10/04/03 08:03 BH 0.9 08:00 25,0 0,0 3,2 4,8 
11 :00 06.0 0,5 4,0 5,0 

13:40 PH 3.0 13:50 06, 0 0 , 5 6,0 5,1 
17 : 03 05, 5 0,3 5 , 0 5 , 0 

SECA 0Í/-07/85 07:33 BH 1 .0 07 : 45 26,0 0,5 5,0 5,6 
11 :3S 06,0 1,0 6,6 5,6 

13:05 PH 3.1 13:00 27,8 2,9 7,8 6,0 
17 :40 27,0 2,0 6,8 6,0 

SECA 03/10/85 07 ■ 03 BM 0.7 07 :40 06,0 "í',b" 5,0 6, 5 
10:40 07,0 3.0 7,8 6,8 

10 : 49 PH 0.? 13: 15 28,0 4,5 10 , 0 6,8 • 16:00 08 ,0 4,3 ■7.4 6 , 6 

CHUVOSA 14/01/86 07:56 BH 0.4 08:05 04,0 0,0 3,4 4,2 
11:10 24,5 0,5 4 , 2 4 , 8 

13:37 PH 3.1 13:52 24 .5 0.5 6.3 5,4 
17:58 04, 5 0,0 5,8 5,0 

Subárea B- Ponto da Curva, Anau iudeua(PA) 

CHUVOSA 10/04/85 03:03 BH 0 .? 07:56 05,0 0,0 3,0 4.6 
10:50 26,0 0,0 4.0 5,0 

13:40 PH 3.0 13:45 06,0 0,5 6,0 5,3 
16:50 05,6 0,4 5,0 3,0 

SECA 06/07/85 07 :33 BH 1 .0 07 ;35 06,0 0,5 5,0 5,4 
10:30 06,0 1,0 6,0 5, 6 

13:05 PH 3.1 13: 10 27 , 0 2.8 7,0 6 , 0 
16: 15 27 , 0 0,0 6,8 6,0 

SECA 03/10/85 07:03 BH 0.7 07 :07 26 , 0 1,5 5,0 6,5 
10:30 27 , 0 3,0 7,4 6 , 6 

10:4? PM 0.? 13:05 08, 0 4,5 9 , 0 6,8 
17:00 08,0 4,0 7,2 6 , 7 

CHUVOSA 14/01/86 07 :56 BH 0.4 08 : 00 04, 0 0,0 3.4 4.3 
11 : 00 24,5 0 ,5 4 , 4 4 , 9 

13:37 PM 3. i 13:43 04 , 6 0,5 6,5 5 , 0 
17:45 24,4 0,3 í> t íll 5,0 

SubÉrea G-MaguariaUiho, Ananindeua(PA> 

CHUVOSA 10/04/85 08:03 BH 0,9 07:50 05, 0 0,0 3,4 4,6 
10:40 05,8 0,5' 4.0 5 , 0 

13:40 PH 3 . 0 13: 40 26,0 0,5 6,8 5,0 
16:40 25,7 0,3 5,0 5,0 

SECA 06/07/85 07:33 BH 1.0 07:30 26,0 0,5 5.0 5,4 
10:00 06,0 1,0 6,0 5,6 

13:05 PH 3. 1 1-3 : 05 07,6 2,8 7,6 6 , 0 
16 : 10 07,0 0,0 6,0 6,0 

SECA 03/10/85 07 :23 BH 0.7 07:20 26, 0 1, 8 5,0 6, 5 
10:20 26,6 3,2 7,8 6,7 

10:4? PH 0.9 12:50 08, 0 4,8 9.4 6 , 8 
16:50 87 , 0 4,5 7 , 4 6,7 

CHUVOSA 14/01/86 07:56 BH 0.4 07 :50 24 ,0 0,0 3,5 4 , 3 
10:52 85,0 0,5 4,5 4,9 

13 : 37 PM 3.1 13:39 85,0 0 , 5 6, 0 5 , 0 
17:40 04,6 0,0 5,8 5, 0 
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temperatura da água na ÓREA I foi de apenas 40C. Na estacao 

chuvosa a temperatura variou de 84,0 a 8610
oCj temperaturas 

superiores a 86,0OC foram.observadas durante o período seco 

Oxigênio 

0 teor de oxigênio dissolvido variou de 3,8ml/l na 

estacao chuvosa (abril) a 10,0 ml/l na estação seca (outubro) com 

uma amplitude de 6,8 ml/l (Tab.I e Fig.S). 

Durante a baixamar a concentração de oxigênio na água 

variou de 3,Eml/l (abri 1-Subáreas A e B) a 5,8inl/l (julho-Subárea 

A); na preamar valores entre 6,8ml/l no período chuvoso e 

Í0,0ml/1 no período seco (Subárea A) foram obtidos. Menores 

flutuações foram observadas na Subárea B, amostra de julho. 

Nas 3 Subáreas, maiores teores de oxigênio, sempre 

superiores a 5,0 ml/l, foram obtidos durante o período seco, 

enquanto no período chuvoso foram registrados valores entre 3,8 e 

6,5 ml/l. 

Segundo Gerlach (Í987), a concentração de oxigênio na 

água que banha a região dos mangue^ais, é alta (4.5 ml/l). Na 

baixamar este valor poderia entretanto, ficar em torno de í ml/l, 

uma vex que o consumo de oxigênio é elevado quando a água flui 

lentamente sobre a superfície lodosa do mangue e as partículas 

suspensas sedimentam-se. 

De acordo com Fincham (Í986), nos estuários , os níveis 

de oxigênio diminuem, tanto no sedimento como na coluna de água. 
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devido à intensa atividade dos microorganismos que decompõem a 

matéria orgânica em suspensão. A decomposição bacteriana dos 

detritos origina uma elevada demanda de oxigênio da água 

intersticial. Quando a decomposição é intensificada criam-se 

condições anóxicas a partir dos 5~Í0 primeiros cm de sedimento. 

Salinidade 

Ha 'AREA I a salinidade variou de 0,0 baixamar (Estação 

chuvosa) a 4l8
0/oo preamar (Estação seca-Subárea C). Além da 

variação sazonal, também foi constatada uma variação com o fluxo 

de maré (Tab.I e Fig.S). Quando o leito do igarapé não está sob a 

influência das marés e somente corre água cia nascente, o que 

acontece principalmente no período chuvoso, a salinidacle pode 

alcançar valores de 0,0o/oo (RM) e no período seco de 0,5o/oo e 

i,80/oo (BM). A medida que a maré sobe, observa-se um aumento 

gradual de salxnidade que atinge o seu clímax na preamar, com 

valores máximos de 0,Sct/oo (estação chuvosa) e 4,80/oo (estação 

seca). 

Os valores de salinidade na AREA II (Subáreas D, E, F e 

G> estão reunidos na Tabela II . 

Durante a estação seca (julho), a salinidade variou de 

6,0 0/oo preamar (Subáreas D e E) a Sí,0 0/oo preamar (Subárea 

0); enquanto que na chuvosa de 0,5o/oo baixamar ( Subáreas G e E) 

a íS,0o/oo preamar (Subárea 0). Os valores de salinidade nessas 

Subáreas foram os mesmos durante os dois períodos amostrados. 

Na estação chuvosa, em 4 amostras obtidas em um período de 



aproxitnadainente 6 horas a variaçao de salinidade nessas duas 

Subáreas foi de 0,5 0/oo na baixamar a 8,0 0/oo na' preamarj já 

entre os períodos chuvosos e seco ocorreu uma variaçao de 

salinidade da ordem de 4,0 0/oo entre a baixamar e a preamar. 

TABELA 11 - FATORES ^ABIóTXCOS-ííREA II: salinidade da água obtida 
nas Subáreas D, E, F e G durante a estaçáo seca e 
chuvosa. (BM=baixafflarj PM~preamar). 

ESTACKO seca ! ESTAGIO CHUVOSA 
SUBa'REA data NÍYEL HORA SALIN ! DATA NÍVEL HORA SALIN 

MARÉ COLETA (0/oo>! MARá 
í 

COLETA (D/oo) 

D í4/07/87 BM 0.6 07:80 06/01/88 BM 0.4 06 : 50 0,5 
- 08:30 1,0 
~ 10:30 í, 6 

PH 3.3 18:45 6,0 PM 3.0 18:35 8,0 

E í8/07/87 BM Í. .0 10:88 08/01/88 BM 0.6 07:49 0,5' 
- 09:30 1,0 
~ 11:30 1,8 

PM 8.8 16:18 ' 6,0 PM 8.0 13:31 8,0 

F 80/07/87 BM í . 8 11 :89 18/01/88 BH 0.8 06 : 57 1,0 
- 09 : 00 1 , 4 
- 11:80 8,0 

PM 8.9 16:48 7,5 PM 4.8 13:80 4,0 

G 83/07/87 BH 0.6 13:05 16/01/88 BM 0.4 11 :4í 8,0 
_ 14 :00 9,0 
- 16:00 10,0 

PH 3.4 19:43 81,0 PM 3.6 18.03 18, 0 

Na Subárea F, na estação seca em uma única observação 

(julho) o valor da salinidade foi de 7,b0/oo preamar. Na estação 

chuvosa (janeiro) em um período de aproximadamente 6 horas a 

salinidade variou de í,0 na baixamar a 4,0 0/oo na preamar. 

Entre os períodos chuvoso e seco, durante a preamar houve uma 

variçao de 3,5 0/oo. 
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Na' Subárea S, no período seco (julho) o valor da 

salinidade na preatnar foi de 81,0 0/oo, enquanto durante o 

período chuvoso (janeiro) em 6 horas a salinidade variou de 8,0 

0/od na baixaniar a Í8,0 0/oo na preamar. Entre as estações 

chuvosa e seca, durante a preamar ocorreu uma variação de 9,0 

0/oo. 

As maiores salinidades foram, em geral, observadas 

durante a preamar, como conseqüência do maior fluxo de água 

salgada. Sob essas condições é maior a amp1itude da cunha 

salina, e a penetração da água do mar que facilmente atinge as 

áreas de mangue, devido à suave decliviclade do terreno. Em 

relação à variação sazonal, os maiores valores foram obtidos na 

estação seca e os mais baixos na estação chuvosa, o que pode 

estar relacionado aos elevados índices p1uviométricos na região. 

Barthem (1985) encontrou valores de salinidade entre 0 

e 0,5o/oq no inverno ( estação chuvosa) e de 0,5 a 80/oo durante 

o verão (estação seca) na Baía do Marajó, e valores acima de 8 

até 10^/oo, no Cabo do Maguarí na Ilha do Marajó. Üs valores aqui 

obtidos, são superiores aos encontrados por Bar them (i985> no 

período seco. 

Os valores de salinidade obtidos neste estudo sao 

inferiores aos de Porto & Fonte 1 es-Júnior (Í98Ó) para ambientes 

estuárioos no Maranhão (entre 88,00 e 88,850/oo no período seco e 

entre 5,94 e 8,44c,/oo no período chuvoso); entretanto, mostraram 

a mesma relação, a queda da salinidade no período chuvoso. Esses 

autores também atribuem o decréscimo da salinidade à influência 

de água doce das descargas fluviais e ao aumento da pluviosidade 
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nos meses de janeiro a junho. 

Segundo Hilliman et al. durante o verão local 

(julho a dezembro) ocorre uma mudança na coloração da água, de 

barrenta (segundo a classificação de Sioli, as águas na região 

são do tipo branca- barrenta, bem amarelada) a esverdeada, devido 

à deposição de sedimentos que ocorre com o aumento da salxnidade. 

PH 

Os valores de pH variaram entre 4,8. na Subárea A 

(período chuvoso) e 6,8 durante o período seco nas 3 Subáreas, 

tendo sido semelhantes para as Subáreas A, B e C, durante as 

estações seca e chuvosa (Fig.5) . Em relação ao nível da maré, 

praticamente não ocorreu variação dos valores de pH na água. 

Os valores obt idos na estação chuvosa indicam pH ácidas 

(4.S a 5.4) e os da estação seca (5.4 a é.8) quase neutros. 

Esses valores são inferiores aos encontrados por Porto & 

Ponteies-Júnior (3.986) no Maranhão, 8,0 (seíco) e 7,9 (chuvoso). 

Estes autores consideram que os valores de pH alcalinos 

caracterizam um ambiente normal, presumidamente uma ausência de 

poluição orgânica ou industrial, por ser o pH um importante 

índice do equilíbrio bioecológico. Os valores obtidos neste 

estudo para a rfREA I são indicativos de que a área está começando 

a sofrer um processo de desiqui1íbrio bioecológico , e presume-se 

que este processo seja conseqüência dos resíduos eliminados pelas 

industrias do distrito industrial de Ananindeua e pela 

agricultura intensiva, que utiliza uma variedade de insumos nas 
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culturas. Como se trata de uma região de alta pluviosidade, esses 

produtos químicos são lixiviados quase que diariamente e tim como 

dest ino os cursos de rios e igarapés da reg ião . 
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CARACTERIZAÇÃO DA VEGETAÇÃO 

A falta de trabalhas específicas sabre a formação 

vegetal mangue, na área de estudo compreendida entre os 

municípios de Ananindeua e Sáo Caetano de Odivelas, nos levou a 

realizar paralelamente ao estudo da fauna de galerias perfuradas 

por teredos, uma caracterização da vegetação. 

Entre os seis tipos fisiográficos classificadas por 

Lugo & Snedaker (1974), o mangue dessa área se enquadra no tipo 

"bosque ribeirinho", que se caracteriza por altas florestas que 

ocorrem em rios e canais de drenagem, lavadas diariamente pelas 

marés cheias. Esse enquadramento está de acordo com o sistema 

hidrodinâmico da região, uma vez que os cursos d'água têm seus 

fluxos condicionados pelas marés. 

Em í.980, Cintrón et al. modificaram a classificação de 

Lugo & Snadaker <1974) considerando apenas três tipos de bosque 

e entre estes permaneceu o tipo ribeirinha, cujas características 

não sofreram alterações. 

Através do levantamento das espécies, realizado em seis 

das sete subáreas, foi evidenciada a presença de quatro espécies: 

ffhiZQphorà m-an&Ie L., Rhxzopharã cf. racemosa G . F . W. Neyer , 

Avic&nnia g&rminans (L.) .Stearn e Laguncularia racemasa (L.) 

Gaertn. Essas espécies sao consideradas exclusivas de manguezais 

e em conjunto, formam a vegetação denominada Mangue. 

0 reduzido número de espécies (04) encontrado neste 

levantamento é justificável, pois a área estudada está localizada 

na província "mangue ocidental" (que inclui o oeste da Ãfrica e 
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as Américas) caracterizada por apresentar número limitado de 

gêneros ide A a 6) em contraste com a província oriental 

caracterizada por uma grande riqueza de gêneros e espécies, 44 

espécies conforme Schimper (Í903) e 33 segundo Chapman <Í976). 

IUNC (1983) considera existir um total de && espécies para o 

mundo todo. 

Além dos vegetais t ípicos de manguezal, foram 

ident i ficadas: 

Acrosticunt aur&Lm Linn. (samambaia), ftvnérzchardia arôar&ns<rens 

Schott (aninga), JSiaffrí/s inaja Mart . (inajá), Cassxpar&a 

gcaxienensis Aubl., Pteracarpas rohrii Vahl (mututi), Hibiscus sp. 

(envira), Boatb&x aqüaéica Linn. (mamorana), ftawriéia flexuoisa 

Mart. (miriti), Euterps aleracea Mart. (açaí), Drepanocarpiís 

lunatus Linn. (aturiá), In&a sp. (ingá) e fínona palustris Linn. 

(arat icu). 

Das espécies identificadas, R.mangle e rf.germin&ns 

foram as mais abundantes na área; Laguncul&ria foi pouco 

freqüente, com ocorrência restrita k Subárea 6 ( ARLA II). 

Entre as principais espécies encontradas, Rhz&apfiara 

mangle, R. racetuosa e á. germxnans. fíhzzopharã arangle (Família 

Rhizophoraceae> reconhecida pelos nomes populares, mangue, mangue' 

vermelho, mangue verdadeiro, mangue sapateiro, mangue jacaré, 

segundo Cintrón & Schaeffer-Novel 1i (Í981) ocorre da Flórida 

até o Sul do Drasil (Santa Catarina). Rhx&ophora rãc&nrosa ocorre 

do Caribe até o litoral do Pará (Prance et al.í975), com limite 

de ocorrência para o estuário do Rio Preguiça no litoral 

maranhense, como recentemente mencionado por Santos (Í98<6>. 
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fíhizraphorã mangte 0 R. racemosa poseiuetn características 

tão próximas que Leechmann (1918J in Bascope et- ai., 1959) 

re-Fere-se as duas espécies como formas. As distinções por 

Leechmann apresentadas para diferenciá-las são: R. tuangle possui 

inflorescincia simples, pauciflora, com duas ou três flores, 

raramente quatro; R.rscemosa, inflorescência ramificada e 

muitiflora, com flores mais grossas que a de R.mangls, cálices 

esverdeados e propágulos geral mente alcançando 65 cm de 

comprimento. 

ávicenniã germinains (Família Avicenniaceae) conhecida 

popularmente no Brasil por siriúba, seriúba, ciriuba, mangue 

siriba, mangueseriba, mangue siribá, mangue branco, mangue 

amarelo, siribá preta, cereibuna e seribinha do norte, ocorre, 

segundo Carlton (19/,'5)J da . Flórida até o Brasil. Os indivíduos 

desta espécie são arbustos ou árvores e suas folhas excretam 

sal através de glãndulas especialinadas. 

As espécies vegetais conhecidas como pertencentes ao 

ecossistema mangue^al derivam de um grande número de famí1 ias 

e variam quanto a sua dependência de habitats litorâneos. Quando 

as condições são favoráveis , como é o caso da região estudada, o 

mangue pode formar florestas densas e extenscis. 

Estrutura dos bosques de mangue 

AREA I 

Na Tabela III são apresentadas as medidas de altura. 
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diâmetro, área basal e densidade das espécies encontradas nas 

Subáreas A e C. . 

TABELA III - ALTURA , DIÃHETRO < D AP) , Í^REA BASAL E DENSIDADE DAS 
ESPÉCIES VEGETAIS ENCONTRADAS NOS BOSQUES DE HAN 
GUE DA AREA I . 

ESPÉCIE ALTURA D AP PRISMA AREA BASAL DENSIDADE 
O/í0cm) (FAB-1> <tn/ha) (ind/ha) 

Subárea A- ■Porto da Seringueira , Ananlndeua(PA). 

R.mangJgi1) 5,0 í 5,7 i/8 0,5 58 

<e> 4,5 15,0 1/fí 0,5 57 
<3> 6,0 80,0 1 1,0 38 
(4> 6,7 80,8 ■ í 1,0 31 
í'57 7,5 86 , 3 í 1,0 19 
Í6> 6,8 81,3 í 1,0 88 
(7> 7,8 38,1 í 1,0 18 

TOTAL 

Subárea CHiaguarizinho, Ananindeua<PA>. 

<4. ffsrfirznsin-s C í ) 13,7 
&afnb.ax sp . (1) 11,0 
/?'. flexaosã < 1) 15,0 
/i1. fir^ngleí 1) 9,7 

<a> 7,b 
(3) 7,5 
(4) 8,3 

44,9 
35,0 
45, 0 
80, fí 
19,3 
80,8 

TOTAL 

fíhzzaphara mangle, a única espécie que ocorreu na 

Subárea A com 7 indivíduos, esteve representada por árvores com 

alturas que variaram de 4,5 a 7, 8tn. 0 bosque dessa Subárea 

apresentou altura média de 7,36 m,' densidade total de 831 ind/ha 

e a área basal de 6,0m/ha. 

Na Subárea C (Tab.III) quatro ' espécies foram 

identificadas: R. nr-ang/e, A. germznans, Romb-ax sp. e ffaarztza 

■flsxuosa. Rhzzopftara mangie foi a espécie numericamente 



39 

dominante com 57Jí de abundância relativa. A altura média do 

bosque nessa Subárea -Foi de íSjSStn, com uma densidade total de 

Í38 ind/ha e área basal de 7,0/ha. 

^REA II 

Na Tabela estáo reunidos os dados sobre as medidas 

de altura, diâmetro, área basal e densidade das espécies 

encontradas nas Subáreas D, E, F e G. 

No bosque do igarapé do Estaleiro (Subárea D), foram 

identificadas R.mangle e .g&rminans. A espécie dominante foi 

R.iBangI& com 4 indivíduos, (57% de abundância relativa) sendo que 

A.gerMinãns contribuiu com 43% dos indivíduos encontrados. No 

bosque da Subárea D, a altura média das árvores foi de 8,96m, a 

densidade total, 193 ind/ha e a área basal total, 6,5m/ha. 

No bosque de mangue do Rio Seco na Ilha de Hosqueiro 

(Subárea E) foram identificados R.mangl& e A.g&rMinans. A espécie 

R. arxngle apresenta forte predominância numérica (7í%) , enquanto 

que a freqüência de A.germirtãns atingiu 39%. A altura média do 

bosque na Subárea E foi de lí,7óm, a área basal 7,0m /ha e a 

densidade, 153 ind/ha- 

0 bosque do Rio Guajara Mirim (Subárea F) foi 

fortemente dominado por R. mangl& (87,5%) enquanto i4.germinans 

contribuiu com i£,5% do total de indivíduos. A altura média da 

copa atingiu B4,70iri, área basal 8,0in/ba, e a densidade do 

bosque, Í25 ind/ha- 
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TABELA IV - ALTURA, DIÂMETRO<BAR), ÁREA BASAL E DENSIDADE DAS 
ESPÉCIES VEGETAIS ENCONTRADAS NOS BOSQUES BE MANGUE 
DA ÁREA II. 

ESPÉCIE ALTURA DAR PRISMA ÁREA BASAL DENSIDADE 
(m) ( >/í0ctn) (FAB = Í > (m/ha > (ind/ha > 

Subárea D~ Igarapé do Est aleir o, Benevidea(PA) . 

á.g&rkinãnsií) Í0,8 89,9 1 í 14 
<8) 7,5 27,0 1 í 17 
(3) 7,8 32,1 1 1 12 

/?. fnsngle C1) 7,5 15,7 1/2 0,5 52 
(fí) 8,3 86,5 i 1 18 
(3) 6,7 21,3 1 1 88 
C 4) 7,5 15,4 1 1 52 

TOTAL 6,5 6,5 193 

Subárea E~ Rio Seco, Ilha de Mosqueiro<PA) 

lí. gurmi/i^ns (1) í 0,5 42,4 1 í ,0 07 
(8) 11,7 30,3 1 1,0 14 

/?. fff&ngi&t í.) 6, 8 81,3 1 1,0 28 
(S) 13, 1 85,3 1 1,0 20 
< 3) 8,3 86,3 '1 1,0 18 
í'4 /' 10,3 31,4 1 1,0 13 
< 5) 7,5 15,4 1 1,0 52 

TOTAL 7,0 7,0 158 

Subárea F~ Rio Guajará Mirim, Vig ia(PA> 

<3 . g&rminãrtsi 1) 84,0 54, 4 1 1,0 04 
f?. timngíe (í ) 1.7,4 38,8 1 1,0 08 

(£> 18,0 30,0 i 1,0 14 
(3> 26,4 22,0 1 1,0 24 
(4 > 23,7 83,8 1 1,0 22 
( 5 > 1.4,6 81,5 1 1,0 28 
(6) 80,6 33,2 1 1,0 18 
<7> 80,7 30,8 1 1,0 13 

TOTAL 8,0 8,0 185 

Subárfía G™Ria Arac iteua, São Caetano de Od ive'las < PA) 

/Í}. gsrminans C"1 ,* 18,7 57,0 1 1,0 04 
(2) 11,7 30,3 1 1,0 14 
(3) 83,7 37,5 1 1,0 09 

fí. m&ngl&{'í) 18,2 15,0 i/2 0,5 53 
(S) 15,1 25,4 1 1,0 20 
(3) 16,4 21,5 1 1,0 28 

10,5 21,2 1 1,0 88 

TOTAL 6,5 6,5 156 
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No bosque do Rio Araciteua (Subárea 6) 57% dos 

indivíduos coriresponderatn à ft.man&lG e 43% a , gernrinans. A 

altura média do bosque foi de í^óm com uma densidade total de 

Í56 ind/ha e 6,5m/ha de área basal. 

Na Tabela. V estão reunidos os dados gerais estimados 

para cada um dos bosques amostradas. 

TABELA V - ABUNDÂNCIA, ESPÉCIE-: DOMINANTE, DOhlNÂNCIA, ALTURA 
MÉDIA DO BOSQUE, DENSIDADE, ÁREA BASAL E DIÂMETRO 
MÉDIO (DAR) OBTIDOS PARA CADA UM DOS BOSQUES 
AMOSTRADOS NA ÁREA II. 

ÁREA SUBÁREA ABUN . 
DÃNCIA 

ESP 

ESPÉCIE 
BÜMI 

NANTE 

DOMINÂN 
CIA 

% 

ALTURA 
MÉDIA 
BOSQUE 

BENSIDA 
DE 

ind/ha 

ÁREA 
BASAL 
m /ha 

BAP 
X 

(cm) 

i'" A i Rh 100 7,3 E3i 6,0 18,1 

C 4 Rh 57 13, £ 138 7,0 25,4 

II D a Rh 
Ei ty 
\J/ 3,9 193 6,5 20,7 

E a Rh 7 í i í, 7 í 58 7,0 84,8 

F a Rh SS £4,7 í 25 0,0 88,5 

G a Rh 57 í 9, Á í 56 6, o 83,0 

Rh~ fthizophara mangle 

At ravés desses resultados pode-se constatar que a 

espécie R.manffle foi numericamente dominante em todos os bosques 

amostrados chegando inclusive a ser .a única presente na Subárea 

A, além de exercer dominãncia, tanto em densidade quanto em área 

basal . 

A altura média dos bosques analisados variou de 7,3m a 

£4,7m. 0 menor vaior corresponde ao bosque da Subárea A, 

enquanto que o maior, ao da Subárea F. 
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Com base nos dados estruturais (principalmente na 

altura) obtidos no presente trabalho, foi possível- separar os 

bosques ribeirinhos dos manguezais da área de estudo em dois 

blocos: o primeiro, que inclui as Subáreas A e C da ÓREA I e as 

Subáreas D e E da ÓREA II, cuja altura média variou de 7,36 a 

íi,7óm, e o segundo, que inclui as subáreas F e G da ííREA II, 

com altura média de Í9,60 a 24,70m. Esta nítida separaçao dos 

mangues estudados pode estar associada, entre outros fatores, às 

condi ceies de sal in idade, pois no primeiro bloco a variaçao de 

salinidade foi de 0,0 a 6lQ
a/oo enquanto que, no segundo, de 7,5 

a 2í,0o/oo. 

As características estruturais dos bosques de mangue 

observadas neste trabalho diferem daquelas registradas para a 

região sul-sudeste, em razão de sua localização geográfica na 

faina equatorial, onde ocorrem grandes amplitudes de marés, e 

temperaturas altas e constantes. 

As alturas dos manguezais do primeiro bloco (Subáreas 

A, C, D e E) sao superiores aos da costa sul, árida, de Porto 

Rico e da Flórida (Pool et al.i977>. Entretanto, assemelham-se 

aos manguezais ribeirinhos da costa norte de Porto Rico onde a 

altura da copa varia de 8,5 a íóm (Pool et a1.1977). 

Os vai ores de altura dos bosques do segundo bloco 

(Subáreas F e G), 19,60 e 24,70m, respectivamente, são 

superiores aos da Costa Rica (ióm) e do Héxico (16 e Í7m), 

considerados como sendo os mais desenvolvidos. 

Ouanto à densidade, constatou-se maiores valores no 

bosque de mangue da Subárea A ( 23Í ind/ha), e menores, 185 
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ind/ha, na Subárea F. 

árvores com maiores diâmetro e área basal -Foram 

observadas no bosque de mangue da Subárea F (DAF^SS, 55cíti e área 

basal-S,®m/ha>, e menores, no bosque de mangue da Subárea A 

(DAF-íS,18 cm e área basal~6,©m/ha). 

A densidade de um bosque está diretamente relacionada 

com sua idade e amadurecimento. Segunda Schae-FFer-Novel 1 i & 

Cintrón (Í986), os bosques de mangue passam, durant e seu 

desenvolvimento, de uma Fase em que o terreno é ocupado por uma 

grande densidade de árvores de pequeno diâmetro, como no caso na 

Subárea A, a uma -Fase de maior amadurecimento, quando é dominado 

por poucas árvores de grande porte e volume; a densidade decresce 

portanto, com o amadurecimento do bosque. 0 bosque de mangue da 

Subárea F é o que apresenta todas as características de um 

bosque mais amadurecido em toda a área de estudo. 

Quando comparadas os valores dos diâmetros dos bosques 

dessa área de estudo, com o diâmetro médio padrão dos Íi4 

manguezais das Américas, pode-se constatar que os resultados aqui 

obtidos estáo acima dos valores máximos previstos para os bosques 

ribeirinhos. 

Os bosques de mangue apresentam grande variabi1 idade 

quanto ao seu desenvolvimento estrutural, que deve ser controlado 

principalmente pela concentração de nutrientes, amplitude e 

freqüência das inundações de marés e da intensidade de chuvas e 

evaporação. Êsses fatores atuam como subsídios energéticos ou 

fontes de energia, influenciando na fisionomia da vegetação 

(Cint rón 8 Schaeffer-Novel li, 1983). 
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MACROFAUNA ENCONTRADA NAS GALERIAS PERFURADAS POR TEREDOS EH 

TORAS DE Rhizophora 

Nos manguozais paraenses as plantas de mangue sao 

muito utilizadas pelo homem ribeirinho, sendo que atualmente 

o maior uso ê como combustível. As plantas cortadas nao sao 

totalment e ret iradas e os pedaços que ficam sobre o 

sedimento, na maioria das vezes, já colonizados por 

organismos per furadores de madeira, principalmente teredos, após 

algum tempo, entram em decomposição. Durante esse 

processo a maioria das galerias, construídas por esses 

organismos passam a ser colonizadas por.uma série de outros 

animais 

A seguir sao apresentadas a ocorrência, 

distribuição geográfica e algumas considerações sobre as 

espécies perfurantes e as encontradas nas galerias. 
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Organismos Per-Furadores de madeira 

As raízes de fitftizophora ainda vivas, são fortemente 

invadidas por organismos per furadores de madeira. Na região 

estudada tfeot&reào reifn&i ê o numericamente mais importante e 

secundariamente Martesia striata. 

MOLLUSCA 

BIVALVIA 

TEREDIHIDAE 

Weot&rsdo reinei CBarfcsch, Í9P0) 

Nome vulgar: conhecida no litoral paraense pelo nome indígena de 

turd. 

Ocorrência: Subárea.A CHE i, 3, 5, 7 e MI S, 4, ó, 8); B (ME 9, 

ii, 13, 15 e MI 10, IS, i4, 16) ■, C (ME 17, Í9, 

SÍ, £3 e MI 18, 80, 88, 84); D (ME 85, 87 e MB SA, 

88); E (ME 89, 31 e MD 30, 38); F(ME 33, 35 e MD 34, 

36); 0 (ME 37, 39 e MD 33, 40) 

Nos tnanguezais paraenses fif. r&ífn&i é muito comum, 

tendo sido também observado na Ilha das Onças, Ilha Arapiranga, 

Manguezal do Rio Sampaio (Salinópolis>, Ilha do Algodoal 

(harudá) e nos manguezais da Praia do Pesqueiro e de Salvaterra 

(Soure, Ilha do Marajó). 

Distribuição: Costa oeste da África (de Serra Leoa ao Zaire). 

Costa leste do Atlântico, em águas estuarinas 

tropicais. Na costa brasileira tem ocorrência 
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stíisinalada para o Espírito Santo^ São Paulo e 

Paraná. 

0 único registro sobre a ocorrência de Af.reya&i no Pará 

•Foi feito por Andrade (1979) para o município de Vigia em seu 

trabalho sobre o Folclore da região do salgado. 

Segundo Mui ler & Lana (Í986) M&ater&do r&ynei apresenta 

um padrão de distribuição aparentemente restrito às águas quentes 

das costas africana e sul-americana, devido a sua estratégia 

reprodutiva. 

Considerações: Como os teredos de um modo geral, N. reynez 

apresenta-se bastante modificado, com o corpo vermiforme e 

conchas muito reduzidas, localizadas na parte anterior. A larva 

planctonica, quando em contato com o substrato sofre metamorfose 

e, com o auxílio das canchas, por um-processo mecânico, perfura 

o substrato (Mil ler, 1984; Board, Í970 e Mui ler, 1904). Segundo 

Turner & Johnson (1971), os teredos diferenciam-se dos demais 

organismos per furador es de madeira por utilizá-la em sua clieta 

alimentar. Ho interior da madeira, o animal cava, bem abaixo do 

córtex, próximo à medula, uma longa galeria no sentido da fibra 

do vegetal. Ho material examinado não foi possível estabelecer um 

padrão para a arquitetura das galerias, devido à metodologia 

utilizada na triagem da macrofauna. Foi possível, no entanto, 

observar que as galerias sao dispostas de forma irregular, mesmo 

no sentido do comprimento, atingindo maiores dimensões à medida 

que o animal foi crescendo. Algumas dessas galerias têm de 8 a 

SSmin de diâmetro. 0. pequeno orifício de entrada, com cerca de í 

a 8 mm de diâmetro, permite a exteriorização dos sifões inalante 

e exalante. 
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As galerias são revestidas por substância calcária, o 

que lhes confere um aspecto nacarado. Galerias com revestimento 

mais espesso foram observadas em locais onde a salinidade da 

água foi mais alta. Mas Subáreas A, Be C, onde a 

salinidade flutuou de 0,0 a 4,80/oo, a espessura desse 

revestimento calcário variou de 0fí e 0,4 mm; na Subárea F com 

vai ores de salinidade ent re 1,0 e 7,50/oo o revest imento 

apresentou uma espessura de 0,5 a 0,7mm e na Subárea G, onde a 

salinidade da água variou de B,0 a 2i,0a/oaJ foi de 0,S a i,8mm. 

Segundo ■ Margalef <1983), a concentração de cálcio em solução 

varia com o aumento da salinidade, pois a progressiva separação 

dos sais faz com que se eleve a concentração de cálcio. A 

espessura desse revestimento pode conferir ao corpo desnudo do 

teredo, uma maior proteção■contra o atrito com a madeira. 

Nsotereda reynei tem tamanho muito variável; o maior 

exemplar coletado em toras de Rhizaphara media 765mm de 

comprimento, mas segundo Andrade (1979), nos^ manguenias do 

município de Migia, os teredos .podem atingir até 8m de 

comprimento. No litoral paraense são muito utilizados como 

alimento e para fins medicinais e, segundo Turrter (1971), também 

fazem parte do regime alimentar de algumas tribos da Austrália. 

A ação destruidora de N. reinei se faz sobre 

embarcações, embarcadouros e out ras est ruturas de madeira 

colocadas no mar, criando problemas de ordem econômica bastante 

sérios (Becker,Í959 e Galler,i9ó?>. A atividade destes 

per furadores em embarcações, quando não detectada a tempo, pode 

causar súbitos naufrágios. A destruição não é percebida até que 
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comece a desintegração da madeira, quando o animal perde o seu 

abrigo e acaba perecendo (Silva, Í905>. • 

PHOLADXDAE 

fiart&sia síriata (Linnaeus Í758) 

Ocorrência: Subárea A (HE i, 5 e Mi S, 8); B (HE 9, í3, 15 e 

MI ÍS); C (HE £3)j F(HE 33) 0 (ME 39 e MD 38, 40). 

Distribuição: Cosmopolita em águas tropicais e subtropicais. 

No litoral brasileiro tem sua presença assinalada 

,para os estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Ala 

goas, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e 

Rio Grande do Sul. 

Considerações: Esta espécie ocorreu em locais com salinidade 

entre 0,0 e £í,0o/oo. 

Através . das observações efetuadas nas toras de 

fífiizrop/i&ra, evidenciou-se. que /ttsréesia síriaía perfura a madeira 

somente no córtex. Segundo Turner Â Johnson (1971), tf.sériais 

utiliza plancton em sua dieta alimentar, assim sendo, a madeira 

serve apenas como local de abrigo. Segundo Pacitti (1964), 

apresenta preferência por madeiras duras, sendo esta espécie 

bastante conhecida na literatura devido à sua ação destrutiva, 

atacando madeira, concreto, rachas moles, cordas, cabos 

telefônicos e PVC (Cleneh & Turner, 1946; Horton, 1971; Seinaro, 

Í97S e Mui ler, 1984). A ação destruidora de tf.sériaéa parece ser 

mais intensa em regiões tropicais (Muller, op.cit). 



49 

v 

Organismos presentes nas galerias 

Nas galerias perfuradas por teredos em toras de 

Rhizapharat foram registradas 45 espécies, sendo que 30 foram 

identificadas a nível específico, 6 mantidas a nível genérico e 9 

de família. 

HOLLUSCA 

GASTRÜPÜDA 

NERITIDAE 

Neritina zebra. (Bruguiére, í792) 

Nome vulgar: conhecida no litoral paraense como caramujo-do- 

mangue. 

Ocorrência: Subárea A (HE i, 3, 7 e MI 2, 4>i B (HE 9, 13, 15 e 

MI, 1», 12, í4 > i C (HE 19, 21, 23 e MI 18, 20, 22); 

D (HE 25, 27 e MD, Eó, 28); E (HE 31, e MB 32) ; E (HE 

35) . 

Bi st r ibuicão: América Cent ral : Honduras ( Aguan ); América cio Sul : 

Venezuela (Caracas; Pedernales); Guiana Francesa 

(Caiena). Segundo Rios (1985) ocorre principalmente 

no Brasil ( Pará, Pernambuco, Alagoas e Bahia). 

Russel (Í941) cita a ocorrência desta espécie para o 

Estado do Pará, mas, não faz alusão aos locais ou tipos de 

ambiente em que foi encontrada. 

Considerações: Segundo Rios (Í985), N. zebra, espécie de água 

salobra a doce, é no Brasil a maior das espécies do gênero, 
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alcançando íSmtn de comprimento. No material examinado o exemplar 

de maior tamanho atingiu 19,4 mm de comprimento por 14,£ mm de 

largura. 

A maior abundância de Meritina zeôra (S^inds), na 

amostra MD 28 í Subárea D), ocorreu em salinidades que variaram 

entre 0,0 e 7,50/oo. Os exemplares de tf. zebra -foram encontrados 

tanto no interior das galerias perfuradas por teredos nas toras 

de fthzzopft&ra, como também sobre troncos de árvores e arbustos. 

Todos os indivíduos coletados apresentavam concha escarificada 

provavelmente devido à açáo de predadores. 

tferxtina zebra faa parte da dieta alimentar da 

população local, sendo coletada diariamente pelas criancas; é 

mais consumida pelas populações ribeirinhas de Ananindeua e Ilha 

do Mosqueiro. 

RIBSOACEA 

HYOROBIIDAE spí 

Ocorrência: Subárea D (MD 26, 28); F (ME 33); G (ME 39) 

Considerações: Um maior número de indivíduos (159) foi registrado 

na amostra MD 28 (Subárea D), em. salinidades entre 0,5 e 

2Í,0o/od. 

MYDRÜBIIDAE sp2 

Ocorrência: Subárea F (ME 35) 

Considerações : Foram encontrados apenas Í0 exemplares, em locais 

onde a salinidade variou de 1,0 a 7,50/oo. 
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Dois dos exemplares examinados estavam intensamente 

parasitados por cercárias oceladas de trematódeos. 

VITRINELLIDAE 

Cachlialepis parasifica Stimpson, ÍG5B 

Ocorrência: Subárea F (ME OSj 35). 

Distribuição: Carolina do Sul ao Texas. 

Considerações: A maior abundância de C. parasific^f (2?inds) foi 

registrada na amostra ME 35 e a menor (í ind.> na amostra ME 33, 

ambas localizadas na Subárea F, em locais onde a salinidade 

variou de 1,0 a 7,50/oo. 

De acordo com Stimpson (1858), esta espécie é um 

parasita, tendo sido encontrada sob as escamas do poli queto 

fíeoefcs /«pina, na Carolina do Sul, Ent r et ant o, Moore (Í978) 

estudou £\psirasrifica e chegou a conclusão de que a espécie não é 

parasita mas sim um herbívoro ou detritívoro que vive como 

comensal de seu hospedeiro. 

Neste trabalho, a espécie foi encontrada livre; seu 

suposto hospedeiro não foi detectado na área. 

ACTEQCINIDAE 

Acteacina candsi (Orbigny, 1848) 

Ocorrência: Subárea G (ME 39). 

Distribuição: Carolina do Norte ao nordeste da Argentina. 
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Considerações: Foram encontrados 42 exemplares de àc&teacina 

cartd&i em salinidades de 8,0 a Síí0
o/oo. 

Segundo Rios (Í985), cand&i acorre etn banco de ostras 

e fundos arenosos entre 0 e 50 m de profundidade, sendo 

freqüentemente encontrada no trato digestivo de Astropectem 

czn&ulatus. 

ELLOBIIDAE 

J?et:racia parana Horrison, Í951 

Ocorrência: Subárea D (HD 26, fí8)j F (HE 33, 35 e MD 34); G (ME 

37, 39 e MD 38). 

Distribuição : Brasil: F:'ará (Belém), São Paulo (Cananéia). 

Considerações: Esta espécie foi freqüente e abundante nas 

galerias perfuradas por teredo em toras de fíhizcfph&ra nos 

manguezais do litoral paraense, chegando a ser encontrados 4.16 

indivíduos etn uma única tora (amostra ME 35 ~ s Subárea F) . A 

salinidade nesta Subárea variou de 0,5 a 3i,0o/oo. 

Segundo Mareus & Mareus < Í9Ó5), Õ&úracia parana 

ocorre Juntamente com ttelampus co-ff&as, em mangue sais 

do litoral paulista. Detracia parana ê uma espécie 

estuar ina, comum na ssona ent remar és em fundos de lama e 

mangue^ais (Rios, 1.985). 
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ANNELIDA 

PQLYCHAETA 

NEREIDAE 

Nsanthes succinea <Frey & Leuckart, Í847) 

Ocorrência: Suhárea E <HE 3Í). 

Distribuição: Amplamente distribuída em águas quentes e 

temperadas. No litoral brasileiro é citada para 

São Paulo & Paraná. 

Considerações : A espécie esteve representada por apenas í 

indivíduo, em local onde a salinidade variou de 0,5 a ó,0d/oü. 

Neanth&s saccinea tem sido encontrada em salinidades 

acima de íól5
0/oo. Segundo Wolff (Í973) os adultos podem tolerar 

maiores variações de salinidade do que os jovens. 

De acordo com Wass (1967), M. ■succiriea não é seletiva 

quanto a seus hábitos a.l iment ares j vive em locais com grande 

quantidade de detritos orgânicos, podendo ser considerada 

indicadora de poluição. 

Esta espécie pode ocupar diferentes subsratos, como 

areia e lodo, ocorrendo também entre conchas e bancos de 

mexilhões (Wolff,í973) ou associada a Spartina alt&rniflara 

(Takeda, Í988). Segundo Lana (í984>, ocorre em manguezais, sob o 

córtex de troncos apodrecidas, em trapiches e cost cies rochosos de 

áreas estuarinas, desde azona entre marés até a profundidade de 

ÍOm. Conforme mencionado por Mui ler (1984) tf. succingã é a espécie 

de poliqueto mais freqüente em áreas estuarinas da região 

paranaense. 
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ttaisalycastzs abiuma (Muller, Í87Í) 

Nome vulgar: mãe-do-turú. 

Ocorrência: Subárea A (HE í, 3, 5, 7 e MI 2,6); B (ME 9, 5.3, 55 e 

MI Í<D, 54, 56) j C (ME 57, E3 e MI ES, £4); B (HE E5, 

27 e HD, 26, 28); E (MD 30); F (ME 33, 35 e MD 34, 

36); G (ME 37, 39 e MD 38, 40). 

Distribuição: Cosmopolita em áreas estnarinas tropicais e subtro 

picais. No Brasil é conhecida nos estados do 

Pará, São Paulo e Paraná. 

Considerações: A maior abundância de tf. aóiuma (59 incls) -foi 

registrada na amostra MB 28 (Subárea D), tendo ocorrido em 

locais onde a salinidade oscilou entre 0,0 e 2i,0o/oo. Rasmussen 

(i98<í>) encontrou -Fragmentos de madeira no trato digestivo 

de A(. aôitíoia, o que sugere que esta espécie deve utilizá-la em 

sua dieta alimentar. 

No Paraná, Muller (5984) encontrou N. aòiuma sob 

o córtex de troncos apodrecidos e em bancas lodosos colonizados 

por Mytella sp., na região entremarés, em locais submetidos 

a baixas sal in idades. Amaral (Í984) re Fere-se a //.abi uma 

ocupando perfurações em madeira efetuadas por moluscos 

t ered in idae no est uário do Rio Amazonas. 
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F&rinereis cultrifera Brube, 1840 

Ocorrência: Subárea G (hD 40). 

Distribuição : Mediterrâneo, Pacífico e Índico. Atlântico Morte 

e Sul. No Brasil ocorre do nordeste ao Fixo Grande 

do Sul. 

Considerações : Foram encontrados apenas S indivíduos, em local 

onde a salinidade variou de 8,0 a £í,0o/oo. 

NEREIBAE spí 

Ocorrência: Subárea A (ME í, 7); B (MI í0, iB)j C (ME 17, 19 e MI 

G0)j D (ME £7 e MD B6 e £&) E (ME 31 e MD 38). 

Considerações: A maior abundância deste poliqueto (11 inds.), 

foi obtida na amostra MD BB (Subárea D> onde a salinidade 

oscilou entre 0,0 e 6,0C)/oo. 

NEREIDAE sp£ 

Ocorrência: Subárea A (ME 1, 7 e MI S, 8.); B (ME 13 e MI 10, 

18 >; C (ME SDj D (MD 88) j E (HE 31) j F (ME 33, 35 

e MD 34) B (ME 37). 

Considerações: Esta espécie foi mais abundante (9incls) nas 

amostras MI 10 (Subárea A) e ME 35 (Subárea F). Na área de 

ocorrência dessa espécie, a salinidade variou de 0,0 a 

Ei,0o/ao. 
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NEREIBAE sp3 

Ocorrência: Subárea A <ME 1,7 e MI E, 4); B . ÍME 9, íí e 

MI Í0i iE, 14); C (ME 17, 19 e MI 18, EO>; D 

(ME £5, £7 e MD £6, £8); E (HE £9, 31 e MD 3®, 

38)i G (HE 33). 

Considerações : A maior abundância desta espécie ( 10 inds) -Foi 

na amostra MI 10 (Subárea B), onde a salinidade variou de 0,0 a 

£i,0o/oo. 

EUNICIDAE 

ffarphysa sp 

Ocorrência: Subárea G (ME 39). 

Considerações: Foram encontrados apenas 3 indivíduos, 

em local onde a salinidade da água esteve entre 8,0 e 

£l,0o/oo. 

HIRUDINEA sp 

Ocorrência: Gubárea G (ME 37). 

Considerações: Os £ indivíduos coletados foram encontrados em 

local onde a salinidade variou de 8,0 a £1,0o/üo. 
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CRUSTÁCEA 

DECAPODA 

ALPHEIDAE 

Alpheus armi llatu-s H. Milne Edwards, 1837 

Nome vulgar: fcamarú. 

Ocorrência: Subárea D (HE 25, £7); E (HE 31 e MD 32) F (MD 36) 

Distribuição: Carolina do Norte, Golfo do México e Bertnudas até o 

Brasil. No litoral brasileiro é citado para o 

Estado de São Paulo. 

Considerações: A maior abundância de A. armi. 1 latas, 26 

indivíduos, amostra MD 32 (Subárea E), foi registrada onde 

a salinidade variou de 0,5 a. 7,50/oo. 0 maior exemplar 

encontrado tem 45mm, de comprimento. 

Esta espécie ocorreu no interior das galerias 

perfuradas em toras de Rhi&ophara e também no sedimento sob 

as toras, nas Subáreas D e F. Segundo Chace Jr (i972>, 

j4. armi1 Jatas vive não somente sob pedras, bancos de ostras e 

nos interstícios de recifes de coral, mas também em superfícies 

de "turtle-grass", em águas rasas até uma profundidade de 9 

metros. 

Fotamalpheaps cf. manodi (Sollaud., Í932) 

Ocorrência: Subárea A (ME 1., 3, 7 e MI H, 6); B (ME 13 e MI 10, 

14); C (ME 1.9), 

Distribuição: Atlântico oriental:Africa (Senegal); Delta do Niger 

até Camarões. 
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Considerações; Pataiualpheops cf.monadi atingiu maior abundância 

(33 indivíduos) na Amostra ME í (Subárea A). A salinidade na área 

de ocorrência desta espécie variou de 0,0 a 4,8C)/oo. 0 exemplar 

de maior tamanho apresentou Í4 mm de comprimento. 

Esta espécie é muito utilizada na dieta alimentar da 

população ribeirinha no distrito do Maguari, Município de 

Ananindeua, onde é capturada em grande quantidade pois, devido 

ao seu reduzido tamanho, é consumida somente após secagem e 

transformação em farofa. 

Powell (1979), em estudos efetuados com esta espécie no 

continente africana, observou que Patsarolphsaps cf. manadi é 

primariamente de região entremarés de água doce. No delta 

nigeriano é encontrada em emaranhados de vegetação flutuante, e 

entre a vegetação de fundo,"folhas mortas c outros entulhos. 

Pat&Imalpheaps cf. monadi também ocorre em tocas de caranguejo e 

canais de ligações subterrâneas em florestas pantanosas da região 

entremarés. 0 limite "rio abaixo" da espécie se estende até a 

liana mesohal ina. Segundo Powel 1 (í 979) P. manodi pode ser 

considerado o equivalente ecológico de um anfípode da região 

entremarés, uma vez que inexplicavelmente anfípodes estão 

ausentes de águas doces tropicais africanas. Em água salobra 

□corre junto com o anfípoda de tamanho semelhante Üuadrivisio 

lut&i. Ambas as espécies ocorrem em entulhos na reg.ião entremarés 

e parece haver um certo grau de partilha de habitat, sugestivo de 

competição, entre as duas espécies. 
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PORTUNIDAE 

Callzn&ctres sp . 

Nome vulgar: siri. 

Ocorrência: Subárea D <HE 31 e MD 33). 

Considerações: Foi registrado apenas 1 indivíduo em cada amostra 

na Ilha do Mosqueiro, onde a salinidade flutuou entre 0,3 e 

6,0a/oo. No litoral paraense é muito usado na alimentação da 

população ribeirinha. 

Segundo Araújo & Maciel (1979) todas as espécies do 

gênero sao onívoras, alimentando-se preferencialmente de peixes 

em - início de decomposição, Este Portunidac é encontrado desde as 

margens lodosas na linha da baixamar, até maiores profundidades 

em águas salobras dos estuários e ocasionalmente em água doce 

(Araújo & Maciel, Í979). De acordo com Melo (1985), ocorrem so 

na regxáo sudeste 33 espécies de siris. 

XANTIDAE 

Etirxtiuar limosam (Say, ífliiS) 

Ocorrência: Subárea F (ME 35); G (ME 37,39). 

Distribuição:Atlántico ocidental ( Dermudas, Flórida, Golfo do 

México); América Central, Antilhas; norte da América 

do Sul e Brasil. No litoral brasileiro, do Maranhão 

a São Paulo. 

Considerações: A maior abundância desta espécie (3 inds.) foi 

registrada na amostra ME 37. A salinidade na área de ocorrência 

variou entre í,0 e 3í,0o/oo. 
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Segundo Helo <1985) esta espécie vive em galerias 

parcialmente cheias de água e sob pedras no limite da preamar; 

ocorre em praias lodosas, especialmente nos mangues, da região 

entremarés até pequenas profundidades. 

Partop&us hsrôstxi H.Milne Edwards, 1834 

Ocorrência: Subárea G (HE 37). 

Distribuição: Pacífico (Hawaí).Atlântico ocidental: Massachusetts 

até o sul da Flórida, Golfo do México; América 

Central; Antilhas; América do Sul : Guianas e 

Brasil (de Pernambuco até o Rio Grande do Sul). 

Considerações: Panap&us herbstxz ocorreu com apenas 3 indivíduos, 

em uma única tora de ftfiixophora, em local onde a salinidade 

flutuou de 8,0 a 8í,0o/oo. 

Segunda Melo (1983) esta espécie vive em baías, 

estuários ou mangue ssais, escavando galerias em praias lodosas; 

sob pedras, e em recifes rochosos e de coral; Barbieri & Yalério- 

Berardo (1984) referem-se à sua ocorrência em Spartzna 

alternifiara. De acordo com Powers <Í977), P.heróstzz pode 

ocorrer desde a região entremarés até 88 metros; Helo (1985), no 

entanto, examinou exemplares de 178 in de profundidade. 

Partopeus sp . 

Ocorrência: Subárea F (ME 33); G (MD 40). 

Considerações: Os 8 exemplares desse gênero foram registrados 

em locais submetidos a ampla variação de salinidade de 1,0 a 

81,0 0/OÜ. 
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0RAPSIDAE 

ruòripes (Rafchbun , í 897) 

Ocorrência: Subárea F (ME 35 í> MD 36); G (ME 39 0 MD 40). 

Distribuição: Atlântico ocidental: América Central e América do 

Sul: Guianas, Uruguai e Argentina. No Brasil 

ocorre do Ceará ao Rio Grande do Sul. 

Considerações: fietasesarma rui? ripes foi encontrada em 

salinidades de 1,0 a fíl,0o/oü, tendo atingido maior abundância 

(4 inds.) na amostra MD 35. 

Esta espécie, geralmente encontrada em pântanos 

salgados, habitando o sedimento situado entre raínes, 

principalmente de Spartina sp., ocorre também em fissuras e 

cavidades de trapiches e rochas, onde compete com o caranguejo 

Ch&smagnathus granulata (Capitoli et al., 1977). 

Pachggrapsus gracilis (Saussure, 1858) 

Ocorrência: Subárea E (ME 3í); F (ME 35) G (ME 37, 39 e MD 40). 

Distribuição: Atlântico oriental: do Senegal a Angola; Atlântico 

ocidental: Flórida, Golfo do México, Antilhas; 

América do Sul: Guianas e Brasil (do Ceará ao Rio 

de Janeiro). 

Considerações: Pachggrapsus gracilis foi encontrado em galerias 

perfuradas nas toras de Phizophora, sendo mais abundante (6 

inds.) na amostra ME 35, onde a variação de salinidade foi de 

0,5 a cíí,0o/oo. Segundo Melo (1985) pode acorrer em raízes de 

mangue; em estuários; em pilares de embarcadouros e em áreas 

rochosas. 
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Pãchifffrapsus transversas (Gibbesí 1850) 

Ocorrência: Subárea F (HE 35). 

Distribuição: Mar Hecl it er r âneo. Pacifico oriental (Califórnia até 

o Peru); Atlântico oriental (Ilhas de Cabo Verde 

a Angola-) e Atlântico ocidental: Carolina do Norte, 

Flórida, Héxico, Antilhas, Guianas, Brasil (Ceará 

até Santa Catarina) e Uruguai. 

Considerações: Pachtfgrapsus transversas ocorreu com apenas í. 

indivíduo, em salinidade entre í,0 e 7, 50/go. 

Siegundo Hei o (i?05) esta espécie vive principalmente em 

áreas rochosas, na região entremarés; sob pedras e pilares de 

embarcadouros e, ocasionalmente, entre as raízes de árvores do 

mangue e em praias arenosas. Coelho & Ramos (Í97S) citam sua 

ocorrência em estuários e recifes; segundo Prah1 (í98S) P. 

transversas ocupa o substrato arbóreo de Rhizaphara, realizando 

entretanto, a maioria de seus processos vitais, como o cortejo e 

a cópula, sobre solo. Durante a maré alta permanece inativo 

dentro de refúgios no solo; com a maré baixa, desenvolve sua 

máxima atividade, subindo sobre as .raízes e troncos cobertos de 

água, para se utilizar da rica camada de formas epifitônicas. 

Graças a sua coloração (em geral do verde escuro ao negro) 

mimetiza perfeitamente algas e epífito, que cobrem as raízes e 

troncos na zona das marés. 

Sesarnta (Halametapas) benedieti Rathbun Í897 

Ocorrência: fíubárea A (ME 5 e MI ó); C (ME 19). 

Distribuição: Flórida, Venezuela e Brasil. Na costa brasileira é 



63 

assinalada no Amapá e Pará. 

Considerações: Esta espécie ocorreu em áreas onde a .salinidade 

variou de 0,0 a 4,èí0/oo, tendo sido numer icament è melhor 

representada <3 inds.) nas amostras MI 6 e ME Í9. 

Segundo Coelho & Ramos (Í98Í), S. beneefxcti vive apenas 

nas regiões oligoalinas e de água doce dos estuários; escava 

tocas, mas é possível encontrá-la como errante no solo, associada 

a restas de vegetação ou tronco das árvores. 

Sez-armà CSssarma> rectum Randal 1, iíM0 

Ocorrência: Subárea A (ME í, 3, 5, 7 e MI fí, 6, 8); B (ME 9, íí, 

13 e MI 18, 14, 16); C (ME Í7, 19, El, 23 e MI 18, 

aa, 24); D (ME as, 27 e MD 26,28) E (ME 29 e MD 30); 

F (MD 34); G (ME 37). 

Distribuição: Atlântico ocidental: norte da América do Sul e 

Brasil ( Amapá até Santa Catarina). 

Considerações: Sesarma rectum, espécie eurialina, encontrada em 

todas as Subáreas dos mangue^ais estudados, em locais onde a 

salinidade variou de 0,0 a 81,0°/ao, esteve numericamente melhor 

representada na amostra MD 28, onde foram computados 186 

indivíduos. Grande número de fêmeas ovígeras e jovens ocorreram 

em todas as amostras. 

Conforme Coelho & Ramos (j^SÍ,1 esta espécie escava 

tocas que ficam descobertas por vários dias, de acordo com a 

altura da preamar. As tocas têm vários corredores horizontais e 

verticais, que parecem ser a "residência" do animal. Estas tocas 

localizam-se sob a sombra das árvores do mangue, no sedimento 
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depositado entre a vegetação marginal ou nas pequenas 

quej muitas vezes, marcam o limite superior 'da zona 

pelas marés. 

GECARCINIDAE 

Cardisama guanhami Latreille, Í82Í.5 

Ocorrência: Subárea F .(HE 33). 

Distribuição: Flórida; Golfo do México; Ant ilhas; Berrrtuclas; 

Guianas e Brasil ( do Ceará até São Paulo). 

Considerações: Foi encontrado apenas um indivíduo desta espécie 

na amostra ME 33 (Subárea F) onde a sal in idade variou de i, <ò a 

7,5°/oo. 

Segundo Melo (1983) C. ga-anhimi é uma espécie semi- 

terrestre, que vive de Forma gregar ia ao longo de canais ou sob 

pedras. Os indivíduos constróem galerias que podem estar situadas 

a t é S q u i 1 o me t r os d o in a r , mas semp r e em lo c a i s on d e a ág u a p o d e 

a 1 c anç ar . Co iiíume n t e te m h áb i t o n o t u r n o, c on s t r u i n d o s ua s to í:: a s, 

Pr e Fer enc ia 1ment e em t errenos de mangue. 

ÜCYPÜBiDAE 

4/ca C/finiur-aJ óccrgersi Holthuis, Í9Ó7 

Ocorrência: Subárea D (MD 38); E (MD 38); F (ME 35 e MD 36); 

G (HD 40 ). 

Distribuição: América do Norte (Flórida); Antilhas; América Cen- 

falésias 

inundada 
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trai (México); norte da América do Sul e Brasil 

(do'Maranhão até Sao Paulo). 

Considerações: í/ca burgersi foi encontrada com maior abundância, 

75 indivíduos, na amostra ME 35. A salinidade na área de 

ocorrência desta espécie flutuou de 0,5 a 3í,0o/oo. 

Segundo Melo (Í985) esta espécie vive ao longo das 

praias de lagos e estuários, usualmente perto de árvores do 

manguezal; suas galerias sáo construídas na região entremarés. 

l/ca ('ffirutca > mordax (Smith, 1870) 

Ocorrência: Subárea C (ME 19); D (MD 28); E (MI31) F (ME 33, 35 e 

MD 34,36). 

Distribuição: América do Norte (Flórida); América Central (Méxi 

co) e Antilhas; norte'da América do Sul e Brasil 

(do Maranhão até Sao Paulo). 

Considerações: A maior abundância desta espécie <58 inds.) foi 

obtida na amostra ME 35, tendo ocorrido em locais onde a 

salinidade variou de 0,0 a 7J5
0/oo. Segundo Araújo & Maciel 

(1979), l/ca mortfax vive em ambientes onde a salinidade é muito 

baixa, sendo encontrada na margem de rios e manguezais. As 

populações com maior número de indivíduos se estabelecem ac im a d o 

nível dos manguezais, onde-a água é praticamente doce. 

l/ca spl 

Ocorrência: Subárea C (MI 28). 

Considerações: Como foi encontrado apenas 1 exemplar muito jovem 

e danificado, foi impossível sua identificação a nível 
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específico. A salinidade na área de ocorrência da espécie variou 

de 0,0 a 4,80/qo. (pode ser £/.aFaracoani Latreille, 1803). 

i/ca spS 

Ocorrência: Subárea Q '(HE 37, 39 e MD 38). 

Considerações: A maior abundância deste caranguejo foi de 

5 exemplares na amostra MD 38, onde a salinidade da 

água flutuou entre-8,0 e fíí,0o/oo. Os 8 exemplares coletadas 

eram todos muito jovens. 

i/c ides cordatas (Linnaeus, 1763) 

Nome vulgar: caranguejo-uçá. 

Ocorrência: Subárea F (ME 35). 

Distribuição: América do Norte: Flórida; América Central: Golfo 

do México; Antilhas; América do Sul: Guianas e 

Brasil (do Pará a Santa Catarina). 

Considerações: Esta espécie ocorreu com 8 exemp1 ares em uma 

única amostra onde a salinidade variou de 1,0 a 

7,5o/oo. 

Os adultos de U. cordatas constróem tocas com 

cerca de Í0cm de diâmetro, formando, na superfície do 

sedimento, montxculos irregulares de 30 a 40 cm de diâmetro, 

com a lama extraída das covas (Luederwaldt, 1919). Segundo 

Oliveira (1946), as tocas sáo escavadas em locais onde 

o sedimento é formado de argila preta e macia; no 

interior de tocas sob a sombra de siriubas ÍAvic&nnia), 

Oliveira (op.cit) detectou salinidade média anual entre 30,0 
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e £5,0o/oq. De acorda com Castro (1986) í/cicfes cartfatus 

representa um dos mais importantes componentes da .fauna .dos 

manguezais brasileiros, vivendo no interior de galerias 

largas, sempre retas e relativamente rasas, construídas no 

médio litoral entre as raízes de árvores de mangue. Durante a 

preamar, permanecem escond idos saindo, no início da 

baíxamar, para a captura de alimentos; alimentam-se 

preferencialmente de folhas de mangue vermelho (ff.aran^/e) 

e de matéria orgânica em decomposição. Castro (1986) 

refere-se ainda à época de acasalamento que ocorre no 

período de janeira a março, quando sáo facilmente 

capturados. Após esse período, a captura do caranguejo- 

uçá torna-se difícil, uma vez que os indivíduos se 

aprofundam nas galerias, obstruídas com sedimento, munidos 

de ai i ment aç ao necessária par a permanecer d u rante todo o pe rí od o 

de ecd ise, 

PORCELAN J.DAE sp 

Ocorrência: Suhárea G (MD 40) 

Considerações: Ocorreu apenas i exemplar jovem. Os 

valores de salinidade da água variaram de 8,0 a 

£í,e0/oo. 
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TANAIDACEA 

KALLIAPSEUDIBAE 

ffalIiaps&utf&s cf. schaôsrtzz hané-Garnón, Í949 

Ocorrência: Subárea A <M3! 8). 

Distribuição: América do Sul, do Brasil ao Uruguai. No litoral 

brasileiro ocorre etn São Paulo (Caraguatatuba, 

São Sebastião, Xtanhaétn e Cananéia) e Rio Grande do 

Sul (Lagoas dos Patos). 

Considerações:. Foi encontrado apenas um exemplar, onde a 

salinidade da água apresentou uma variação de 0,0 a 4,5c>/oo. 

físl 1 ispseudes c f . scftuôartii , • tanaidaceo tubi cola, 

susponsívoro e Filtrador caracteriza-se, segundo Bemvenuti 

(1983), como sendo uma espécie do tipo r-estrategista, com 

mortal idades massivas e um intenso esforço reprodutivo durante os 

meses quentes do ano. 

Esta espécie pode ocupar diferentes regiões e 

substratos. Segundo Lang (i95ó) foi encontrada no 

supra litoral construindo tubos sobre pedras e cooperando 

para a formação do perfil dessas áreas; em geral ocorrem em 

baías onde a variação de salinidade é grande. Tommasi 

( i 968) observou A', schubart i no infralitoral; Cap it ol i et al . 

(Í9F8) em substrato lodoso; Asmus (i984) associada à Ruppia 

marítima e Takeda (Í988), a Spartina alterniflora . 
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ISQPODA 

CIROLANIDAE 

Cirolsns sp. 

Ocorrência; Subárea A (HE í, 5, 7 e MI B, Eí>; B (HE 9, íi, 13 e 

MI 10, ia, IA)} C (HE 17, 19 e MI 18, B<ò) ; D (HE 27 

e HD £8); E (HE 81 e MD 32); G (MD 38) 

Considerações: Esta espécie foi muito freqüente, ocorrendo 

em quase todas as subáreas. A sua maior abundância 

foi observada na amostra HD £8 <90 inds.>. Este Isopoda 

suportou variações de salinidade entre 0,0 e £i,0o/oo. 

Na maioria das toras de fihizaphorsi examinadas, 

Cirolãna sp. foi encontrada com outro Isopoda Sphaeromã 

t&r&ôrans. 

Segundo Pires (1982), as espécies deste gênero têm 

hab xt os al imen tares tarn :í voros ou d et r it ivoros . 

ffetacxrot-ana riaòa Idox (Castro Lima, í. 976) 

Ocorrência: Subárea C (HE £í) 

Dist r ibuição; No 1it oral brasileiro foi assinaiada para os 

estados da Bahia e Espírito Santo 

Considerações: Os 3 exemplares desta espécie ocorreram em 

uma única estação, onde a salinidade variou de 0,0 a 

4,50/oü. 
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SPHAEROMATIDAE 

Sphaerattra t&reàrarts Bate, 1866 

Ocorrência: Subdrea A <ME i, 3, 5, 7. c MI 7); 8 <ME ii', 15 c MI 

12, 14, 16); C <ME 17, 81, 83 o MI 18, 20, 28, 84); 

D (ME 25 e MD 86); E (MD 30); G (ME 37, 3? e MD 38, 

40) . 

Distribuição: Mar Mediterrâneo, ao longo cia costa da África. Cos 

ta leste do Ceilão, índia, Austrália e América (da 

Flórida ao Brasil). Wo litoral brasileiro ocorre 

nos estados do Rio de Janeiro, São Paulo e Santa 

Catarina. 

Segundo Kuhne (1968) S.tereàrans é uma espécie 

circuntropical amplamente difundida nos manguezais da costa 

leste americana. A capacidade de adaptação a uma 

grande variedade de ambientes e substratos, parece ser 

característica dos membros da família Sphaeromatidae. 

Considerações: 0 maior número de indivíduos de S.terebrans (55) 

acorreu na amostra HE 7 (Subárea A); em locais onde a salinidade 

variou de 0,0 a 81,0o/ao. 

SphxerQfftx terebr&ns foi observada em pequenas 

galerias de abertura circular (diâmetro de 5 a í.0mm) no 

córtex de r aí ires (vivas) e também nas toras mortas de 

Rhizophora. Foram observados até 8 indivíduos jovens em 

algumas galerias ocupadas pela fêmea. Mui ler (1984) também 

encontrou fêmeas desta espécie com prole de 10 a 

80 indivíduos nas galerias perfuradas em troncos de 

Avic&nnia schauerzana e ffhizapftora srangle. Parece portanto 
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provável que S. terebrsns utilize as galerias como local de 

abrigo. 

Segundo John (1970), S:tsrebrans alimenta-se de 

matéria orgânica em suspensão e de algas, inclusive 

cíiatomaceas aderidas à madeira. Para Rhem & Humtít (Í973>, 

S. t&rebrãns pode ser responsável pela destruição de 

raízes aéreas de mangrle na cost a da F1 é>r ida . Ent ret anto, 

Símberlofí et al. (1978) sugerem que a ação destes 

organismos é benéfica à vegetação, porque induz a expansão 

de suas raízes. 

Segundo Loyola e Silva (1960), $. tereòrans tem 

sido cornamente encontrada no litoral brasileiro em regiões 

mangrovinianas, tanto em raízes de Rhisraphars e madeiras 

velhas, e s t a c: a r i a s (mo u r o e s, pai a n q u es), bem como e m 

blocos consolidados de areias de coloração escura (torrcíes 

de picarra). As femeas . deixam seus filhos, em número de 

mais ou menos 40, na ext r em idade c e ga d e um dos cana i s; 

esses jovens desde cedo comecam a escavar. 

Segundo Honod (1931) esta espécie ataca somente a 

madeira velha, sendo muito abundant e nas raízes aéreas de 

vegetação costeira, Brian & Dartevel1e (1949) afirmam que 

no Congo, ataca unicamente Rhi^ophara, sendo mais freqüentemente 

encontrada na casca de raízes mortas.ou já em avançado estado de 

decomposição. 
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Spha&raai-si annand&I&x Stebbing, í9ií 

Ocorrência: Subárea A (MI 4). 

Distribuição : Brasil: Maranhão (São Luiz), São Paulo (Cananéia) 

e Santa Catarina. 

Observações: Este isopoda ocorreu em uma única amostra com 4 

exemplares (uma fêmea e 3 jovens), onde a salinidade da água 

apresentou uma variação entre 0,0 e 4,80/oo. 

Loyola e Silva (í960) encontrou S. tereàrsns e 

S. annancfalei vivendo em perfeita harmonia em galerias 

construidas num mesmo bloco de piçarra existente na zona 

entremarés. Em Sao Luiz do Maranhão, S.annantfalei foi 

encont rada vivendo sozinha em galerias nos t roncos de 

árvores existentes na região de mangue da Baía de São José de 

Ribamar, onde é vulgarmente chamado turú-turú. 

üi&s flairrxn&nsis (hané'-Garzón, 1944)- 

Ocorrência: Subárea A (MI 4, 6>j B (MI 16); D (MD EB). 

Distribuição: Brasil: Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa 

Catarina e Rio Brande do Sul 

Considerações: 0 maior número de exemplares de 

flumin&nszs foi registrado na amostra MD EB ( 17 inds.). A 

salinidade na área de ocorrência variou de 0,0 a 6,0C)/oo . 

ftxes flitixínensiã ê uma esF>écie eurihalina, segundo 

Pires (Í98E) ocorre em Spartxns àlterniflora, na zona do 

mediol itoral , etn salinidades entre 30 e 3E0/oo. No Paraná 

foi observada por Loyola e Silva (Í960) em salinidade bastante 
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variável (17,83 a 30jóío/do); em água salobra, -Foi encontrada 

embaixo de pedras na margem de manguezal. 

Dornelles da Silva & Uurdig (1988) citam a ocorrência 

de D. fluarinensis no sistema lagunar de Tramandax, RS, 

associado a diversas espécies de macrófitas, tanto em 

regi cies litorais, como em zonas mais interiores do corpo 

lagunar, caracterizando a presença desta espécie em 

ambientes líiimicos, oligo e mesohalinos do sistema estudado. 

AMPHIPODA 

TALITRIDAE 

Orchestis (f-arwinx (Mu 11 er , í 915) 

Ocorrência: Subárea D (MD 88); E (ME 31); G (ME 39 e MD 38). 

Distribuição: No Brasil em São Paulo (Cananéia) e Santa Catarina. 

Considerações: A maior abundância de O. darwini (9 inds.) 

■Foi observada na amostra MD 88. Na área de ocorrência desta 

espécie a sal in idade apresentou uma -Flutuação de 0,8 a 

21,0o/OÜ. 

Ru-Ffo (1958/86) encontrou O. darwini sobre as 

cascas de fíhi^ophara e considera como Habitat desta espécie 

locais úmidos próximos ao mar, sob -Folhas decompostas e 

sedimento revolto retirados das galerias por decapodos dos 

gêneros Í7e/asifl?as (=£/ea> e Síesansra. 
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GAMHARIDAE 

õaatfrivzsia lutzx (Ghoemaker, Í933) 

Ocorrência: Subárea A (HE í, 7 e HI E, 6, 8); B (MI 14); B (ME 

£7 e MD £8); E (ME 31 e MD 38). 

Distribuição: África e Américas: Caribe, Venezuela, Guiana 

Inglesa e Brasil. Na costa brasileira é assinalada 

para AlagoasíSão Miguel) e São Paulo. 

Considerações: A maior abundância de O.Iutzi, 153 indivíduos, foi 

registrada na amostra MD 3£, tendo ocorrido em locais onde a 

salinidade variou de 0,0 a ó,0o/oo. 

Wakabara (Í97E) refere-se à ocorrência de Q.Iutzi em 

algas da espécie Cat&n&lIs. repens em 8ão Paulo, em regiões de 

água sal obra. 

AORJDAE 

Grêincfitfi&r&I/a bonni&roiifzs Stephensen, 1948 

Ocorrência: Subárea A (ME í, 3, 7 e HI £, 6, 8); B (ME 9, Í3 e HI 

14, 16); C (ME 19, 81, 83 e MI £©); D (ME £7 e MD £6, 

88); E (MD 30, 38);F (HE 33); G (ME 37 e MD 38) 

Distribuição: Leste da índia e Atlântico americano: Flórida, 

Venezuela e Brasil. No litoral brasileiro é 

assinalada para São Paulo. 

Considerações: Õrantfirfi&r&Ila bonnierairfes ê uma espécie muito 

freqüente, ocorrendo em todas as Subáreas da região estudada, 

tendo sido a espécie mais abundante de toda a comunidade 

encontrada nas galerias. Na amostra MD £8, um total de 1070 

indivíduos foram coletados. 
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Para Thomas (i97ó), 8. ôanni&raitfes è primariamente um 

an-Fípode bentico que escava e constrói tubos em uma grande 

variedade de substratos. Ocorre em águas pouco profundas< menos 

de ím>, preferencialmente onde se acumulam partículas de fíuppia, 

Spartina. e üistich1is. Esta espécie é encontrada em grande 

abundância em sedimentos lodosos, e em turfa orgânica. Segundo 

Gdum (Í97Ê1), G. bonnieroid&s é o anfípoda mais comum em conteúdo 

estomacal de peixes. 

PISCES 

ANGÜILLIFORMES 

OPHICHTHIDAE 

áhlia i?g/!ran£ís ÍJordan 1884) 

Ocorrência: Subárea A (MI 4). 

Distribuição: Da Flórida até o Sudeste do Brasil. 

Considerações: Ocorreu apenas í exemplar desta espécie, onde a 

salinidade da água variou de 0,0 a 4J8
0/oo. Zamprogno (Í989) 

considerou A. egmontis como uma espécie de hábito 

car n ívoro espec ial isado que se al iment a exc: lusivament e de 

poli quet o. 
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SYNBRANCHIFÜRMES 

SYNBRANCHIDAE 

Si/nòranchas c f . marmoratus B loch 

Nome vulgar: mussum ou peixe-cobra, 

Gcorrência: Subárea C (H1 18, S0J 84). 

Distribuição: Do México até a Argentina. No Brasil é assinalada 

para os estados do Ceará, Piauí e Cão Paulo. 

Considerações: S.msrsrarstus ocorreu onde a salinidade da água 

flutuou entre 0,0 e 4,50/oo. Conforme Santos (1968) o seu 

habitat é água doce e estuarina, podendo a fêmea alcançar 

comprimento de í,Sm. Segundo informações de moradores na área de 

estudo, esta espécie é muito comum nos leitos dos rios nos 

manguezais da região.. 

PERCIFORMES 

BLENNIIDAE sp. 

Nome vulgar: amuré-do-mangue. 

Ocorrência: Subárea E (MD 3Í>. 

Considerações : Foi coletado apenas i exemplar muito danificado. 

No local onde ocorreu este peixe a salinidade variou entre 0,5 e 

6)0
o/oa. Segundo Springer & Smith-Vaniz (1978) muitas espécies 

desta família estão envolvidas em associações miméticas com 

cmtros peixes. 
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eo&miAE sp. 

Ocorrência: Subárea E (HE 3£> 

Considorações: Foi coletado apenas i exemplar muito jovem e 

bastante dani-fiçado. A sal inidade no local de ocorrência variou 

de OjS a 6J<da/aa. Provavelmente a espécie seja Awaous flavus 

(Cuvier & Vaienciennes) que é muito comum em manguezais na área 

de estudoj tendo sido coletada por Bar them <Í985> em regiões 

costeiras rasas e em poças da Baía do Marajó. 

Das 30 espécies identificadas a nível específico, 

foram registradas as seguintes ocorrências novas: 

PQtamalpheapã manacfi para o atlântico ocidental j CocA Ixal&psis 

para&xtica para a América do Sul; rfcrée-ocina cand&i para a 

costa brasileira; £S para o Estado do Pará: CacA&lzol&psis 

parasíéica, àct&ocinã cand&i (Gastropoda), AfeanéAes succxn&s, 

P&rinereis cultritera , Alpheus strmi , 

Pata.ImaIpheas monadi, Eurytiam limaram, Panapaas herbstii > 

fietasesarma rub ripes, Pach ygrapsus transv&rsus > P. graci lis, 

Sesarma rectum, Cardis&ma guanhumi, Oca òurgersi, Oca 

ma rda x (D e c a poda) , fCa 11 iap -a eu.de s ach ubart i (T an a i d a c e o) , 

Sphaeroma terebrans, S. annandalei , Dies 

■fluminenais t fietaeiralana ritíáíaií/oé (Isopoda), Orchestia 

daroinit Quadrivis ia latzi , Grandid iere1la bonn ieroidea 

(Amphipoda), Ah lia egmant is e Synbranchus marmaratus (Pisces) 

e S para o ambiente de mangue^a1: CachIialepsia 

paí-asiéica, Acteacina candei, Perinereia cccl trifera, Aípheua 

armi llatua, tietaciralana rioba Idoi, Quadri visio lutzi > 
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Synbrxnchus marmoratus & Ah 1 ia egmontis). 

As espécies P. raonodi, K.schubartii e S.niarmoratus 

estão como espécies duvidosas 
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ABUNDÂNCIA, OCORRÊNCIA, CONSTÂNCIA, DIVERSIDADE E SIMILARIDADE. 

ÁREA I 

Abundância e ocorrência cíclica 

A ocorrência e abundância cias esnócies prter» nas 

galerias perfuradas por tcredos em cada uma das amostras 

coletadas na ÁREA I (Subáreas A, B e C) estão reunidas no 

A p ê n d i c e í . N a T a b e 1 a UI ê a. p r e s e n t a d a a a h u n d â n i a a b s o 1 u t a e 

r e 1 a t: i v a d o s d i f e r e n t e s g r u p o s t axo nõ m í c o s en c: a n t r a d o s n a íí 

a iri o s t r a s í a 'd 4 d a Á R E AI. A a b u n d â n c :i. a d e a d a t á x o n e m r e 1 a ç. â o 

ao número de indivíduos e de espécies, das amostras da Margem 

E >< t: e r n a (HE) c d a M a r g e in I n t e r n a (MI) d o o s q u £ d e m a n g u e n a s 

Subáreas A, B e C estão representadas graficamente na Eigura 6. 

SUBÁREA A: ^ 

U m total d e 6 i 9 i n d i v í d u o s f o. :i. e n >::: o ri t r a d o n as g a 1 e r :i. a s 

d a s o i t o t o r a s d e Rh i zaphars. e x a m i n a d a s , rir e n d o q u e 45 4 p r o c e d o? ram 

das amostras í, 3, ti e 7 coletadas na Margem Externa e ,16ti 

exemplares das amostras 3, 4, ó e 8, da Margem Interna do bosque 

d e m a n g u e d o I g a r a p è C; u r u c: a m b á (T a b .VI) . 

Nest a Bu.b área foram r eg ist r ados quat r o t axa , 

GASTRQPODA, MOLLUSCA, ANNELIDA e PISCES, sendo que, somente na 

amostra MI 4 os quatro estiveram presentes, 

0 grupo C r u s t a c e a d e s t a c: o u - se pela a b un d ãn c i a d e 

i n d i v í d uo ir, e e -sp êc i es , n as amos t r as d a Mar g ejh Ex t er n a e In t er n a 
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TABELA VI - ABUNÉJfiNCIA ABSOLUTA E RELATIVA DE ItíDIVxDUDS E HE 

ESPÉCIES ECÜNTRADAS NAS GALERIAS PERFURADAS EU 

TORAS DE Rhizophon, NA AREA I. 

! MARGEM EXTERNA (ME) ! MARGEM XUTENA (HIÍ ! TOTAL 

TAXA INUti.INDÍVIlL NUH.ESPÉCIES ! HUH. INDIVID. NUilESPÉCIESSINH. ESP. 

1 
! Abs. t 
i 

Abs. 
i/ 
A 

1 
! Abs. 

*/ /< Abs. X i 

! 

Sobárea A, Porto tf a Seringueira, Artanindeiia(PA) 

MÜLLÍJSCA Li a i 8 7 4 í 7 18 i 

ANNELIDA 3i 7 4 33 Í8 íl 3 20 49 4 

CRUSTÁCEA 4Í2- 91 7 59 Í39 Q4 10 66 551 10 

PISCES « — — i í í 7 1 1 

.Total 454 í£ 165' 15 619 16 

Subárea B- Ponto da Curva, Ananindeua (PA) 

MOLLIJSCA 6 5 i íí 4 a i 8 10 1 

ANNELIDA Ei 16 3 ' 33 45 16 4 33 66 4 

CRUSTÁCEA 
♦ 

Í02 79 5 5á 197 08 7 59 899 ' 7 

Total m 9 846 18 375 18 

Subárea C- Maguarisinho, Ananiniit:i.ía(PA) 

MüLLUSCA 10 5 1 0 5 6 í 10 15 1 
ANNELIDA 22 11 4 31 £9 33 3 30 51 4 

CRUSTÁCEA 173 84 3 61 58 58 5 50 ££5 9 

PISCES — — — — 3 3 1 10 3 1 

Total £05 13 89 10 £95 15 



m 
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do bosque da 'fíubárea A (Fig.&a), contribuindo com 9Í% dos 

indivíduos coletados nas toras da Margem Externa (4i£í 

indivíduos), e 59 % do total de espécies, das quais destaca-se 

por sua abundância e freqüência Grandídiere 1 l-s bonnieraidss, com 

Hí8 indivíduos (Apêndice i). Nas amostras da Margem Interna do 

bosque, esse grupo contribuiu com 139 indivíduos (84%) 

distribuídos em Í0 espécies (6 6 % do total), das quais Sesarm-a 

rsctim e GrãndidierelIa bonnieroides foram as mais abundantes, 

c o m 49 e 4 3 i n d :i. v í d u o s, r e s p e c fc i v a m e n te. 

A n n e 1 i d a f o i o s e g u n d o g r u p o n u m e r i t: a m e n t e m e 1 |-i o r 

r e p r e s e n t a d o c o m 31 i n d i v í d u o s ( 7 "A) e 4 e s p é c :L e s (33%) n a 'S 

a mo st r a s d a M a r g e m Ei: x t e r n a e c: o m í 8 i n cí i, v í d u o s (1 i % ) e 3 e s p é c i e s 

(8 0 % ) d a M a r g e íví I n t: e r n a d o b o s q u e (F i g .6a). Ma ma / ycã s t i & abi ama 

foi a espécie mais abundante (84 inds.), freqüente em 75% das 

a fíi o s t r a s d a 8 u b á r e a A . 

0 filo Mollusca esteve representado na Margem Externa e 

I n t e r it a d o l;> o s u e d a S u b á r e a A , p o r u m a t.í n i c a e s p é c i e , M?r i bina 

aeb ra ti u e c o n t: r i b u i u c (3 m 8 % d a s e s p é o i e e 8 % d o s i n d i v í d u o 

cole t a d o s n a M a r g e m Ext e r n a e c: o m 4 % d o s i n d i v í cí u o s e 7 % d a s 

e s p é c i e s n a M a r g e ivi I n t e r n a d o b cn s q u e d e m a n g u e d a 8 u b á r e a A . 

Pisees ocorreu em uma única amostra (MI 4), 

r ep r esen t ad o p e1 a espéc i e 46I ia egmonbis, c on t r i bu indo c om 7% d o 

total de espécies dessa Subárea. 

0 n ú sn e r o d e e s p é c i e s nas a m o c; t r a s d a M a r g e iti I r\ t e r n a 

(15) foi maior do que o da Margem Ext erna < .18) . Entre estas 11 

foram comun s às t or as d as duas margens: Neritina zsbra 

(Mollusca), Namalycastis ab iam a, Nereldae sp8 e Nereldae sp3 
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<AnneliclEi) e tPcrtatrraIpft&aps c-F. manorfi, Sesarma bsnsdicti, 

S. rectam, Cirolana sp. , Spha&raara terebrans, GrandidíereJIa 

bannieroides e Úuadrivisia latzi (Crustácea). Das 5 espéc:ies 

r est anfc es apenas . o anel íd eo pai i puert o Ner eidae sp í. ocar reu na 

liargem Externa; as demais Faram encontradas nas amostras da 

Hargem Interna. 

SuBrfREA B 

Ma Subár ea E, amostras 9, 11, 13 e í5 j da Hargem 

Externa e 10, í£, ÍA e Í6, da Hargem Interna do bosque de mangue 

(Apçndice i), três grupos Foram encont radas: MÜLLUSCA, ANNELIDA E 

CRUSTÁCEA (Tab.UI), representados na Figura 6b, por ordem de 

a l:> u n d a nela d e :i. n d i v í d u o s e d e e s p é c i e s . 

Na H a r g e m Ext e r n a da S u b área B os c r u s t a c: e o s 

contribuíram com 79% dos indivíduos (í0c! inds.) distribuídos em 5 

espécies (56JÍ) das quais Potama 1 pheops cF. manodi Foi a mais 

abundante com 38 indivíduos. Nas amostras da Hargeiri Interna esse 

grupo participou com 88% dos indivíduos (í. 97inds.)J estando 

representado por 7 espécies (Ü9%>. Grandidizrella bonnieroides 

Foi a espécies numericamente dominante, com Í13 indivíduos. 

An n elida Foi o sog un do gr up o em a b un d án cia, nas 

amostras da Hargem Externa com Si indivíduos (í6%) representados 

por 3 espécies e nas da Hargem Interna com 45 indivíduos (Í6%) e 

4 espécies (33%). Na ma 1 sé i s abi uma e Nereidae sp3 destacam-se 

por sua Freqüência (75%) e abundância (í£ inds.). 

hollusca, com 5ÍÍ dos indivíduos (óinds.) na Hargem 

Externa e 8% dos indivíduos (4 inds.) na Margem Interna, esteve 
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representado' cm ambas por uma única espécie Áferiéi/ja zebra. 

Os resultados da amostragem na Subárea B ÍTab.OI), 

evidenciaram uma fauna constituída por 375 indivíduos, sendo ÍH? 

nas amostras da Margem Externa do bosque e 246 na Interna, 

distribuídos em Í2 espécies, 9 procedentes da Margem Externa e Í2 

da Margem Interna, das quais 9 foram comuns; tteritina zebra, 

Mama lifcastis abiuma, Noreidae spS., Nereidae sp3., Patamalpheops 

cf. tnonadi, Sesa. rma rectum, C irai a sp,, Sphaerama tereb r&ns e 

Grandidierella bannieroitfes. As 3 espécies restantes ocorreram 

apenas nas amostras da Margem Interna. 

SUBííREA C: 

Pela análise da Tabela MI pode-se constatar que dos 4 

taxa registrados, MQLLUSCA, ANNELIDA e CRUSTÁCEA ocorreram tanto 

nas amostras da Margem Externa (17, 19, 2i e 23) como nas cia 

Margem Interna (18, 20, 22 e 24), enquanto que o táxon com menor 

expr essao numér i ca PIBCES, est eve presente somente nas toras 

coletadas na Margem Interna do bosque da Subárea C. 

Crust acea fo i t amhém na Subárea C (Pi g.6c ), o grupo 

dominante, com 173 inds. (84%) distribuídos em 8 espécies (óííO 

nas amostras da Margem Externa e com'52 inds. (58%) representados 

por 5 espécies, nas da Margem Interna. Seearma reatam foi a 

espécie mais abundante e freqüente nessa Subárea, particularmente 

nas toras da Margem Externa do bosque. 

Annelida foi o segundo grupo com 22 indivíduos (íí%) e 

4 espécies, correspondendo a 31% das espécies na Margem Externa 

e, por 29 indivíduos (33%) representados por 3 espécies (30%) 
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nasi amostras da Margem Interna, ttamalycasàis aòicma foi a espécie 

mais abundante nas duas margens do bosque de.mangue da Subárea C. 

Mo 11 usea contribuiu com íô indivíduos C3%) na Margem 

Externa e 5 (6%) na Margem Interna, representados pela espécie 

fferitina zebra. 

Pisees, com ocorrência restrita à Margem Interna, 

esteve representado por 3, indivíduos (3%) pertencentes à espécie 

Si/fíbranchtts c: f. mar mo ratas, que correspondeu a Í0% do total das 

espéc i e n a Ma r gem In ter n a. 

A fauna total da Subárea C foi const ituída por 349 

indivíduos, sendo 305 procedentes da Margem Externa e 89 da 

Margem 1 n t e r n a d í s t r i b u í d o s e iri í 5 e s p é t: i e s , 13 n a M E e í, 0 n a MI, 

das quais 8 foram comuns: Neritina zebra (Mollusca), ffamalycãstís 

abi uma, e r e :i. d a e s p i . e . N e r e i d a e s p 3 . í A n n e 1 i d a > e Sesa rma 

reciumi Cirola sp., Sphaeroma terebrans e Srandidierella 

bonnieroides (Crustácea) . D a s 7 e s p é c i e s r e s i: a n t e s , 5 o c o r r e r a m 

a p e n a s- na Ma r g e iíi Ext e r na ( N e r e i d a e s p 3 , P ot a ma I p h eop s c: f . monodi, 

Sesarma rectum, l/ca mordax e tfetaciraíana riobaldaf. ) e a espécies 

na Mar gem 1 n í: er na < l/ca sp í e Synbranchus c. f . marmora tueJ 

A o c o r r ê n c :i. a cíclica d a s e s p é o :i e s q u e c o mp o e ííi a f a u n a 

e n c: o n t r a d a n a g a 1 e r i a s p e r f u r a d a s e m t o r a s d e Rh i zap hora e rn c: a í:I a 

a m o s t r a , d u r a n t: e o s q u a t r o í:i e r :í o d o s d e a m o s t r a g e tn , p a r a c a d a 

S u b ú r e a da A R EA I, e n contra ívi ■■■■ í;í e r e p r e s e n t a d a s n a F' i g u r a 7 . 

A d i s t r i b u i c a o d a o c or r ê n c i a d as d i f e r e n t e D, e s p é >::: i e s 

r eve 1 ou ma i or f r e c]uên c: i a d ur an t e a est aç: ao seca < j u 1 h o e 

outubro), quando foram registradas 16 e 14 espécies, 

r esp eo t í vameri t e Na est aç ao chuvosa < j an e i r o e ab r i 1 ) oc: or r er am 
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EST AÇÃO 
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SECA 
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33 23 

FIGURA 7 - DISTRIBUIÇÃO CÍCLICA DAS ESPÉCIEB PREBENTFÍ:; IdOS 

GALERIAS DE TÜRAS COLETADAS NA AREA 1 

(SUBÃREAS A, B e C). 
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Í3 e í£ espécies, respectivamente. 

Na estaçao chuvosa (janeiro e abril) uma maior riqueza 

de espécies foi verificada na Subárea A (ME í, 7 e MI £, 8) onde 

ii espécies ocorreram. 0 alfeídeo Potamalpfteaps cf. manarfi foi a 

espécie numericamente dominante nas amostras da Margem Externa 

(ME i) e .Interna (MI £), com 56 indivíduos enquanto que o 

anfípoda GrandzdisrelIa banni&roides destacou-se por sua 

abundância (143 índs.) nas amostras ME 7 e MI 8. 

Durante a estação seca (julho e outubro) as-Subáreas B 

e C foram as mais r icas, com í í e' 10 espécies, respect ivamente: 

o anfípoda Grandidz&r&IIa ôonnieraid&s foi a espécie dominante na 

Subárea B (MI Í4> e Sesarma rectum na Subárea C (HE 19). 

Constância, diversidade e similaridade 

Os valores dos índices de constância da fauna 

proveniente das galerias de toras de Rhxzaphara, para cada uma 

das Subáreas da ííREA 1, encontram-se na Tabela VII. 

Através da análise da constância de cada espécie, foi 

possível distribuir as ió espécies da Subárea A, as 18 espécies 

da Subárea B e as í5 da Subárea C em 3 classes, representadas 

graficamentc na Figura 8. 

Para a fauna da Subárea A (Tab.VII e Fig.8) 8 espécies 

foram consideradas constantes: rectasr, NatR&Iycagtis 

abi uma, Grandidierella bonn ieroides, Neritina zebra, 

Potamalpheops cf. monodi, Ciro lana sp., Sphaerama terebrans e 

Quadrivisio íutzi-, S espécies acessórias: Nereidae spi., 

!U W J C A M p 
BIBLIOi.cC^ Ct N f r( ,'h. L 
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Nereidae sp2. , Nereidae sp3., Ses-arma b&nscficti, Dies fluminensis 

e 3 acidentais: fia 11 iapseud&ã c-f. schabarti, Spftaeroara 

annanifalei e Ahlia egmoatis. 

TABELA VII - ÍNDICE DE CONSTÂNCIA <%> DAS ESPÉCIES ENCONTRADAS 
NAS GALERIAS PERFURADAS POR TEREDOS EH TORAS DE 
fífiizaphara, COLETADAS NA ÁREA I íSUBÁREAS Af B e 
O. (n = número de amostras). 

SUBÁREAS A BC 
ESPÉCIES . n « 8 n " 8 n = 8 

Nerxlina z&bra 
Na ufa í yca[S t i s ab i ama 
Nereidae spi 
Nereidae spS 
Nereidae sp3 
PotamaIph&ops cF. monorfz 
Se sa rma b e/i ecf ic t i 
Sesarma rectum 
Uca mardax 
Uca spí. 
A'a 7 7iapseudes c F . schubart i 
Ciro lana sp. 

riobaldai 
Sphaeroma annandalei 
Sphaeroma terebrans 
Dies •Fluminensis 
SrandidierelIa bannieroides 
Qaa d r i vi si o lat zi 
&hIia effmanbis 
Sí/nbrarrcfitts cF. marmorabas 

Total de espécies 

Entre as espécies constantes da Subárea A Sesarma 

recbum apresentou o mais alto valor de constância (87%). As três 

espécies acidentais ocorreram exclusivamente na ÁREA I. 

Na Subárea B (Tab. VII e Fig.8)> 6 Foram constantes: 

Neribina zebra* Na ma Iycasbis abi uma, Nereidae sp3., Sesarma 

recbum, £\írí77a/7a sp, , Sphaerama terebrans-, 4 acessórias: 
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Nuntrb O* «spcelt» 

ííiíniítíiikvvw f1«iri*T(i*t \\\\\ 

OhIIÜÜI» 

Subarea h Subárea 3 Subárea C 

índice de constância 

Ci asses 

"iiiiil Constantes Acessórias Acidentais 

FIGURA 6 DISTRIBUIÇÃO D AG ESPáCIFS EiHCONTRADAG NAS GALERIAS 

PERFURADAS EH TORAS DE Rhizophors, POR CLASSES DE 

CONSTÂNCIA, PARA CADA UMA DAS SUBÂREAfí DA ÁREA I. 
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Nereidae spí., Nereitlae sp£., Potaora Ipheaps c f. manoifi, 

GramfidierslIa ôonnieroides, e fí acidentais; üies -fla/ninensis e 

âaaifrivisío lutsi. 0 caranguejo Sssarmã rectum foi, também nesta 

Subárea, a espécie que apresentou o maior valor do índice de 

constância iB7*Á) . 

Na Subárea C 3 espécies foram constantes: Neritina 

zebra, Sesarsna rectum e Sphaeroma terebrans; 6 acessórias: 

Namalifcastis abi uma, Nereidae spí, Nereidae sp3., Ciro lana sp . , 

Grand idierella bonnieroides, Synbranchus c f. marmoratus e as 

r e s t a n t e s a c i d e n t a i s Çí a b . 0 í 1..) . Da s e s p é c i e s c o n s t a n t e s Se o a rma 

rectum juntamente com Sphaeroma terebrano apresentaram os mais 

e1evados va1 ores (87%). 

Para melhor.compreensão da estrutura da fauna estudada, 

u t i 1 i z o u - s e n e t e t r a b a 1 h o a a n á 1 i s, e d e d :i. v e r s i d a d e, 1 e v a n d o - s e 

e m c o n s i d e r a ç: á o que , o s o r g a n i í; rei o s e n c o n t r a d o s n a s gale r i a s 

per furadas em t ora de fíhizophora nas Subáreas estudadas, 

apresentam fortes diferenças tanto em relaçáo ao número de 

i n cl i v í d u o s , ei u a ri t o a o n ú m e r o de es p é c ies . 

Ü s v a 1 o i" e s cl o s índice s d e d i v e r s i d a d e í H ) , d i v e r s i d a d e 

rti á k i m a < 11 tVi^x) e c ci u i d a d e C t") d a cr am o s 11- a s d e t: a d a ír) ub á r ea d a ri RE A 

I, a g r u p a d a s p o r p e r í o d o d e a iri o s t r a g e m , s; a cj a p i" e s e n t a d o s n a 

T a b e 1 a 0111 e P i g u r a 9 . 

Os valo r es d e d i ver cr :t. d ad e ri a áR EA I (T ab . U111) 

variaram de 3,05 < Sub área B ■■■■ abriU a .1, 96 (Subárea A 

o u t u b r o > . 0 cr m a i o r e s í n d :i. c e s f o r a m e iti g e r a 1 o b S) e r v a d o s e m a b r i. 1 

(estação chuvosa), com um valor inferior a 8,50 apenas na Subárea 

C . Nas amo s tr as coletadas d ur an te o per í od o seco a d i ve r s i d ad e 
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TABELA VIU - VALORES DOS ÍNDICES DE DIVERSIDADE (H), EQUIDADE 
<E> E DIVERSIDADE H4XÍMA (Hmáx), DA FAUNA PRESENTE 

■EH GALERIAS PERFURADAS POR TEREDOS EM TORAS DE 
Rhizophora, POR PERÍODO DE AMOSTRAGEM EM CADA 
SUBAREA DA ÁREA I. 

E S T A C '& O 
SUBÁREA ÍNDICES CHUVOSA SECA SECA CHUVOSA AGRUPADO 

ABRIL JULHO OUTUBRO JANEIRO 
í985 1985 1985 1986 

H 8,84 8,87 1,96 8,08 8,74 

A E 0,88 0,90 0,60 0,57 0,61. 

Hrciáx 3,45 3,10 3,05 3,35 4,00 

H 3,05 8,38 8,07 8,88 8,86 

B E 0,96 0,75 .0,68 0,88 0,76 

Hmáx 3,16 8,69 3,30 8,05 3,56 

H 8,88 8,75 8,65 8,16 3,09 

C E 0,76 0,79 0,88 0,83 0,80 

Hmáx 8,99 3,45 8,99 8,58 3,90 
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FIGURA 9 - DIVERSIDADE (H) , DIVERSIDADE HAXIMA (HitihÍK) 
E EQUIDADE (E) DA FAUKA ENCONTRADA NAS 
GALERIAS PERFURADAS EH TORAS DE Rhizophora, 
EM CADA PERÍODO DE AMOSTRAGEM <C-PStação 
chuvosa, S-seca) NAS SUBAREAS A, Be C 
DA AREA I. 
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variem ele SjBS a ci,B7 (julho) e do í., 96 a H>65 (outubro). Menor 

amp» 1 itude de variação dos valores de diversidade foi observada em 

janeiro (eíst ação chuvosa): de S, 0H (Subárea A) a £,28 (Subárea B) . 

Comparando-se as variações dos índices de diversidade 

ao longo do ano, em cada Subárea ver i fica-se que as Subáreas A e 

C most r ar am-s e mais diversificadas em julho (£,87 e £,75, 

r es p et: t i vamen t e) , en qu a n to -na 8 ub á r e a B ma i o r d i v er üf i d acl e f t) i 

observada em abril (3, <ò'zs) . Nas Subár eas A e B, men o r es índ ices 

f o r am o!:) t: i d o s em ou t: u b r o (1,96 e £,07) e em janeiro ( £ , @£ e £, £ 8 

respectivamente). Menor amplitude de variação de diversidade foi 

observada na Subárea C que apresentou índices relat ivãmente mais 

b a i x o s d u r an t e a e st açao c: h u v o s a ( ab r i 1 =:; £ , £ & e j an e i r o:::: £,16). 

li 1 e v a d (D s v a lar e s d e e q u 1 d a d e, s u p e r 1 o r e s a 0,90, f o r aivt 

observados nas Bubavreas A ■ (julho) e B (abril). Os índices 

variaram de um mínimo de 0,57 (Subárea A-janeiro) a um máximo de 

0,96 (fíubá r e a B-abr i1). H a Sub á r ea A, ma io r es v a 1 o r e s fora m 

o Ií t ido s e m a b r :i. 1 e j u 1 h cd ; a G u b á r e a B a ):> r e s e n t o u í n d :(. c e s m a i s 

e 1 e v a d o s n a e s t a ç ã o o h u v o -s a ( a b r i 1 e j a n e i r o ) e n q u a n t o n a S u b á r e a 

C, a equidade manteve-se com valores relativamente mais altos em 

outubro (0,88) e j a ri e i r o ( 0 , 8 3 ) . B a i x o ti í n d i c: e s d e e q u i d a d e f o r a m 

o b s e r v a d o s n a s G u. b á i" e a s A (o u t u I:) r o0,60 e j a n e i r o - 0 , 5 7) e B 

(o u t u br o - 0, 6 8) e n q u a n t o q u e rn e n o r e s vai" i a ç o e s f o r a m v e r i f i c a d a ti 

na Gubárea C (0,76 a 0,88). 

A d i 'v' e r ti i d a d e m á x i r/i a o ti c i 1 o u e n t r e £,05 n a G u b á r e a B 

(janeiro) a 3,45 nas Subáreas A (abri1) e C (ju1ho); a maior 

diferença e n t r e os d o i s í n d i c e ti (H e Htviáx), 1,33, foi o b s e r v a d a 

na Subárea A (janeiro). 



Os xndiccs de diversidade (H), diversidade máxima 

^máx) e Equidade ÍE) da -Fauna total agrupados - por Subárea 

estão representados na Figura iô 

i 5,0' 

H ? o ' to 
cr 
UJ 

õ tf0- —«r^ai t 

CD 
^ L cn 

? cr S 0 
8 h'4 

VD 

SLIBAREA SUBAREA SUBAREA 

FIGURA 10 - DIVERSIDADE íH), DIVERSIDADE HaXIHA (Hmáx) 

E EQUIDADE <E) DA FAUNA ENCONTRADA NAS 

GALERIAS PERFURADAS EM TORAS DE Rhizaphara 

POR SUDAREAS DA 4REA I. 

Ao se comparar os índices obtidos para a fauna total de 

cada Subárea da AEEA I (Fig.lQ), verifica-se que, a Subárea C 

apresentou valores de diversidade (3,09) e equidade (0,80) 

re1at ivament e mais alt os do que as demais Subár eas. Em relação à 

diversidade máxima maiores índices foram observados nas Subáreas 

A (4,00) e C (3,90) onde a variação entre os dois índices foi de 

1,86 e 0,81 respect ivament e. 
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A similar idade entre as amostras das 3 Subáreas da ÁREA 

I encontra-se na Figura il, A análise deste- diagrama permite 

verificar que na Subárea A foi registrada a maior similaridade 

(95ÍÍ), sendo que 71% das amostras apresentaram valores acima de 

30%.. Maiores índices, superiores a 30%, foram observados na 

Bubárea B onde 93% das amostras enquadram-se nessa categoria, com 

apenas um valor inferior a' 30% (£8% entre o par li e 15). Com 

relaçáo a Subárea C, os índices também foram elevados, entre 33% 

e 80%, com dois valores inferiores a 30% C £8% entre 19 e ££ , 

1.5% entre 19 e £4) . 

As porcentagens das amostras por classes de 

similaridade >50%, 50% - 30%, 30% - 10% e <10%, nas Subáreas A, B 

e C, co n s t a in g r a f i c a m e n t e n a F i g u r a 1 £ . 

A a n á 11 s e ' d e s c- a ■ f i g u r a m o s t r a q u e as p o r c e n t a g c-n s d a s 

a m t:) s t r a s c o m s i ivi i 1 a r i d a d e a c i m a d e 5 0 % n a s t r é s S u b á r e a s f o r a ra 

altas, í; e n d o qu e a 8 u b área A, a P r e íí e n t o u a s m e 1 h o r e ííí r e 1 a c o e í;. d e 

í, i ii! i 1 a r i d a d e , c o m 6 4 % da sí- a rno í; í: r a s c o m í n d i c; e s u p e r i o r a 50%, 

e as Subáreas B e C com 81% cada. Na classe entre 50% - 30%, foi 

i n c: 1 u i d o u m n ú m e r o r e 1 a t i v a m e n t e a 11 o d e a m o s í: r a s 3 5 % n a S u b á r e a 

B e 3 £ % n a 3 u b á r e a C , e n '1 u a n t o , n a 3 li b á r e a A a j:> e n a íit 7 % d a s 

a m o s t r a s e n c o n t r a m - s e n e s s a c: a t e g o r i a . A c 1 a s s e e n t: r e 3 0 % - í 0 % , 

es t e v e melhor rep r e sen t a d a po Ias a mostra s d a 8u bárea A (££%>, 

sendo que as Subáreas B e C contribuiram com 4% e 7%, das 

a m o s t r a s , r e s p e c t i v a m e n t e . A c 1 a s s e i n f e r i o r a i 0 % e. s í: e v e 

r e p r e s e n t a d a a p e n a s n a 8 lí b á r e a A , com p r e e n d e ri do 7 % d a s a m o s t r a s . 

Na T a h e 1 a IX c: o n st a m as p o r c e n t a g e n s d e s i iri i 1 a r i d a ri e 

superiores a 50%, entre os pares de amostras de uma mesma Subárea 



B c |
 S C 

9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 

33 

rwww* 
n 

9 70 80 54 36 61 42 75 50 
10 84 82 61 30 53 37 77 42 

11 53 46 44 22 54 33 57 40 

12 33 6 2 50 33 42 26 82 46 61 80 72 - 

13 77 87 6 616 71 53 70 61 76 80 36 57 - 
14 94 88 71 2 8 75 70 84 53 80 70 61 62 66 ~ 

15 57 46 88 22 54 50 57 2 0 44 50 2 8 54 40 61 - 

16 47 42 60 10 66 76 53 36 54 30 44 33 50 57 50 

17 70 53 54 18 61 42 75 33 66 71 80 76 46 66 60 54 - 
18 53 53 54 36 46 28 62 33 6 6 57 80 76 46 66 60 36 66 - l';" . ' .V 

" 19 70 66 42 28 62 47 63 40 66 70 46 62 62 66 30 28 53 53 - 

20 60 50 3 3 33 42 26 70 30 61 53 54 71 42 62 18 33 61 76 62 - "p=^=§: 

21 58 53 54 18 4 6 42 62 50 50 42 40 61 61 5 3 60 54 33 50 40 46 - 
22 50 42 60 20 50 46 53 16 54 46 44 50 50 57 88 60 54 54 28 33 54 - :::: 

23 56 53 54 36 46 28 62 33 66 57 80 76 46 66 60 36 66 54 42 50 72 80 - 
24 40 30 66 0 54 50 42 20 40 33 50 36 36 46 75 66 60 60 15 36 40 66 66 

(ÍTVV/1 >50% 50-30% 3 0- 10% < 10% 

FIGURA íí - DIAGRAMA DE TKELIÇA COM GG VALORES DE 

SIMILARIDADE ENTRE OS PARES DE AMOSTRAS POR 

PERÍODO DE AMOSTRAGEM (C-cístaçiao- cKuvosa, 

S-seca) DAS SUE á RE AS A, B 0 C DA jÜREA I 
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Area I 

Subárea A Subárea B Bubárea 0 

Distribuição em classes de similaridade 

ÍÍÍÍÍÜJ> 50 % 

Clasaes ' 

60 -80 % [11330 - 10 % < 10 % 

FIGURA ÍS - PORCENTAGENS DAS AMOSTRAS DISTRIBUÍDAS 

CLASSES DE SIMILARIDADE DA AREA I. 
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e entre as diferentes Subáreas da ÓREA I. 

A fauna das galerias das taras de Rhizaphora da Subárea 

B mostrou maior similaridade com as amostras da Subárea C 

e em menor grau com a Subárea A (58JÍ). Entre as Subáreas A e C a 

afinidade foi de apenas 44%. 

TABELA IX - PORCENTAGENS BE SIMILARIDADE SUPERIORES h 50% ENTRE 

AS AMOSTRAS DAS TRÊS SUBÁREAS DA aREA I. A DIAGONAL 

INDICA A SIMILARIDADE DE UMA MESMA SUBÁREA. (N repre 

senta o número total de combinações). 

SUBÁREA A SUBÁREA B SUBÁREA C 

SUBAREA A 64,0 58,0 44,0 

N = S8 N 6 4 N=64 

SUBílREA B 6í ,0 68,0 

N^SB N-64 

SUBAREA C 6í ,0 

N~88 
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ÓREA II 

Abundância e ocorrência cíclica 

0 número de indivíduos de cada espécie identificada nas 

amostras da ÁREA II (Subáreas D, £, F e G> encontram-se no 

Apêndice £. 

Na Tabela X e F"igura í3 estão reunidas à nível de taxa 

superiores, a abundância absoluta e relativa de cada táxon em 

relação ao número de indivíduos e de espécies, para as amostras 

da .Margem Esquerda (ME) o da Margem Direita (MD) coletadas nos 

bosques de mangue nas Subáreas D, E, F e G da ííREA II. 

SUBAREA D: 

A fauna total encontrada nas galerias perfuradas por 

teredos nas A toras de /fhizopharôt na Subároa D , foi constituída 

por £07E: indivíduos, sendo que Í07 procederam das amostras ES e 

£7 coletadas na Margem Esquerda e Í9Ó5 das amostras B.6 e ES da 

Margem Direita d o b os que de mangue do Ig ar ap é do Estaleiro (Tafa. 

X). Nesta Subárea os organismos foram representados por 3 taxa: 

MPLLUSCA, ANNELIDA e CRUSTÁCEA. 

Crustácea distinguiu-se pela abundância de indivíduos 

e riqueza de espécies, tanto nas amostras da Margem Direita 

como nas da Margem Esquerda do bosque da Subárea D (F'ig.í3a>. 

Na Margem Direita cont r ibuiu com Í454 indivíduos, 

correspondendo a 75X do total dos indivíduos e com 9 espécies 

(5óíí), sendo que destacou-se por sua abundância o an f ípode 
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TAÜELA X - ABUNDÂNCIA ABSOLUTA E RELATIVA DE INDIVÍDUOS E DE 

ESPÉCIES ECÜNTRADAS NAS GALERIAS PERFURADAS EH 

TORAS DE Rhizapharã, NA ÓREA II. 

! HARGEM ESQIJERDA(HE) ! HARGEH DIREITA (HD) ! TOTAL 

TAXA SNUH.INDIVID. NUti.ESPÉCIES ! NUH.INDIVID. NUH.ESPÉCIES!IND. ESP. 

! Abs. % Abs. % ! Abs. % Abs. % ! 

I 1 I 

Subárea D, Igarapé do Estaleiro, BenevidestPA) 

HDLLUSCA 9 8 i 10 430 21 3 19 439 3 

ANNELIDA £0 í? 3 30 81 4 4 £5 Í0Í 4 

CRUSTÁCEA 78 73 6 60 ' 1454 75 9 56 1532 10 

.Total ÍA7 10 1965 16 2072 17 

Subárea E- - Rio Seco, Ilha do HosgueiroíPA) 

HOLLUSCA 6 3 i 7 1 1 1 8 7 1 

ANNELIDA Í6 6 4 £9 13 3 3 £3 £9 5 

CRUSTÁCEA EÍ9 90 8 57 362 95 8 61 581 11 

PISCES 
* 

í í í 7 í í í 8 £ £ 

Total £42 14 377 13 619 19 

Subárea F- - Rio Guaj-arã Miri, Vigia(PA) 

HOLLUSCA 524 73 5 27 39 38 í 12 563 5 

ANNELIDA OJ 5 3 17 85 £4 £ £5 60 3 

CRUSTÁCEA i57 £2 10 56 40 38 5 63 197 12 

Total . 7íó Í8 104 a 820 20 

■ Subárea G-Rio Araciteua, Sáo Caetano de Odivelas ÍPA) 

HDLLUSCA 57 40 3 19 30 37 1 8 87 3 

ANNELIDA Í7 12 4 £5 20 £4 £ 15 37 5 
CRUSTÁCEA 69 48 9 56 31 39 10 • 77 99 13 

Total Í4a 16 81 13 223 21 



A RE A II 

INDIVÍDUOS ESPÉCIES 

ME MD ME 

SUBAREA D - IGARAPÉ DO ESTALEIRO , BENEVIDES (PAt 

S U9 A'R E A E - RIO SECO , ILHA DO MOSQUEIRO {PAI 

SUBAREA F - RIO SUAJARA* MIRIM , VIGIA (PA") 

SUBAREA G - RIO ARACITEUA . SAO CAETANO DE ODtVELAS {PAI 

wmmh 

MOLLUSCA [T/J ANNELIDA ^ CRUSTÁCEA ^ PISCES □ 

FIGURA 13 - LiISTRIBUICKO PGRCENTUAL HO NÚMERO DE INDIVÍDUOS 

E DE ESPÉCIES POR TAXA DA tíREA II: a)SUBAREA Di 

b) SUBAREA E; c) SUBAREA F; d) SUBAREA G. 
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Grandidierella . bannieraides, com í.087 indivíduos, o que 

representou sozinha 55ÍÍ do total de indivíduos coletados nas 

amostras dessa margem (Apêndice 8). Nas amostras da Margem 

Esquerda do bosque, esse grupo contribuiu com 78 indivíduos 

(73%), representado por 6 espécies {6<Ò*Á), das quais 

GrandidierslIa bonnieraides destacou-se por sua abundância com 39 

indivíduos, o que corresponde a 50% dos indivíduos encontrados 

nas amostras £5 e 87 desta Subárea (Fig.13 a). 

Annelida -Foi o segundo grupo numericamente dominante 

nas amostras da Margem Esquerda, com 30 indivíduos (19%) e na 

Margem Direita foi o terceiro grupo com 81 indivíduos (4%). Nas 

amostras da Margem Esquerda esse táxon ocupou o terceiro lugar, 

contribuindo com 3 espécies (30%), das quais Namalycastis abiuma 

foi a espécie mais abundante com 15 indivíduos. Nas amostras da 

Margem Direita, Annelida ocupou o segundo lugar em riqueza de 

espécies c on t r i b u i n d o com 4 e s péc i es (35 %), sendo que 

Nassalxcastis abiuma destacou-se com 61 indivíduos (Apêndice 3). 

Mollusca Foi o grupo menos abundante nas amostras da 

Margem Esquerda, com 9 indivíduos (8%) pertencentes a uma única 

espécie, Neritina zebra. Nas amostras da Margem Direita foi o 

segundo táxon melhor representado numericamente (Fig.l.3a) com 430 

indivíduos (81%), distribuídos em 3 espécies (19%), das quais 

destacam-se Hydrobiidae sp8 com 817 indivíduos e Hydrobiidae spi 

com íóí indivíduos. 

Um total de 17 espécies foi encontrado nas galerias das 

4 toras de fthizophora do manguezal da Subárea D, sendo que 10 

espécies procederam das amostras da Margem Esquerda (í Mollusca, 
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3 Anrmlida e 6 Crustácea) e íé (3 Mollusca, A Annelida e 9 

Crustácea) das amostras da Margem Direita. 

Do total de espécies da Subárea D, 9 foram comuns as 

duas margens: fif&ritina zeàra (Mollusca), Mantalycastis aôicinta, 

Nereidae sp i, Nereidae sp3 (Annelida) e S&sarttta r&ctum, Ciro lana 

sp ., Sphaerama tenzàrans, GranàiàisrsJla ôonnieraides e 

Úuadrivisxa lutzi (Crustácea). Das 8 espécies restantes, apenas 

o crustáceo Alphsus armillatus esteve restrito às amostras da 

Margem Esquerda, as demais ocorreram nas amostras da Margem 

Direita. 

SUBáREA E 

Representantes de 4 grupos taxonômicos MOLLUSCA, 

ANNELIDA, CRUSTÁCEA E PISCES, . compuseram a fauna encontrada nas 

galerias perfuradas por ter tidos nas 4 toras de Rhizophora nos 

manguenais da Suhárea E, perfazendo um total de 619 indivíduos, 

sendo que 348 procederam das amostras 89 e 31 da Margem 

Esquerda e 277 das amostras 30 e 38 da Margem Direita do Rio Seco 

(Tab.X). 

Tanto nas amostras da Margem Direita como nas da 

Esquerda, os grupos representados por ordem decrescente de 

abundância numérica, foram: Crustácea (90ÍÍ na ME e 95% na MD), 

Annelida (6% ME, 2% MD), Mollusca (3% ME e líí MD) e Pisces que 

contribuiu com t% do total de indivíduos em cada margem (Tab.X). 

Com relação a riqueza de espécies. Crustácea destacou- 

se com 8 espécies (57%) nas amostras da Margem Esquerda e 8 (6Í%) 

nas da Margem Direita. Em ambas as margens o anfípode úaadrivisia 
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ítítzx -Foi a espécie mais abundante com !££! (HE) e (HD) 

indivíduos (Apêndice 8). 

Annelida ocupou o segundo lugarj com A espécies (89X) 

nas amostras da Margem Esquerda, das quais Nereidae spí Foi a 

mais abundante c o m 7 i n cl i v í d nos, e n a s a mo s t r a s d a H a r g em D i r- e i t a 

com 3 espécies (83%), das quais lycaçtzs aòxamã destacou-se 

por sua abundância com 7 indivíduos. 

H o 11 u s c: a e s teve r e p r e s e n t a d a p o r u m a ú n i ca es p é c i e 

tanto nas amostras da Margem Esquerda (7%) como nas amostras da 

Margem Direita (8 % >. 

Pisces contribui com uma espécie de Dlenniidae (7%) nas 

amostras da Margem Esquerda e com uma espécie de Bobiidae (3%) 

n as a m o s t r a s d a M a r g e m D i r e i t a (A p ê n d i c: e 8.) . 

Entre as í.9 espécies que ocorreram na Bubárea E, 8 

Foram comuns às amostras das duas margens: Meritina zeòr-i 

(Mol1 usea), Nereidae spí, Nereidae sp3 (Annelida), Alpheus 

arsii / íatus, Ca 11 inectss sp . , S. r&ctiim, Cirolana sp , u? üuadruvisio 

Jutzi < C r u s t a c e a ) . D a s í í e s p é c i e s r e s t a n t: e s, 6 F o r a m e n c o n t r a d a s 

soitien t e n a Margem Es quer d a,, Afeanthes succinea e lier e :i. d ae spí, 

Pa ch ygra p sua t ran sviarsu s, Uca mar tia x e O. da. rwi n i e D1 e n i i d ae sp . 

e 3 f or am e ><c 1 u s i vas d a Ma r g e m D :í. r e :i. t a : N.ab iuma, U. burgersi , 

S. terebrans, C.bonnieroides e Gob i idae sp. 

SUDAREA F 

A f a u n a e n c: o n t r a d a n a s g a 1 e r ias p e r F u v a d a s p o r t e r e d o s 

nas 4 toras de Phizophora do manguezal da Gubárea F, esteve 

r e p r e s e n t a d a p o r 830 i n d i v í d u o s , dos quais 7 í 6 p r o c. e d e r a iíi d a s 
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amostras 33 & 35 da Margem Esquerda e 104 das amostras 34 e 36 da 

Margem Direita (Tab.X); em ambas as margens a .fauna foi 

caracterizada por 3 taxa: MGLLUSCA, ANNELIDA e CRUSTÁCEA. 

Nas amostras da Margem Esquerda o táxon Mollusca 

destacou-se por sua abundância com 534 indivíduos, correspondendo 

a 73% do total-dos indivíduos. Crustácea foi o segundo grupo com 

í57 indivíduos (33ÍÍ), e Annelida o terceiro, com 35 indivíduos 

(5ÍÍ) . Na amostras da Margem Direita, Mollusca e Crustácea foram 

igualmente dominantes, compreendendo 38ÍÍ do total de indivíduos 

enquanto que os de Annelida apresentaram uma abundância relativa 

de 24JÍ (Fig. 13 c > . 

Em relação ao número de espécies nas amostras da Margem 

Externa, Crustácea contribuiu .com 10 espécies (56%), das quais 

destacou-se o caranguejo Uca òurgersi com 75 indivíduos. 

Mollusca esteve representada nesta Subárea, por 5 espécies (27%), 

entre as quais o Gastropoda itefracia parana foi o mais 

abundante, com 416 indivíduos. Entre as 3 espécies de Annelida 

registradas (17%), o poliqueto /Vawa/iícaséis v=!Ó.zuffira apresentou 

maior abundânc ia (24 inds). Nas amost ras da Margem Direit a, 

Crustácea foi também o grupo mais rico, com 5 espécies (63%), 

destacando-se Uc3 monf-Em:, com 17 indivíduos. Annel ida foi o 

segundo grupo, com 2 espécies (25%), sendo que Atarara/xcastis 

ãbiumEt contribuiu com 23 indivíduos, e Mollusca com apenas í 

espécie M&ritina ssàra (Í2%). 

Das H0 espécies que ocorreram na Subárea F (1B da ME e 

8 da MD), 6 foram comuns às amostras das duas margens: J?.parana 

(Mollusca), Namalx^astiã abxania, Nereidae sp2 (Annelida), 
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fíiztasesarma rub ripes > U. burgsrsi, C. Riardax (Crustácea). Das 14 

espécies restantes , ÍS ocorreram exclusivamente nas amostras da 

Margem Esquerda: Neritina zebra., Hydrobiidae spí, Hydrobiidae sp£ 

e Calchiolepsis parasitica (Gastropoda), Nereidae sp3 (Annelida), 

Eüryt iim limas um, Panapeus sp. Pachygrap-sus graci 1 is, 

f1. transversus, Cardisama gaanhumi, Ucides cordatas (Crustácea); 

enquanto que apenas ülpheus armillatas e Sesarma rectum 

estiverêim presentes nas amostras da Margem Direita. 

Subárea G 

Os resultados das amostragens da -Fauna encontrada nas 

galerias das 4 toras de Rhizophora da Subárea Gj evidenciaram a 

presença de SH3 indivíduosj 143 procedentes das amostras 37 e 39 

da Margem Esquerda e Eíí das amostras 33 e 40 da Margem Direita do 

Rio Araciteua (Tab.X). Nesta Subárea -Foram registrados 3 taxa: 

hOLLUSCA, ANNELI DA e CRUSTÁCEA, sendo este último, o táxon 

dominante em numero de indivíduos; com 68 indivíduos (48%) nas 

amostras da Margem Esquerda e 31 indivíduos (39%) na Margem 

Direita. Mo11 usea contribuiu com 57 indivíduos (4®%) na Margem 

Esquerda e 30 (37%) na Margem Direita. Annelida com 17 

indivíduos, (12%) nas amostras da ' Margem Esquerda e 8® 

indivíduos (84%) na Margem Direita, foi o grupo menos abundante 

(Tab.X). 

Pelos resultados apresentados na figura i3d evidenciou- 

se maior riqueza de Crustácea, com 9 espécies (56%) nas amostras 

da Margem Esquerda, entre as quais o isopoda Sphaerama terebrans 

destacou-se com 39 indivíduos, e com Í0 espécies (77%) nas. 
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amostras da Margem Direita onde o caranguejo Facftygrapsus 

transversas foi a espécie com maior abundância (Sinds) (Apêndice 

2>. 

Annelida foi o segundo grupo mais diversifiçado, com 4 

espécies (25%) nas amostras da Margem Esquerda, sendo o 

poliqueto Mamalifcastis aôitma a espécie numericamente dominante, 

com 1.0 indivíduos; nas amostras da Margem Direita este táxon 

esteve representado por 2 espécies (15%), das quais Mama lifcasti s 

abiuma foi também a mais abundante, com 18 indivíduos. 

Mollusca ocupou o terceiro lugar nesta Subárea, com 3 

espécies (19%) nas amostras da Margem Externa, onde o Gastropoda 

rfcíeoeinõi canrfei contribuiu com 42 exemplares. Na Margem Direita 

este grupo esteve representado por apenas uma espécie f/eritina 

zebra (8%) (Apêndice 2). 

Nas 4 amostras desta Subárea ocorreram 21 espécies, ' 

das quais 8 foram comuns às toras das duas margens: Detracia 

parana ('Mollusca^, Na ma I yeasti s abi uma (Annelida) e tfetasesarma 

rubipes, Faehygrapssus transversas, üea sp2., S.terebrans, 

6.bonnieroirfes, O.darwini (Mollusca). Em re1 ação às 13 espéc ies 

restantes , 8 foram consideradas exclusivas das amostras da 

Mar g em Ext.er n a : Acteocina candei , Hy d r ob i i d ae sp i . ( Mo 11 use a ) , 

Nereidae sp8, tfarphxsa sp. e Hirudinea sp. (Annelida), Eurytium 

limasamt Fanopeus herbstii, Sesarma rectam (Crustácea). 

A ocorrência cíclica das diferentes espécies que 

compoem a fauna encontrada nas galerias perfuradas por teredos em 

toras de Fhizaphara em cada amostra durante os dois períodos de 

amostragem, para cada Subárea da A'REA II, encontram-se na Figura 

14. 
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Através da análise dessa figura, pode-se constatar uma 

notável freqüência de espécies na estaçáo chuvosa (janeiro), 

tendo sido registradas nesse período 34 espécies nas amostras 

coletadas nas 4 Subáreas, ao passo que, maior seletividade 

ocorreu no período seco (julho) quando foram identificadas apenas 

Si espécies. 

Durante a estação chuvosa (janeiro), um número 

relativamente maior de espécies foi registrado nas amostras da 

Subárea D (ME £7 e MD £8), da Subárea E (ME 33. e MD 33) e da 

Subárea F'(ME 35 e MD 36), onde íó espécies foram identificadas 

em cada Subárea, enquanto que na Subárea G (ME 39 e MD 40) o 

número de espécies foi um pouco menor (15). Ao analisar as 

espécies dominantes constatou-se que, o anfípode úi~andxcfi&relI& 

àonnierozdes foi numericamente dominante, embora tenha ocorrido 

apenas nas Subáreas D e E atingiu abundâncias de il09 e 145 

indivíduos, respectivamente nessas Subáreas durante a estação 

chuvosa. Outras espécies foram notavelmente mais abundantes nesse 

período, como é o caso dos gastrópodes Zteírateia parana com Sii e 

4íó indivíduos respectivamente nas Subáreas D e F, e o 

Hydrobiidae spí com Í59 indivíduos na Subárea D, do anfípode 

õuadrivisxa lutzi , que ocorreu exclusivamente na estação chuvosa 

das Subáreas D e E e do Decapoda Ss-sarma rectum, com 1.35 

indivíduos nas amostras da Subárea D. 

Das 34 espéc ies que compuseram a fauna encontrada nas 

galerias durante a estação chuvosa (janeiro) apenas o 

Decapoda Uca bur&ersi ocorreu exclusivamente nesse período e nas 

quatro Subáreas. 
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Na estação seca (julho), a maior riqueza de espécies 

foi verificada na Subárea G < 13 espécies). As Subáreas D e F 

mantiveram número de espécies equivalentes <í0 e. 9 

respectivamente), enquanto na Subárea E apenas 5 espécies 

ocorreram nesse período. Detracia parana e Sssarma rsctam foram 

as espécies mais abundantes durante o período seco, com 89 

(Subárea F) e 7Í indivíduos (Subárea D) respectivamente, embora 

tenham ocorrido com maior abundância durante o período chuvoso. 

Entre as Si espécies registradas durante a estação seca 

na ÓREA II apenas tfamalxcastis abiuma, Granrfztfisr&I2 a 

bonnieraitf&s e Sesarma rectum foram comuns às quatro Subáreas. 

Um grande número de espécies tiveram ocorrência em apenas 

um dos. dois períodos analisadas. No período chuvoso (janeiro): 

Subárea D: üies fluminensisj E: Callinectes sp. , Gobiidae sp . e 

Blenniidae sp . B e E: (íuadrivisio lut&i; F: Hydrobiidae spcí., 

í/cides cordatux, Fachifgrapsus transversus, G: Aceteocina canóei, 

Perinereis cul t ri fera, /ia rphysa sp . , Fanopeus sp . , F'orcelanidae 

sp. , F e G: fietasesarma rubripes e nas 4 Subáreas (Jca burgersi. 

No período seco (julho): Subárea F: Cardisoma guanhumi , G: 

Panopeus herbstii e Hirudinea sp. 

Das iS espécies que ocorreram em apenas uma estação do 

ano, 16 foram consideradas exclusivas da (írea 11; apenas 

£?£íõuíriW:ã.ií? lutzi e Fies f luminensis, não ocorreram com 

exclusividade nesta 4REA. 
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Constância, diversidade e similaridade 

Na Tabela XX constam os valores dos índices de 

costãncia- - da fauna proveniente das galerias de toras de 

Rhi&ophora., para cada uma das Subáreas da íSÍREA IX. 

Pelo índice de constância aplicado a cada espécie foi 

possível dividir as Í7 espécies da Subárea D, Í9 da Subárea E, P.<ò 

da Subárea F e as Si da Subárea G (Tab.XI) em 3 classes que se 

encontram representadas graficamente na Figura 15. 

A análise desses resultados permite verificar que na 

Subárea D 6 espécies foram constantes: ff&ritina -seòra, 

A/árara lycastxs abi uma, Nereidae spi, Hereidao sp3, Sesx rma rectu/ir o 

Grandicfier&l lã bonrtigroides e as .1. í espécies restantes, 

acidentais . Entre as espécies constantes desta Subárea, fif.xeôrã , 

N. ãbiums, Nereidae sp3 e S. rectum apresentaram o valor máximo 

de constância (iOOÍÍ). 

Na Subárea E das Í9 espécies identificadas (Tab.XI e 

Fig.i5), apenas Nereidae sp3 foi considerada constante e 

apresentou o maior valor de constância (Í00/Í), as ÍG restantes 

foram acessórias. 

Na Subárea F, foram constantes as espécies: Dstr^ciã 

Pãrãnã , Nãmãlycã-stis ãbiuma, Nereidae spE e Uca mordax, as demais 

espéc ies, em numero de 1.6, acessór ias . Das espéc ies const antes 

Mamalxcast zs abiuma e Uca mardax, ocorreram em todas as 

amost ras. 
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TABELA XI - ÍNDICE DE CONSTÂNCIA {%) DAS ESPÉCIES ENCONTRADAS 
NAS GALERIAS PERFURADAS EM TORAS DE tfhizopftara, 
COLETADAS NA AREA II (SUBÂREAS D, E, F e G ) 

(n ~ número de amostras) 

SUBÂREAS D E F G 
n-4 n-4 n~4 n~4 

ESPÉCIES 

Nsritifja zsb rs Í00 50 as 0 

Hyclrobiidae spí 50 0 as as 

Hydrobixdae spE 0 0 S5 0 

Cacheiiolepis parasitica 0 0 50 0 

Acteacina candei 0 0 0 as 

Detracia parana 50 0 75 75 

Neanthes succinea 0 S5 0 0 

Na ma 1st i & abi unta í 00 as 100 100 
Perinereie eu 1 í ri-Fera .0 0 0 às 

Nereidae spí. 75 50 0 0 

Nereidae spE as as 75 as 

Nereidae sp3 100 100 as 0 

fiafphysa sp 0 0 0 as 

Hirudinea sp 0 0 0 as 
álpheue armil latirs 50 . 50 as 0 
Cal 1inectea sp 0 50 0 0 

Eurytiua? limoaua 0 0 as 50 
Panopeus sp. 0 0 as as 
Panapeus herbstii 0 0 0 as 
Netasesarsta rubripes 0 0 . 50 50 
Paschygrapsiis gracilis 0 as as 75 
Fachygrapsus transversas 0 0 as 0 

Sesarsia rectam 100 50 as as 
Ca rdi s oísra gaa n h ami 0 0 as 0 

Uca sp2 0 0 0 75 
Uca burgersi as as 50 as 

Uca mordax as as 100 0 
Ucides cordatas 0 0 as 0 
Porcelanidae sp 0 0 0 as 

Cirolana sp 50 50 0 as 

Sphaeraina tmrebrans 50 85 ■0 100 

Bies -fíuninensis as 0 0 0 

Qrandidierella bonn ieroides 75 50 as 50 

Quadrivis ia latzi 50 50 0 0 

Orchestia darwini as 50 0 50 
Blennixdae sp 0 as 0 0 

Gobiidae sp 0 as "0 0 

Total der espécies (37) 17 19 80 81 



FIGURA 115 - DISTRIBUIÇÍSO DAS ESPÉCIES ENCONTRADAS NAS GALERIAS 
PERFURADAS EM TORAS DE Rhizophara, POR CLASSES DE 
CONSTÂNCIA, PARA CADA UMA DAS SUDAREAS DA AREA II. 



114 

Na Súbárea G, 5 espécies -foram constantes: Deéracia 

parana, Namalxcastis abiuma, Fatrftxgrapsus gracilis, t/ca sp£ e 

Sphaeraora t&r&brans, destas fif. abiuma e S. tercbrans apresentaram 

valor máximo (Í00ÍÍ) de constância.' As íó espécies restantes -Foram 

consideradas acessórias. 

Pode-se constatar, através da análise da Figura 15 e 

Tabela XI, que na ÓREA II não ocorreram espécies acidentais, 

assim como nenhuma das espécies constantes foi comum às quatro 

Subáreas. 

A análise da diversidade da fauna encontrada nas 

galerias em toras de fíhi&apftara coletadas na ^REA II consta da 

Tabela XII, onde sáo apresentados os valores de diversidade <H>, 

diversidade máxima í^máx^ e equidade (E) das amostras de cada 

Subárea agrupadas por período de coleta. A Figura í.6 representa 

graficamente as variações desses índices, separadamente para os 

dois períodos de coleta em cada Subárea da AREA II. 

Os valores de diversidade na 4REA II (Tab.XII), 

variaram de £,94 (Subárea 6, janeiro) a 1,34 (Subárea E, julho). 

Maiores índices e menor amplitude de variaçao de diversidade 

foram em geral observados na estacao chuvosa, entre £,05 

(Subárea F) e £,94 (Subárea G). Nas amostras coletadas durante o 

período seco, a diversidade variou de í,34 (Subárea E) a £(9í 

(Subárea G). 

Analisando-se as variações dos índices de diversidade 

nos dois períodos considerados verifica-se que as Subáreas D e G 

foram as mais diversificadas: a Subárea B com maior diversidade 

durante a estação seca (£,47) e a G com valores equivalentes nos 
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TABELA XII - VALORES DOS ÍNDICES DE DIVERSIDADE 
<E) E DIVERSIDADE MÁXIMA (Hniáx)> DA 
EH GALERIAS DE Rhizophora POR PERÍODO 
EH CADA SUBAREA DA AREA II. 

(H), EQUIDADE 
FAUNA PRESENTE 

DE AMOSTRAGEM 

SUBAREA ÍNDICES E S 
SECA 

JULHO/87 

T A C A 0 
CHUVOSA 

JANEIRÜ/88 

AGRUPADO 

H 2,47 8,19 8,40 

D E 0,74 0,54 0,58 

Hmáx ' 3,3c; 4,00 .4,08 

H 1,34 8, 18 8,49 

E E 0,50 0,53 0,50 

Hmáx S, 3H 4,00 4,34 

H ■ Í ,76 8,05 8, 14 

F E 0,5ó 0,51 0,49 

Hmáx 3, 16 4,00 4,38 

H S, 91 8,94 3,59 

G E 0,70 0,75 0,01 

Hmáx 3,70 3,90 4,39 
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dois períodos: As Subáreas E e F apresentaram valores 

relativamente mais altos, superiores a 2,0, somente na estaçáo 

chuvosa. 

Em relação à equidade ÍFig.ió) os valores oscilaram de 

um máximo de 0,78 (Subárea G-julho) a um mínimo 0,51 (Subárea F 

janeiro). Para todas as Subáreas, índices relativamente mais 

elevadas -Foram observados sempre na estaçáo seca (julho). Valores 

de equidade superiores a 0,70 foram obtidos somente nas Subáreas 

D (0,74) e G (0,78), durante o período seco. Baixos índices, 

entre 0,51 (Subárea F) e 0,54 (Subárea D), foram observados 

durante a estaçáo chuvosa (janeiro), somente a Subárea G manteve 

altos valores também durànte esse período (0,75). 

Os maiores índices de diversidade máxima ocorreram 

durante a estação chuvosa, variando de 4,00 (Subáreas D, E e F - 

janeiro) a 2,32 (Subárea E-julho). 

A diversidade máxima na estaçáo seca (julho) variou de 

2,32 (Subárea E) a 3,70 (Subárea G), enquanto no período chuvoso 

de 4,00 (Subáreas D, E, F) a 3,90 (Subárea G). A maior diferença 

entre os índices de diversidade e diversidade máxima foi 1,95, 

observado na Subárea F, durante a estaçáo chuvosa. 

Ha Figura 17, estáo grafIcamente representadas as 

variações dos índices de diversidade (H), diversidade máxima 

^máx) B equidade (E) da fauna total das amostras agrupadas por 

Subárea da óREA 11. 

Ao se comparar os parâmetros diversidade e equidade 

para a fauna agrupada em cada Subárea (Fig.17), constatou-se 

maiores índices na Subárea G (H ^ 3,59 e E « 0,81) e menores na. 
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Subárea F (H-E,i4 e E=0,49>. 

Em relação aos valores de diversidade máxima o maior 

valor -Foi também observado na Subárea G C4J39) e o mais.baixo, na 

D (4,08) . A maior diferença entre os dois índices foi 8.18, na 

Subárea F. 

A similaridade entre as amostras das 4 Bubáreas da ftREA 

XI constam da Figura 18. Através da análise desta figura pode-se 

verificar que a Subárea D apresentou o maior índice de 

similaridade 66%, sendo que 100% das amostras apresentaram 

valores acima de 30%. Na Subárea £, apenas 33% das amostras foram 

ino 1 uidas nas c 1 asses acima de 30% Com re 1 aç.áo a Subárea F, os 

índices foram elevados, entre 30 e 6i%, 93% das amostras 

a p r e s e n t a r a m valo r e í::- s u p e r i o r e s a 30%. i n d i c: e s t a m b é m e 1 e v a d o s, 

e n t r e 31 e 156%, f o r a m o b s e r v a d o s n a 8 u íj á r e a G , c o fff a ja e n a u in 

valor inferior a 30% <86% entre o par 38 e 40). 

Ao se analisar a Figura 19, onde estão representadas 

as porcentagens das amostras por classe de afinidade, >50%, 

50-30%, 30-10% e <10%, nas Bubáreas D, E, D e G da AREA 11, 

constata-se que a Bubárea D apresentou, as melhores relações de 

s i m 11 a r i cl ad e, c o m 83 % daí» a mo s t r a s c o m í n d i c; e s a c: i m a d e 50%; 

seguida da Subárea G com 50%. Afinidades mais baixas foram 

encontradas nas Bubáreas E e F com somente 33% das amostras nessa 

cat egor ia. 

Na classe entre 50 - 30%, foram incluídas 67% das 

amostras, da Subárea F , 33% da G, e 17% da D e E, 

r e s p e c t i v a m en te. 
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30 7271 57 40 57--^^^|||p = ||^ 

31 31 27 54 57 13 11 Il_ 

32 40 44 77 58 18 30 63 — ^ 11 Él MlII 

'33 28 47 35 52 20 46 2 7 23 — 

34 364228 50 28 40 33 0 61 = = 

35 19 33 8 46 0 10 21 16 52 40— IÍ:IlJ|f§: 

36 36 14 28 30 0 20 22 28 30 40 40 — jf; — 

37 33 50 3038 15 50 16 10 42 50 30 12 — 
38 30 50 37 43 0 50 20 25 40 33 16 16 55 — 
39 23 40 10 30 0" 25 16 0 21 25 15 25 54 56 — EE 

40 22 23 11 17 0 30 9 5 12 15 8 46 31 26 42 — 

50-30 % 30-10% CH <10% 

FIGURA 18 DIAGRAMA DE TRELIGA CDM 08 VALORES OE 
SIMILARIDADE ENTRE 08 PARES DE AMOSTRAS 
NOS DOIS PERÍODOS CS- estação seca, C - 
chuvosa) DE AMOSTRAGENS DAS SUBAEEAS D, 
£, F e G DA ÓREA II. 
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A classe entre 30 - Í0ÍÍ, esteve representada pela 

Subárea E com 50% das amostras e pela G com 17%; esta"classe- de 

similaridade nao foi ocupada pelas amostras das Subáreas D e F. A 

classe com valores inferiores a Í0JÍ de similaridade nao esteve 

representada por amostras de nenhuma das Subáreas da ÁREA 11. 

As porcentagens de similaridade superiores a 50%j 

entre os pares de amostras das quatro Subáreas sáo apresentadas 

na Tabela XÍII. A análise desta tabela revela que a fauna da 

Subárea D apresentou maior similaridade com as amostras da E 

(44%)j e apenas 6% com as da F. Entre as amostras das Subáreas D 

e G, E e F, E e G, náo houve afinidade na classe acima de 50%. 

PORCENTAGENS BE SIMILARIDADE SUPERIORES A 50 % 
ENTRE AS AMOSTRAS DAS QUATRO SUBÁREAS DA ÁREA II 
A DIAGONAL INDICA A SIMILARIDADE DE UMA MESMA 
SUBÁREA. (N representa o número de conibinações) . 

TABELA XIII 

SUBÁREA G SUBÁREA F SUBÁREA E SUBÁREA D 

0,0 6,0 44,0 SUBÁREA D 83,0 

N»i6 N~í 6 N=l6 N~6 

0,0 0,0 33,0 SUBÁREA E 

N~: 16 N" í 6 N=6 

0,0 33,0 SUBÁREA F 

N=Í6 N=ó 

50,0 SUBÁREA G 

N=6 

I 
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DISCUSSKG GERAL 

Nos ntanguezais estudados as variações dos parâmetros 

ambientais estão condicionados a uma série de Fatores. Em 

estuários, muitos desses -Fatores apresentam um padrão de mudança 

contínuo e irregular, o que torna o ambiente instável e 

imprevisível (Uol-FF, í,983). 

As variações de temperatura, oxigênio dissolvido, 

salinidade e pH, analisadas para a ÓREA I e a salinidade da água 

para a ÓREA 11, revelaram -Flutuações diárias com o fluxo das 

marés, sendo porém, significativas somente as variações 

cíclicas; os limites máximos e mínimos de temperatura, oxigênio 

dissolvido e pH, não mostram valores discrepantes. Variações 

sazonais de fatores ambientais, principalmente, saliniclade, 

temperatura e oxigênio dissolvido, estão relacionadas, segundo 

Tundisi {X97<Ò) , a condições c 1 imato 1 ógicas tais como precipitação 

e radiação solar e, também, a movimentos sazonais de água 

(circulação local e influência de correntes costeiras por ação 

dos ventos). 

Os valores de temperatura da água foram muito 

semelhantes nas 3 Subáreas (A, B e C), pelo fato de estarem muito 

próximas, sujeitas portanto, às mesmas condições ambientais. 

Porto & Fonteles-Filho (Í98ó) obtiveram em ambiente 

estuarino no Maranhão (período compreendida entre julho/84 e 

junho/85) temperaturas da água variando de 88,5 a 89,8DC (média 

de 88,90C) no período seco e de 87, è a 87,8C)C (média 87,7c>C) no 

período chuvoso. Esses dados, quando comparados aos valores de 
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temperatura da água nas 3 Subáreas da óftEA I, alcançam diferença 

de até 210
OC, principalmente durante a período chuvoso. Conforme 

enfatizado por Pamatmat <Í9<S8) e Porto & Fonteles-Filho (Í986), a 

oscilação da temperatura da água está na dependência das marés, 

da 1ocalizaçáo geográfica, da maior incidência de radiação solar, 

da açao dos ventos e da elevada precipitação na região. 

Os maiores valores de oxigênio na estação seca, 

apresentaram uma estreita relação com as altas temperaturas. 

Teares mais elevados de oxigênio na água também foram obtidos por 

Teixeira (i?79), Amaral <i980) e Lana (Í984), que associaram ao 

incremento da produtividade primária durante o verão. Huss (1967) 

considera no entanto, que em períodos quentes, regiões 

estuarinas, sofrem uma diminuição da taxa de oxigênio devido a 

um maior consumo, acarretando o aparecimento de áreas com baixos 

teores de oxigênio o produção de sul fito de hidrogênio íi-ISS) , 

Cegando Wolff (1983), as condições de oxigênio na água fazem com 

que alguns estuários sejam quase sempre totalmente saturados, 

enquanto outros, mostram diminuição temporária ou constante de 

oxigênio, algumas vezes a ponto de apresentarem condições 

completamente anóxícas com a formação de . Baixos teores de 

oxigênio podem estar restritos a camadas de água do fundo, devido 

a estratiíicações de temperatura ou salinidade. □ oxigênio exerce 

um papel fundamental nos processos biológicos sendo seu conteúdo 

na água de grande importância na distribuição dos organismos 

(Varali, Í988). 

A salinidade foi a principal variável no ambiente 

estudado, AREA I (0a 4,80/oo) e especialmente na AREA 11 (0,5 a 
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£í,0o/od>, tendo sido o -Fator ambiental de maior importância para 

a distribuição das espécies. A salinidade de águas .estuarinas 

geralmente apresenta um gradiente contínuo entre a água doce do 

rio e a do mar, estando sob a influência tanto da água salgada, 

devido a ação das marés, assim como da vazão dos rios e das 

condições do tempo (Wolff, 1983). Os estuários caracterizam-se, 

principal mente pelas ampIas f1utuaçoes de salinidade (Caspers, 

í967), com variações sazonais acentuadas (Kinne,1967; Uega-Uélez, 

1980), principalmente em regiões tropicais (Gunter, 1956; Coelho, 

1966; ílay, Í967; Vernberg & Vernberg, 197S; Uaroli, 1988. 

Embora os fatores físico-quimícos das águas de 

estuários sejam tão variáveis, impondo condições severas para 

sobrevivência nesse ambiente, a fauna gue ai vive pode, pelo 

menos em alguma fase de seu ciclo de vida, ser favorecida. Uma 

das grandes vantagens gue se verifica no estuário é guando ocorre 

mangue, pois esta vegetação, por ter uma elevada produtividade 

(Postma, 1.954, 1.967; Teal , IVócí; De Jonge & Postma, 1964; Gdum & 

Heald, Í975 e Wolff, Í977) proporciona ao estuário um ambiente 

rico em partículas alimentares suspensas, prontamente disponíveis 

para animais bênticos através de submorsáo ou de transporte 

descendente por movimentos turbulentos da água (Wolff, 1.983) . 

Os resultados do levantamento da vegetação de mangue 

na ííREA 1 , evidenciaram uma alteração ria composição do bosgue; 

as espécies típicas de mangue estão sendo substituídas por outras 

nao características, principalmente na Súbárea C, o que pode ser 

decorrente da devastação praticada na região. Esse processo de 

substituição deve estar associado à competição, uma vez gue as 
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condições oligoalinas da água, na ÓREA 1, provavelmente estejam 

permitindo que espécies "invasoras", concorram em seu ótimo 

fisiológico, com as espécies típicas de mangue, pois, de acordo 

com Chapman (Í97Ó), manguezais podem ser substituídos por outros 

ecossistemas, sob cond-içoes ambientais que representem seu limite 

de tolerância, Onde náo sáo competidores efetivos. 

0 alto grau de desenvol vimento estrutural exibido 

pelos bosques de mangue na região de estudo e em particular, o 

das Bubáreas F e 6, superiores aos citados por Pool et al.(í977) 

para a costa norte de Porto Rico, pode ser atribuído a sua 

localização na faixa equatorial. Cintrón & Schaeffer-Novel1i 

(1901. > consideram que a região Norte do Brasil reúne os elementos 

necessárias a um melhor desenvolvimento dos bosques de mangue. 

Segundo Cintrón (1.907), a variação estrutural determina muitos 

aspectos funcionais do bosque e seu potencial de aproveitamento 

para vários usos. 

A composição da fauna total presente nas galerias 

perfuradas por teredo nas 40 toras de Rhizopftara, constituída por 

5000 indivíduos distribuídos em A taxa , 1.0 ordens, 04 famílias e 

45 espécies, quando comparada a referências para os manguezais, 

em especial os brasileiros, permite algumas considerações. Entre 

os Mollusca Gastropoda, das ó espécies encontradas nas galerias, 

apenas Meritina zeòra e üetracza parana, sáo citadas por Aveline 

(1.980) para os manguezais brasileiros. Segundo este autor, as 

investigações sobre os moluscos que vivem nesse ambiente sáo 

poucas; os trabalhos existentes fazem referência a sua ocorrência 

e distribuição em alguns pontos do litoral do Brasil, 
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especialmente no nordeste, embora se destaquem do ponto de vista 

ecológica, como animais que possuem elevado teor em proteínas, 

sendo portanto possíveis de ser explorados racionalmente, e como 

espécies muito sensíveis a variações ambientais, algumas delas 

boas indicadoras de poluição. Das 7 espécies de Annelida 

Afejws /ycaséis aôiíí/ira e Neanthes saccinea, já haviam sido 

encontradas por Kuller (Í984) em toras de madeira nos manguenais 

do Estado do Paraná . Quanto ao táxon Crustácea, que apresentou o 

maior número de ordens, famílias e espécies, das í8 espécies 

pertencentes à ordem Decapoda, íó já eram conhecidas para os 

mangueziais brasileiros. Entre os habitantes de manguenais os 

crustáceos, principalmente os decápodes, são considerados os 

organismos que melhor contribuem para a movimentação do 

sedimento CLuederwaldt, 1919); desempenham um papel de grande 

relevância na ecologia dos mángue^ais, tanto por promoverem a 

degradação das folhas das arvoreis de mangue caídas no lodo, 

facilitando sua utilização por outros animais da cadeia 

detrítica, como também pelo fato de serem consumidos por muitas 

espécies de peixes e aves (Alcântara Filho, 1978). A única 

espécie da ordem Tanaidacea, encontrada nas galerias, já havia 

sido citada na literatura para os manguczais brasileiros. Das '5 

espécies de Isopoda representadas por duas famílias, Cirolaniclae 

e Sphaeromat idae, A são citadas por Logola e Silva (1960), 

Pires (1988) e Huller (1984) como ocorrendo em manguezais, apenas 

ffiez flaminensis (Spheromat idae) nao havia sido assinalada. Em 

relação ao táxon Pisees foram identificadas 8 ordens; 

Angui11iformes representada pela espécie Ah lia sgmontis, cuja 
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ocorrência é registrada pela primeira vez:; Synbranchiformes, cuja 

espécie encontrada Synbranchuz cf. marmaratus, já tem sua 

presença assinalada para os manguezais, sendo a única 

representante da família no Brasil, embora náo caracterize a 

icitiofauna estuarina (Aveline, 1980) e, en.tre os Perciformes, 

duas familias, Gobiidae e Bleniidae. Muitas espécies dessa ordem 

sáo especialmente vinculadas aos manguezais e freqüentemente 

encontradas em águas próximas ou em pequenas lagoas, charcos e 

poças de água no interior dos manguezais. A maior parte das 

espécies pertencentes à família Gobiidae vive em águas sal obras e 

doces, sendo típicas da ict :Lo fauna estuarina C Avel ine, Í980 > . 

Segundo Luederwaldt (Í919) é considerável o número de espécies de 

peixes encontradas nos mangues, entre as raízes, que se alimentam 

de pequem os invertebrados e de-outros peixes. 

Na A RE A I, das í?.0 espécies presentes nás 3 Sub áreas, 8 

espécies, Uca mordan e het&ciralana. riabaldai , ocorveram soment e 

nas galerias de toras coletadas na margem externa do manguezal e 

ó na margem interna : Uca spi, Ka11iapseudes cf. schubarti , 

Spha&rama annandals i, Dies -f Ittmin&nsis > rth I ia &gmont i-a e 

Sítnbranchus cf. nrarmoratus. Nas 3 Subáreas da ÓREA 1, a 

acentuada predominância dos crustáceos em termos numéricos, deve- 

se ao anfípode Brandidierella bannieroides > espécie melhor 

representada, sendo também expressiva a presença, de Sezarma 

rsctum e Fotamalphsops cf, monodi (Decapoda) e Sphaeroma 

tsrebran-ã (Isopoda). Entre os Pol ychaeta a ocorrência de 

Namalxcastis abiuma foi marcante, destacando-se como a espécie 

numericamente mais abundante dentre os Annelida. 
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Na ÓREA II, Crustácea também -Foi dominante em número de 

indivíduos nas 3 Subáreas D, E e B, principalmente devido à 

presença de an-Fí podes, entre os quais Grantfzrfi&r&I Ia bonnx&roídes 

■Foi a espécie mais abundante. Na Subárea F, o Bastropoda Bstracia 

parana foi responsável pela abundância dos Hollusca. 

Em ambas as áreas Crustácea foi a classe mais rica em 

espécies, o que se justifica pelo fato de serem considerados, os 

invertebrados característicos da fauna dos manguenais (Aveline, 

Í980). Conforme salientado por Araújo & Maciel CÍ979), esses 

organismos sáo extremamente importantes no ecossistema mangueaal, 

primariamente pelo papel que exercem nos níveis tróficos a que 

pert eneem e, par t ieularmente os Decapoda Brachyura, pelo 

constante revolvimento do substrato lodoso, ao escavarem tocas 

para abrigo e armazenagem de alimentos, transportando para a 

superfície, matéria orgânica de estratos inferiores. 

As espécies que ocorreram nos 4 períodos de amostragem 

na íáREA I foram : Neritina zebra, Nama lycasti-s abiuma, Nereidae 

sp£, Nereidae sp3, Seearama rectum, Ciroíana sp., Sphaeroma 

terebrane, e Srandidierella bannieróides . Na maioria das amostras 

das 3 Subáreas algumas espécies tiveram seu número aumentado ou 

desapareceram totalmente em determinada época do ano. De uma 

maneira geral, o menor número de espécies na ^REA I ocorreu na 

estaçao chuvosa; como essas Subáreas sao contíguas em um mesmo 

manguezal, e apresentam um grande número de espécies em comum, 

essa redução pode estar associada a períodos de reprodução. 

Segundo Carr ik er í í9ó7 > a reprodução nos est uár ios ocorre de 

estação para estação, principalmente por reforço oriundo do mar 
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e, em menor extensão, do próprio estuário. 

Na ÓREA II poucas espécies ocorreram nos dois períodos 

de amostragem, íestaçoes seca e chuvosa). Das 37 espécies 

presentes nas galerias nesta ÓREA, Í8 ocorreram nas S estações: 

Aferiéirta zebra, Hydrobiidae spí, Cecheliolepsis parasi tica, 

Detracia parana, ie aôiuma, Nereidae spí, Nereidae spE, 

Nereidae sp3, Alphetxs armi 1 latas, Sur^tiam 1 imosum, Pachi/grapsas 

gracilie, Sesarma rectam, Uca spe., Oca mordax, Ciro lana sp., 

Sphaeroma terebrans, SranOidiereiIa bonnieroicfes e Orcheetia 

darwini. A distribuição das. espécies na área parece estar 

rei ac ionacfa com as Var iaçóes amb ientais, part icularment e com as 

■Flutuações de sa 1 :i.nidade . As diferenças observadas no número de 

espécies presentes durante o período chuvoso e o seco sugerem que 

no período chuvoso, quando a sa1inidade da água torna-se mais 

baixa, muitas espécies em vez de migrarem para áreas mais 

próximas do mar passam a ocupar as galerias que est ejam 

disponíveis na í^REA . 

Em relaçao às espécies com ocorrência restrita a um 

único período de amostragem, observou-se que Foram registradas 

exclusivamente na Subárea A, durante o período seco, Sphaeroma 

annandalei e dhlia egamantis CHI 4), e no período chuvoso, 

fiai liapeeades cF. scbubarti (MI 8); na Subárea C, Oca stordax 

íestaçáo seca-HE 19) e Oca spí (estaçao chuvosa-HI 83). Dessas 

espécies, S. annandalex, rf. egmontis, cF. schubarti e Oca spí. 

estiveram presentes somente na ^REA I. 

Neritina zebra, N. abiuma, Nereidae sp2, Nereidae sp3, 

S. rectum, Ciralana sp., 5. terebrans e G. bonnieraides, 
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ocorreram ao , longo do ano nas duas 4REAS, o que provavelmente 

indica estarem adaptadas a esse tipo de ambiente. 

Das 80 espéc ies present es nas 3 t oras da ÍÍREA 1, 

embora ÍO tenham sido comuns às 3 Subáreas, poucas foram 

consideradas constantes: /V. zeõra, S. rectam e S. tsrsòrsns. Uma 

vez que, nem todas as espécies constantes foram numericamente 

dominantes, apenas S. nzctuar e S. tereòrans sáo comuns, 

constantes e dominantes na rfíREA I. Entre as acidentais, Uca spi, 

fígtss&sarma ruô ripes e St/nôranchus cf. marmoratits ocorreram 

somente na Subárea C desta áREA. 

Na ríREA XI -Foram poucas as espécies consideradas como 

c on s t an t es p a r a uma determinada Sub á r e a; D: Me ri £ina zebra, N. 

abiuma, Nereidae spi , Hereidae sp3, S. rectum e G. bonnieraides; 

E: Nereidae sp3; F: Betracia parana, N. abi uma, Nereidae sp8. e 

U. mardaxi G: Betracia para na, N. abi uma, P. gracilis, l/ca spS, 

S. tereòrans. Nenhuma dessas espécies foi constante 

simultaneamente nas 4 Subáreas, apenas bf. abi uma foi a mais 

freqüente ocorrendo nas Subáreas D, F e G. Em geral, as espécies 

a p r e s e n t a r a m uma d i s t r i b u i c ã o p u e p o d e e s t a r r e 1 a c i o n a d a c o in a 

variacáo de salinidade, uma vez que as Subáreas náo apresentam 

relação de contiguidade. 

Gs valores de diversidade apresentados pela fauna 

encontrada em galerias de toras 'de Phizaphora das ÓREAS I e IX, 

foram próximos e relativamente altos , o que sugere que, embora 

as condições externas sejam altamente variáveis, no interior das 

galerias permanecem mais estáveis. 
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Segundo Sloboodkin & Sanders (.Í969), o nível de 

diversidade nas comunidades é parcialmente derivado das 

propriedades -Físicas do ambiente. Baixos valores de diversidade, 

normalmente indicam ambientes novos, onde o número de espécies 

está aumentando, ou' ambientes nos quais as variações sáo 

reiativamente altas e imprevisíveis no espaço e no tempo. Os 

ambientes severos e imprevisíveis tendem a ser mais pobres em 

espécies, porque restringem os tipos de organismos que podem 

viver nessas condições de um tal modo, que leva a uma baixa 

diversidade de espécies. Na iáREA I foi relativamente alto o 

número de espécies que ocorram praticamente durante todo o 

período de amostragem: í espécie de gastrópode C/Veriéi/ra srebra), 

2 espécies de poli guetos (.Mamalífcasúis aôiaaia e Nereidae sp3) e 

4 de crustáceos (Sesarma ' rectim, firolana sp., Sphaeroma 

tsrebrans e Grandidisrella bannieroides), o que segundo 

SIoboodkin & Sanders (í969), indica um amb iente cuj o padrão 

temporal de variações é previsível e a possibilidade de evolução 

. de mecanismos adaptaiivos é consideravelmente maior. 

Variações entre as amostras de um mesmo local de coleta 

podem ser devidas a diversos fatores. De acordo com Johnson 

(1970), o recrutamento é considerado como um dos principais 

responsáveis pela diversidade de comunidades bênticas. 

Segundo McCloskey (1970), a equidade, como uma medida 

de igualdade de indivíduos e espécies é afetada pela dominãncia 

numérica de algumas espécies. Isto pode.ser constatado na ÁREA I, 

onde baixos valores de equidade obtidos nas amostras coletadas em 

janeiro, estação chuvosa (0,57), em emtubro, estação seca (0,60) 
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na Subárea A, e em outubro, estaçao seca (0f6S) da Subárea B, 

estão associados a picos de abundância do anfípode: GrandicfierelIa 

bannxeraicfes Í143inds.j 90inds. e ÍÍSxnds., respectivamente). Na 

ÁREA II, os baixos valores de equidade na Subárea D, estação 

chuvosa (0,54) foram também devidas ao grande número de 

indivíduos de G.òannxerairfes (ÍÍ79); na Subárea E, estação seca 

(0,53), ao anf í pode úuacfri visxa latzi (174) e, na Subárea F, 

estação chuvosa (0,51), decorrente da abundância do gastropoda 

Detrscia parana, com 416 indivíduos. 

Quanto à análise da fauna agrupada por Subáreas da ÁREA 

I, pode-se verificar que o menor valor de equidade (0,6í) 

ocorrido na Subárea A deve-se à abundância de G. bonni&roitfez 

(361 exemplares) e de Sssarma r&ctanr (93 exemplares), enquanto 

na ÁREA 11, a baixa equidade obtida na Subárea F (0,49), à 

abundância de D&tr&cia parana. 

ü alto grau de a f i n i d a cí e o b ser v a d o en t r e as a mo s t r a s 

das S u bár ea s A, B e C (ÁREA I), deve-se â p rox im i d a d e ge o grá f x c a 

em que se encontram os bosques de mangue. As 3 Subáreas estão 

localinadas no mangueaal do Igarapé Curuçambá, estando assim, 

as comunidades presentes nas galerias, sujeitas a condições 

ambientais o biológicas similares. A similaridade na estrutura da 

comunidade das três Subáreas da ÁREA 1, reflete a alta proporção 

de espécies comuns a essas Subáreas. A composição específica da 

fauna encontrada nas toras da ÁREA I caracterizada por um 

elevado número de espécies comuns às 3 Subáreas (tt&ritina zebra, 

Mamalxcastis abiuma, Nereidae spí, Nereidae spS, Nereidae sp3, 

FotamaJpheops cf. monodi, Sesarma rectum, Cirolana sp, Sphaerama 



134 

tsrsòrãns £ Õrantfitfierel2st ôonni&roicf&s) e dominantes em termos 

numéricos, influenciaram consideravelmente na estrutura da 

comunidade. 

0 menor grau de similaridade da -Fauna presente, nas 

galerias de toras de cada uma das Subáreas da ríREA II, assim como 

entre as Subáreas, reflete a baixa proporção de espécies comuns 

entre as Subáreas. Na ÓREA II das 37 espécies identificadas 

apenas 5 foram comuns as 4 Subáreas: 2 Annelida 

ãbiwna e Nereidae sp£) e 3 Crustácea í^esarflra rsctim, l/ca 

òurffersx e &. bonnxerairfes). As diferenças das percentagens entre 

as . amostras de um mesmo local podem ser casuais ou devido à 

condições ecológicas temporais. 

As amostras da Subár ea G náo apresen t aram af inidade com 

as das Subáreas D, E e F, o que pode ser explicado pela sua 

posição geográfica, localizada no fim do Golfao Marajoara, 

praticamente no li iti :i. te c o m o Leste Pa r a e n s e , on d e a s c on d i ç Se s 

de salinidade diferem totalmente das demais áreas. As populações 

encontradas nas galerias de toras de fíhi&op/tora, estáo sujeitas a 

condições ambientais e biológicas diversas, provavelmente devido 

à condição de ecótopo dessa Subárea. Sendo assim, é provável que 

a est rut ura da comunidade de galerias apresen t e mai ores 

afinidades com a fauna da- região Leste Paraense. 0 efeito 

marcante da salinidade sobre a biota é amplamente conhecido e tem 

sido con siderado como o principal fat or, det erminante da 

distribuição e abundância dos invertebrados em manguezais nos 

estuários tropicais <üdum, 1953; Gunter et al . , Í974). 
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As di-Ferentes condições ambientais a que estão sujeitas 

as Subáreas estudadas da ÁREA II, assim, como as severas 

•flutuações de salinidacle, são provavelmente responsáveis pelas 

divergências na composição da comunidade encontrada nas galerias 

de toras de fíhizaphora-. 

Os resultados referentes às amostras da ÁREA I e II, 

evidenciaram a existência de diferenças marcantes tanto no 

aspecto qualitativo como quantitativo. Ao se comparar os 

resultados de abundância de indivíduos, deve ser salientada a 

importância que representa o espaço interno disponível nas 

galerias para a instalação dos organismos, como tem sido 

discutido por Pansini <ÍV70>, para outros tipos de habitats. 

Observações sobre a distribuição espacial das espécies 

no interior das toras e das galerias evidenciam que algumas 

espécies apresentam forte tendência em ocupar as extremidades das 

galerias mais externas, como é o caso dos braquiuros (Sesarara 

ree tam e l/ca burgersz ) que a p r e s e n t a in g r a n d e tri o t i 1 i d a d e, e n t r a n d o 

e saindo facilmente das galerias. Os peixes lia egmontis e 

Sifftòranchus cf. marmoratus, também ocupam as extremidades das 

galerias, pois saem para caçar durante a noite í San t os, i96f.í e 

P i g ue i r ed o S Hen ezes, í 978). Ou tr o s or g an i s mos, c o mo os 

gastrópodes Acteocxna canti&x e Betracia parana alojam-se nas 

regiões intermediárias, enquanto as regiões basais são 

principalmente ocupadas por anfípodes, que podem explorar 

recursos alimentares presentes no interior da galeria, e também 

por poliquetos, que dificilmente abandonam esse local. Esta 

distribuição diferencial dos organismos no interior das 
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galerias, vem re-Forçar mais ainda, a idéia de que as condiçcles 

ambientais nesses locais são mais estáveis, favorecendo a 

instalação de uma variedade de espécies que habitam o mangueEal. 

As evidências sugerem que, de um modo geral, o conjunto de 

organismos presentes nas galerias perfuradas por teredos 

apresentam uma distribuição preferencial no interior das 

galerias; sobreposição espacial poderia constituir uma indicação 

da ocorrência de partilha de recurso. 

A presença de grande número de fêmeas ovígeras, 

principalmente de crustáceos como rectum, i/ca monfax, 

Po ta (ira Iphcops cf. mo n adi , Qaatfri visia latzi , Grand id iore 17 a 

banni&raides e Sphacroma terebrans ), indicam que as galerias 

alem de oferecer local de abrigo e de alimentação, funcionam 

como local de reprodução. 
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CONCLUSÕES 

Os resultados do estudo sobre o ambiente de manguezal e 

a fauna presente nas galerias perfuradas por teredos nos permitem 

as seguintes conclusões: 

Os bosques de mangue na região estudada sao do tipo 

ribeirinho; cuja formação vegetal é constituída por Rhisaphara 

mangls, R. racemasa, Avicennia germinans e Laguncularizi racemasa , 

sendo que R. m-angle ê a espécie dominante nos bosques das 2 rfREAS 

de estudo. 

Os bosques de mangue tanto da aREA 1 como da ÁREA 11 

apresentam-se bem desenvolvidos, porém, os da AREA 11, em 

particular os das Bubáreas F e G , sao os estruturalmente mais 

desenvolvidos, alcançando altura média 24,7m. 

Os principais organismos perfuradores de madeira na 

. região estudada sao o Reotersàa r&ifn&i e ffart&siã strzsts . 

A fauna presente nas galerias esteve constituída por 4 

taxa: KOLLUSCA, ANNEL1DA, CRUSTÁCEA e P1SCES, das quais Crustácea 

foi o fcáxon dominante em número de indivíduos em 6 das 7 Subáreas 

e em riqueza de espécies em todas as Bubáreas; dentre estes os 

Decapoda foram mais ricos em espécies e o Anfipoda Grandidi&rell3i 

bortftz&rozdes foi o melhor representado de toda a fauna, 

Das 45 espécies presentes nas galerias das 40 toras de 

Rfixzraphara apenas 12 espécies foram comuns as -2 4REAS: bferitina 

zebra, RamaIgcaetis abiuma, Nereidae spí, Nereidae sp2, Nereidae 

sp3, Seearma rectim > tica mor d a x, Sphaeroma tereb rans, Ciroiana 

sp., Bies fluminensis, õrandidierella bonnieraides e úuadrivisia 

lutzi. 
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As espécies caracterizadas como constantes, nem sempre 

foram as mais abundantes. Ha ÁREA X as espécies constantes e 

comuns as 3 subáreas foram: fferitina Sphaeroma tsreôrans e 

Sesarma nsetum. 

A fauna presente nas galerias variou consideravelmente 

nos diferentes locais de coleta e períodos de amostragem. Ha ÁREA 

X apenas 8 das 30 espécies estiveram presentes nos 4 períodos de 

amostragem, (estações seca e chuvosa): Neritina zebra> 

Namalyca-st is abi uma, Nereidao spS, Hereidae sp3, Sesarma rectum, 

Sphaeroma terebrans, Ciro lana sp e Grandidierei 2a bonni&roides. 

Das 37 espécies registradas na ÁREA XX, apenas 9 estiveram 

presentes nas duas estações consideradas (chuvosa e seca): 

Neritina zebra, Detracia parana, Nama1ycaetis abi uma, Hereidae 

spfí, Hereidae sp3, Sesarma rectum, Uca mordan', Sphaerama 

terebrans e Grandidierel2a bonnieroides. 

Existe um alto grau de afinidade entre a fauna das 

Sub áreas A, B e C da ÁREA I, e: um baixo grau entre as amostras 

das Subáreas da ÁREA XX. 

A distribuição das espécies nesse ambiente está 

limitada principalmente pelo regime de salinidade e pela 

disponibilidade de galerias adequadas para a colonização. 

0 interior das galerias oferece condições mais estáveis 

que o ambiente externo, possibi1itanto assim a coexistência de 

vários organismos em seu interior, representando local de abrigo, 

reprodução e alimentação para a maioria das espécies aqui 

estudadas. 
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RESUMO 

Considerando a reconhecida importância dos manguesais, 

a grande extensão que ocupam no litoral paraense e para que se 

pudesse conhecer a composição de sua vegetação c demonstrar a 

importância das galerias perfuradas em toras de madeira, como 

habitat para diversas .populaçíiies, foram realizadas coletas 

cíclicas de toras de fíhizaphara . Paralelamente foram medidas a 

tcmpcratura, pH, salinidade e oxigenio dissolvido da água. A 

região -de estudo foi dividida em rd (^REAS. A primeira com 3 

Subár.eas no inanguezal do Igarapé-Curuçambá (Ananindeua), onde as 

coletas foram efetuadas de abril de 8t5 a janeiro de 86, e a 

s eg un d a ÁRE A com 4 8u.b áreas, nos municípios de Benevi d e s, XI h a c! c 

Hosqueiro, Vigia e Sao Caetano de Odivelas, cujas coletas foram 

rea1i z a d a s em julho de 87 e janeiro de 88; estes pe r ío dos 

c: or r esp on d em as est aç oes seca e chuvosa. 

Os bosques de mangue de todas as aREAB sao bem 

desenvolvidos, particularmente os de Vigia o Cá o Caetano cie 

Odivelas que sao estruturalmente os mais desenvolvidos. 

Rftizophara mangle foi a espécie dominante nas 3 AREAS. 

Um total de 45 espécies e 5038 indivíduos foram 

registrados nas galerias das 40 toras de Rhizaphora analisadas. 

CRUSTÁCEA foi o táxon dominante em número de indivíduos e de 

espécies em quase todas as Subároas, sendo o Anfipoda 

Granzfxdierel Ia banni&roirfes a espécie dominante da fauna, 

representando 43,5%. do total dos indivíduos. 0 alto grau de 

afinidade da fauna na 4REA I reflete a grande proporção de 
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espécies comuns as Subáreas. 0 baixo valor de similaridade entre 

as Subáreas da <ííREA II, indica que a composição da fauna 

encontrada nas galerias é influenciada pelas diferentes condiçcies 

físicas e.biológicas a que estão sujeitas as toras de Rhizaphara. 

Os valores relativamente altos de diversidade nas S AREAS sugerem 

condições estáveis no interior das galerias, oferecendo 

possibilidades de adaptações e interações biológicas, que resulta 

na coexistência de.várias espécies no interior das galerias. 
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SUMMARY 

In vieíw o-F t he 1 ar ge ar ea t he mangr occupy i n t Ke 

State of l::,ara's coast , their well-known iinpartance and with the 

purpose to i.nvestigate their plant cornposit ion anel -to demonetrate 

the importance o-F the galleriee hared in the loge as an habitat: 

to several populations, p e r i adie collects o F Rh izaphara. 1 og s were 

canduc t ed . lieasu.remen t s o f t etnp e r a t ur e j p H, sal i n í t y an d 

d isso 1 ved okígen were accomplished . The íít udy r eg ion was d i videtl 

int o 2 AREAS. The f ir st one 1 ocat ed at t he Igarapé~Cur uçambá 

mangrove CAnanindena) j where the e:ol 1 ects were carriecl out Froivi 

Ap r i1 i 985 t hrough Jan uary 1986 and t h e sec on d i n t he Hun i c íp i os 

o-F Benevides, Belém < Mosque ir o Island), Uigia and Sào Caetano de 

□divelas, in which collects were carried out in July 1987 and 

January 1988, 

The mangrove stands from both AREAS are wel]~ 

developpedj specially those froin, Uigia and Sao Caetano de 

OdivelaSj fchat are structural1y the most developped. Rhi^aphJra 

wanu/e was the dominant species in the £ AREAS. 

A total of 45 spec:ies and 50££ individuais was recorded 

•From the galleries of the 40 Rhizophora "Jogs analysed . CFÍUSTACEA 

was the dominant taxem both -For individuais and species numhers 

in almost ali Subareas. The amphipode íFrani/ii^itre//a 6annieraidas 

was the dominant species in the -Fauna eomposing 43,5/í of the 

fc ot al number of individuais. 
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The high sirciilarity In fchet ARHA I reflects the high 

proportion of cnininon species among Subareas. The low similarita 

values amang the species of theí Subareas frout AREA II indicates 

that the composit ion of the fauna found inside the gallosries xs 

affected both by the physical and biological conditions to which 

t he Rh íhophora 1ogs are submitted. 

The re 1 at ivc-:-1 y hxçjh species cl iversit y va 1 ues of the S 

ARE AG suggest s the ex ist ertce o f st ab 1 e c on d x t x o n s i n s x d e the 

ga 11 er ies , aliowing b io 1 og ic:a 1 adap t at ions and i nt er act i ons . 
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APÊNDICE £ - RELACKO DAS ESTAÇÕES, DATA E Ni» DE ÍNDIVÍDUCS POR ESPÉCIE OBTIDOS £H CADA TORA DE i&izophon COLETA NA ÁREA II 

! SUBÁREAS ! 0 ! E s F ! G 

  

! DATA ! 14/7/67 ei/í/88 ! Í8/7/B7 08/1/38 ! 28/7/87 12/1/88 ! 23/7/87 íí/í/88 
i HE HD HE HD ! HE HD HE HO ! HE HD HE HD I HE HD HE HD TOTAL 
! ESPÉCIES ESTAÇÕES 
i— - 

£5 £6 £7 £6 ! £í 30 31 32 ! 33 34 35 34 ! 37 38 39 40 

! ffÜLLUSCA GASTROPODA 
í Hsritm zeirs 4 £5 5 £7 4 1 1 49 
! Hüdroinidae spi £ 15? 17 13 191 
! Hüdrübiidae sp2 10 10 
! Cacheiiolepsis parjíifica 1 29 30 
! MfiJtífà andsi 4£ 42 
! Mracla pams i £11 50 39 414 1 38 I 754 
! AHNELIBA POLTCHAETA 
! HsMthes sticcim 1 1 
! Nwlyastis sbíim 3 £ í£ 5? 7 14 15 10 8 2 12 8 4 158 
! Perinereis cultrifen a 2 
! ffereidae spí 1 £ li 7 2 23 
! Nfireidae sp£ 4 ■ £ 1 2 9 2 20 
! Nereidae sp3 1 £ £ £ 1 2 5 2 i 18 
! farplmsa sp 3 3 
! HIRODINEA 
! Hirudinea sp 2 2 
! CRUSTÁCEA DECAPÜBA 
! êlphms írsillãtus 8 £ 7 24 2 45 
! Cilliesctes sp I 1 2 
! Eurytm lisosut 1 a 1 4 
! Faaapeus sp 2 £ 4 
I Fmcpeus Aírijfii 3 3 
! fefasesarra rsiripes 4 í 4 1 12 
! Pzdygrmas sraci/ií í 4 1 l 3 17 
! Padwafsus trensmm 1 í 
! Sesares (Smrsül rectaa £ 49 9 i£4 18 23 13 4 £44 
! Csrdisasa gmhaai 1 i 
! ííca spS 3 5 1 9 
! ita (Himci) krgersi 5 1 75 7 £ 90 
! Ifca (Himal «cnfer 3 2 4 3 52 14 80 

g ! Ikides carMus 8 
! Pcrcelanidac sp 1 1 
! ISOPODA 
! Ciralm sp £ 98 4 8 i 145 
! Spkíerasa terebrans 7 ££ 5 31 1 a £ 70 
! Cies flusismis 17 17 
! AHPHIPODA 
! Cmdidisrelk batmiemides 17 39 1970 í 145 i 4 3 í£82 
! fcaírivisio ktzi 5 £é 122 152 385 
! Prcksíia damtii 9 8 5 5 £7 
! PISCES PEREÍFORi€S 
j Bienniidae sp 1 i 
! Sobiidae sp 1 1 i    

TOTAL ! 25 144 02 181? 19 33 223 339 75 72 441 32 59 57 83 £4 !734 


